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LIVROS SAO BONS PRESENTES
ÀS 

mais lindas historias que jó
crianças, com ilustrações e

se escreveram para as
crianças, com ilustrações encantadoras de exímios

desenhistas brasileiros estão nos volumes
que compõem a
"BIBLIOTECA INFANTIL D'0 TICO-TICO"

Leitura
Leitura
Leitura

sadia
instrutiva
agradável

CONTOS DA MÃE
PRETA — Historias
da infância que Os-
valdo Orico coligiu e
adaptou à leitura das
crianças. Volume que
deve figurar entre os
Je mais valor na bi-
olioteca dos peque-
linos. Contos das ge-
rações passadas, das gerações que hão
de vir. Ricamente ilustrado a cores.

Colorido maravilhoso
Ótima apresentação

Pedidos à "Biblioteca In-
fantíl d'0 Tico-Tico".

Travessa do Ouvidor, 26
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LUCILIA — Historia emocionante e
cheia de suavidade que é a mais apro-

priada leitura para as meninas. A his-
toria de LUCILIA foi escrita por
Noemia Carneiro e traz lindas ilustra-
ções a cores de Luiz Gonzaga,

RÉCO-RÉCO, BOLAO E AZEITONA — Aventuras inte-

ressantissimas dos três bonecos redondos tão conhecidos
da infância. Livro que Luiz Sá escreveu e ilustrou, realizan-
do bellissima dádiva para as crianças brasileiras.

PREÇO
5S000

Çaepatt

C*nt&* i

PARA OS GAROTOS — Um livro bem es-
crito e otimamente ilustrado, que reúne to-
dos os requisitos para obter o maior êxito
entre as crianças. Texto cuidado e agrada-
vel de Juvenal M. Mesquita. Ilustrações a
cores, do Luiz Gonzaga.

BLIOTÉCfl K/MlTO. 0 0 TICOTKO

O CIRCO DOS ANIMAIS — Paginas
alegres, bem escritas © ricamente ilus-
tradas em que Gaspar Coelho reuniu o

divertimento e os ensinamentos
magistralmente.

Ilustrações de Arnaldo Mendes

QUANDO O CÉO SE EN-
CHE DE BALÕES... — Livro
de lendas e de historias dos
santos do mês de Junho. En-
cantadora coleção de contos
de Leonor Posada, contes
que elevam a alma da cri-
anca numa sensibilidade de
sonho. Ilustrações, coloridas
de Cicero Valladares.
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O Anuário das Senhoras para 1942 é umaí

primorosa publicarão de luxo, de grande interessai

para as Senhoras. £' o manual necessário a consulta

do belo sexo. Contém um sem número de assuntos'

de palpitante atração para as Senhoras. Um luxuoso,

volume, repleto de belíssimas gravuras sobre modas,/

elegância, conselhos e ensinamentos úteis para o

'ar. E' o amigo e o conselheiro para as Senhoras e\

Senhorrtas.

PEDIDOS DESDE JÁ À S. A. "O MALHO" — TRAVESSA OUVIDOR, 26 — RIO.
1942
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cniQUiNno
£ SEUS COMPANHEIROS

RÉCO-RÉCO,
BOLÃO
AZEITONA
CARRAPICHO
TINOCO,

ZÉ MACACO

BARATINHA

E OUTROS
FAZEM A ALEGRIA DOS
LEITORES DE

OTICO-TICQ
Os professores encontram na

querida revista, esplêndida contri-

buição à sua tarefa educativa, nas

páginas permanentes:

li T^ iJLiIAUi I

(^ /Lui&Sd

QUADROS DA NOSSA HISTÓRIA
COROGRARA PITORESCA DO BRASIL
MUSEU ESCOLAR
EXEMPLOS PARA VOCÊS
O MÊS COMEMORATIVO
e outras tantas de finalidade instrutiva e pe-
dagogica.

-XX-

AS PÁGINAS LINDAMENTE COLORIDAS

a O TICO-TICO
SÃO UMA PRECIOSIDADE PARA A INFÂNCIA

1942
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O N O M E
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Cumpre explicar as razões per qje.se tro-
cou o nome da terra descoberta, ou melhor-
mente, achada por Cabral, e a qual éle in-
"TÍtuléra Verd Cruz, nome troraoo cío depois
pejo de Santa Oruz, pelo de Btas.il, que lhe
ficou, 'máu 

grado dos por*jg losõs conquis-
tadores. A prioridade do desiobfimerifo efe-
tuado por Pinzon, meses antes d<i Cabral,"-
;considerou o governo hespanhol acaso c de-'xlarou ¦ que, sendo em terra que devia per-
teníor o Portuga1, a esta naçãc cedia quaes-
quer direitos que lhe coubessem.

Não .se suscitaram, po;s, duvidas r.om con-
flitos, apezar de ser o Brasil avistado e em-,
possado antes por Pinzon, o,rt norne da Hes-
parrha.

Desenvolvendo desde logo cs fiisnceses
iriõis ou menos regular navegação (celas cos-
Ias e formando' o seu melher comercio a
madeira que lhes proporcionava e aos por-
tugueses maiores vantagens, s q.uj>.. apelida-
vam brasil, por causa de ser vermelha coma
brasas de fogo e de produzir u-tiç tinta enV
camada de precioso valor, madeira qu*« 6n-¦ieriormente a Europa recebia das índias,
por via do Egito e da Sírio, persistiam, no
éntan*o, em chamar ao país Brasil, e em car-
ias geográficas, que espalhavam, por esta
título faziam conhecer a terra.

Que importava aos europeus que o dona
chamasse à sua propriedade diferentemente?
Desde o princípio do século cornam n-.ópas
«icogréficos em França e Alemanha, dese-
nharrdo o país como uma ima e sustentando-"
lhe a denominação de Brasil.
[^ Nao se sabia ainda na Eucopa que a Amé-
rrca formava um continente próprio, sceara-
do de Asie, correndo do pólo sul eo òa
norte.

Eram por todos os povos reputadas Índias
pcidentais as terras q le os hespanhóes, por-
rugueses e ingleses haviam descoberto eo
pcidenio do Oceano Afántico, o que os

i-s e até os holandeses trataram logo
tlmente do visitar, em procura da nque***

Pôs e- aventuras. Não se conjsttiravam to-
dos os descobrimentos anteriores ra Amé-
•ica, ilhas separadas da Ásia, e derramadas
por suas costas em maiores ou menores dis-
táncias?

Bem que em seu tempo ainda os qovêr.-
nos, o povo e os escritores portugueses por-
fiassem em chamar sua conquista de Santa
Cruz; ape:ar de que o famoso historiador
João de Barros," infeliz donatário da uma
dôs capitanias doadas por D. Jcãc III, es-
tigmetizasse com a sua voz poderosa os
Ignorantes e teimosos, que a apelidavam
Brasil, vingou esta denominação dos nave-
cantes franceses, desenvolvida, a propaganda
pelos cartas geográficas.

Foi, por fim, Portugal compelido e «comi
pa har o título de crisma . e a deixar err»
olvido o de batismo com que a mimosoá^a.

Não sucedeu o mesmo à América, a pre«
tioia eclonia descoberto por Colombo emi
,1492?

PEREIRA DA SILVA

B5

|r A

Mas também que perigo depois
de uma corrida, de uma brinca-
deira agitada ou de um exercicio
physico! Uma dôr de garganta,
uma rouquidão ou uma tosse,
que podem ser o inicio de gra-
ves affecções. Felizmente ha o
BR O MIL, que em dois tempos
liquida qualquer tosse. Para

grandes e pequenos:

Tosse/Bromil

fc-S^tf-.

iMl
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r nos ¦ destinosO TEMPO e o grande
humanos, ,
fi. tinta SARDINHA pelas suas qualidades
excepcionais resiste .por tempo indeterminado.

. i1 -i
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Bandeira, linda bandeira,
Que .da ferra brasileira,
E's a imagem tão feliz,

mio das hsas cores
°s ares

Do nos lís !

lelhá *

alvura,

3Ío de paz l

O verde das nossas matas,
Que no teu íuncíò retratas
É, também, rtdssa esperança,

E q teu losango de, ouro,i
£ todo o nosso tesouro
Dq nosso solo, a bonança !

A Vi;>Latea que desce
^o o céu em kèrmessa

É urna nebulosa irriensa ...
E, na grande esfera azul,
í:;Ja o Cruzeiro do,Sul.
Simboliza a nossa crença.

jJ€b51 V

1942

Das Tssfreías fulgurantes
Como esplendidos diamantes ""

Uma e a confederação,
As demais são o emblema
Dessa aliança suprema

, Dos Estados êa União 1

E dã faixa, no recesso.
Lemos "Ordem e Progresso",
Nosso lema varonil,

Ostentando essa legenda,
Segue, altivo à füa senda,
O teu destino; BR A S IL f

ANTO-NIO CARLOS DE
OLIVEIRA MAFRA

. ^-U*'
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Um Viajante, ao regressar de uma
viagem à África, por onde andara a
caçar borboletas, leões e avestruzes,
chamou o erlado e disse:

— Os que viajam exageram multes
vezes o que viram. Contam maravi-
lhas, e é maravilhoso que ainda ha-
Ja quem acredite nesses patranhei-
ros. Arrenego mentiras. Gosto de
contar a verdade como ela é, a verda-
de nua e crua. Por Isso, ouve bem o
que te recomendo.

Sempre que me ouvires falar de
minhas viagens, não arredes o pé.
Conserva-te atrás da minha cadeira.
Se acaso perceberes que me desvio
da verdade, dá-me pelas costas um
empuxão, para que eu me emende e
esclareça o caso.

Aconteceu que, dal a tempo, Jantan-
do o precavido caçador com um aml-
go, veio a falar de sua última viagem.
Entrou a narrar com entusiasmo,
bem ao vivo, os perigos e as peripé-
cias das suas excursões pelas flores-
tas africanas. O amigo era todo ou-
vidos.

Piei à ordem recebida, o criado
achava-se rente à cadeira do patrão
cem perder uma palavra do que ele
estava contando.

I
O PESCOÇO^^==OA ^^

«G I R A F. A |
— Nunca me esquecerei de uma gl-

rafa, que trve a fortuna de admirar
em plena savana. Com que graça o

KzzsSí ? "^ÊÊmrnm. A

belo ruminante movia o pescoço, um
pescoço de oito metros de compri-
dol...

Deu-lhe o criado uma sacudidela.
Hein!... Ah!... descontemos a

distância... eu estava bem distan-
te... digamos... seis metros...

Outro repelão.
Sim... não o medi! Tivesse, e

poderia afiançar-lhe, meu caro, que
o pescoço passava de «quatro... qua-
tro metros!

Mais um empurrão...
—• Ora, quun não se engana ? Como

são enganosas estas avaliações a
olho! Digamos, pois... digamos...
uns três metros.

Mais um safanão.
Recuemos ainda... fiquemos

nos tíois metros. Isto na certa. O,
pescoço media ao justo dois me-
tros... Juro...

O criado, porém, não se den por sa-
tisíeito e, com força, ainda uma vez,
puxou-o pela aba do paletó. Valha
a verdade! Era preciso que o amo
recuasse até a encontrar.

Mas o viajante, perdida a pacièn-
cia, voltou-se para o criado e, com
grande espanto do hóspede, yejgun-
tou-lhe gago de raiva:

Quer você, então, sen maluco,
uma girafa sem pescoço?!

A ÁRVORE

Ama-a: — toda arvore é sagrada -

Ama esta esplêndida morada

De abelhas de ouro e aves gentis!
Busca entender tanta poesia
E faze coro à sinfonia

Da natureza que a bendiz 1

Ama-a, na glérla matutina,

Entre os vapores da neblina,

Que toda a envolve, como véus.

Cheia dos prantos da alvorada.
Ou melancólica, estampada
No ouro e na púrpura dos céus...

E reza então: "Bendita sejas

Por tuas írondes beníazejas.
Pelos teus cânticos triunfais,

Por tuas flores e perfumes.
Pelos teus pássaros implumes,

Por tuas sombras maternalsl"

RICARDO GONÇALVES

... 

_ _¦•• |

mm o-^il3

- HUMll
VALE A PENA TER TOSSE

PARA TER QUE TCMAR

CODEINOL

O remédio sficai ccMra tosses,

bronquites, ssma, coqueluche •
resinados.

NUNCA FALHA

A VIDA

A vida é o dia de hoje,
A vida é ai que mal soa,
A vida é sombra que foge,
A vida é nuvem que voa;
A vida é sonho tão leve

Que se desfaz como a neve
E como o fumo se esvai;
A vida dura um momento,
Mais breve que o pensamento,
A vida leva-a o vento,
A vida é folha que cail
A vida é flor na corrente,
A vida é sopro suave,
A vida é estrela cadente.
Voa mais leve que a ave;
Nuvem que o vento nos ares,

Onda que o vento nos mares,
Uma após outra lançou;
A vida é pena caída
Da 3sa de ave ferida —

De vale em vale impelida

A vida o vento a levou 1

JOÃO DE DEUS
1942
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Os nossos,músculos
O corpo humano contém duas sé-

rics de músculos-com funções diver-'
«as; os de contração ou ílexores e os
extensivos.

Os primeiros são dotados pela na-
turesa de muito mais resistência do
que os últimos; de sorte que o sim-
pies equilíbrio entre ambos é insufi-
ciente, porquanto os primeiros se
acham influenciados por maior for-
ea da Natureza, a força da gravidade.
No emprego inconciente dos mus-
eulos extensivos, uma pessoa resiste
Inconcientemente àquela grande
força natural, que, além do mais, au-
xilia os músculos flexores.

Ilustremos essa noção com um sim-
pies exemplo, que se pode verificar
em qualquer momento, com a seguin-
te experiência: — manter o braço
estendido horizontalmente com a
palma da mão voltada para cima.

Em menos de um minuto, o bra-
Ço começará a decair insensivelmen-
te, abandonando a posição horizon-
tal.

Isto indica o poder natural dos fie-
sores sobra os músculos de extensão.
Por conseguinte, si desejamos resta-
belecer o equilíbrio entre ambas as
foscas, devemos cultivar os mus-
eulos extensivos.

J942

Que é o orvalho ?
O orvalho, bem conhecido em todo o

mundo, é formado por uma, grande quan-
tidade de gotas de água que se depositam
sobre as plantas, particularmente depois das
noites deliciosas e transparentes. Sua causa
é muito simples; devido a sua relação com
a terra, as plantas têm elevado poder emi-
tivo, isto é, expandem rapidamente seu ca-
lor. A clorofila contribue igualmente para
essa irradiação e as plantas resfriam-se ra-
pidamente, mais rapidamente mcsiuo do
que o ar que as cerca. Ora, o ar con-
tem uma certa quantidade de humidade, em
todos os tempos, em estado de vapor de
«gua. Acontece que a temperatura das
plantas e da camada de ar imediatamente
vizinha torna-se assás baixa para que a
condensação do vapor de água se produza
sobre as plantas em uma multidão de fi-
nas gotas. Não se deve pois confundir o
orvalho, que se produz com as noites cia-
ras, com a neblina que, caindo lentamente,
cobre igualmente as plantas com gotas
d'agua.

Distrações de sadios
Conta-se que acontecia muitas

vezes a Newton, ao levantar-se, pela
manhã, sentar-se bruscamente em
seu leito, absorvido por algum pen-
samento e ficar seminú, durante ho--
ras a fio, seguindo a idéia que ocupa-
va seu espirito. Esquecer-se-ia mes-
mo de sua refeição si não o viessem
recordá-la.

Certo dia, o dr. Stukeley, amigo
particular de Newton, chegara à re-
sidencia deste para almoçar, espe-
rou por muito tempo que Newton sa-
ísse de seu gabinete, onde se fecha-
ra. Finalmente, não vendo o sábio
aparecer, decidiu-se a atacar uma ga-
linha, que se achava sobre a mesa.
Depois de ter satisfeito seu apetite,
reuniu os restos sobre o prato e colo-
cou-o sob uma coberta de metal.
Muito tempo se passou ainda; New-
ton surgiu, finalmente e sentou-se
ante à mesa, dizendo estar com mui-
ta fome. Mas quando ergueu a tam-
pa da travessa e viu os restos da ga-
linha, exclamou:

— Ah!... Eu julgava que ainda
não tinha almoçado; mas agora vejo
que me enganava! T
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0 PR1HCIPEZIHH0 CHIHES

^** em noite de inverno. Mas, tanta luz iaun-
dava o palácio, que se tinha a impressão de aue

era dia! Os pássaros, nas gaiolas enormes, entoavam
canções bem meigas, para adormecei o pequeno t'fi*
cipe, que repousava em bonito berço á<-. lendas c: sedas.
Os giandes lábios do reino; os homens do mabr evidén-
cia; as pessoas, enfim, merecedoias di ú distinção —
todos foram ielicitar o poderoso Xaxéu, pelo nascimen-
to do ceu herdeiro-.

Hercúleos ^ujrreiros, montados em ótimos ginetes,
apregor.rain no pais inteiro a bòa nova, com as suas
trombetao estridentes e os seus clarins admiráveis.

Batalhões infindáveis, dos -nonarcas vizinnos, o; es-
taram-lhe honrosas homenagens. E a.terra, de aspecto
pumaveril, afugentava a neve e a chuva, para que o me-
nino real não sentisse frio...

Fungue-Fá, sempre muito obediente e es-
tirnacb. En'reta:iir havia, cm seu roslo. uma Íris-

teza imensa. Aos quinze anos, o rude e opulento Xaxéu
o chamou e disse:

Meu filho: vejo, constantemente, na tua fisio-
nomia, sinais de sofrimento. Que é que esconde o sorri-
so dos teus lábios?

Não respondeu o principezinho; limitou-se a der-
ramar lágrimas.

Conta-me o que tens! Conta-me o que tens! —
insistiu o pai.

E êle, então, confessou gravemente:
Não poderei ser feliz enquanto o senhor perse-

guir o povo!
• — Quem te encheu a cabeça com essas coisas?...

Já sei: foi Murtalá, o feiticeiro! Pois vou mandar ma-
tí.-lo!

Fungue-Pá estremeceu. E si fosse mesmo fuzilado
o sábio Murlalá, que desprezava os homens maus. e
tantas verdades ensinava?! Quantas palavras lindas êle
pioíeria, pelo bem da humanidade!

Mas... Fungue-Fá lembrou-se de que...

dia seguinte, fugiram Murtalá e Fungue-Fá, em
busca das regiões que Xaxéu havia desgraçado.

Eles chegavam, distribuíam aliiUw-ntos, roupas e algum
dinheiro; fundavam escolas e seguiam.

passados muitos e muitos anos da morte de
Xaxéu. Naquela nação, as casas, alegres, e os co-

h'gios, satisfeitos, louvam a memória de Murtalá, que
faleceu, e amam Fungue-Fá, que i o soberano.

não é a riqueza que faz o valor. Culti-
vai, sempre, nos vossos corações, as mais belas

virtudes. E si virdes, no vosso caminho, alguém que não
saiba ler e tenha fome, ó amiguinhos! dai um pouco da
vossa luz e um pouco do vosso pão, como o bom Fim-
gue-Fá, o principezinho chinêsl

JOÃO GUhMAlcMBS

NÃO 03 DEIXE SOFRER...
As.inaea têm no Xarope Hao João o rnelboi remédio para

coinlKiter as tosses, as bronquites c os
catítrros de seus filhinhos, sem fa
zé-)os sofrer.

O rico sabor do Xarope São
João agrada sobremaneira as
crianças e pode ser adquirido
facilmente cm qualquer fár-
macia por preço módico. Os re-
saltados .deste produto se no-
tam imediatamente, pois com
éle os acessos de tosse se dissl-
pan> ; as mucosas se. deseonges-}
Lionatn e o mal estar próprio dosv
resfriados ou da bronquite, desa-
parece rapidamente.

Atua de igual modo nas infecções
gripals, rouquidão e irritação das vias
res.jlrat&riaft.

Médicos notáveis têm se pronunciado com elogios sobre
an propriedades do Xarope São João. O dr. Orland» Mar-
quês escreve : "Tenho empregado este produto para acalmar
toda a classe ue tosse e verifiquei que produz efeitos mais
rápidos e duráveis que os produtos similares.

O Xarope São João é diferente dos demais produtos que
se oferecem no mercado, porque não contém elementos vul-
gares ou ineficazes.

¦

ONDE ESTIVER HQ BRASIL
OUCCLa

«JTÍaJTsifciíD \

I 44 v

A única Emissora No-
cional que transmiti*
simultaneamente tlí
1,'UAS ONDAS

49,92 6010 Kc/s
416,6 720 Kc/s

3.C00te-P.HH
- 23.000 Salls

iiatiio Clii.

te

PenlEfl Sift
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O MILHO
O milho é o uiiicc cereal de origem

americana. Antes da descoberta de
Colombo, a Europa o desconhecia.
Nos primeiros anos do século XVI.
cs botânicos passaram a cultivá-la
11a Europa, em campos experimen-
todos. Os resultados foram animado-
r?s, e logo tiveram inicio as planta-
(ôcs cm larga escala. O mesmo ss
verificou na África, e, em seguida,
na Ásia.

O milho forma a maior lavoura do
mundo, depois da do arroz. A despei-
to de quasi todos os paises o produzi-
rem, ainda tem suas maiores lavou-
ras no continente america.no: Esta-
dos Unidos, Argentina e Brasil.

O produto comercial do milho é o
grão.

Noventa por cento da produção são
consumidos como alimentos do ho-
mem ou de animais. Os restantes en-
contram emprego na industria, pois
do milho podem ser extraidos 140
subprodutcs O amido, por exemplo,
tem largo emprego na industria tex-
til. A glucose preparada com o mi-
Iho é utilizada na manufatura de um
sem numero de gêneros alimentícios,
inclusive geieias, doces de chocolate
e_outros. Aumenta sempre a produ-
ção. no mundo inteiro, de óleos e
álcool de milho. O óleo está substi-
tuindo em muitos paises o azeite da
oliva. No Brasil, acha-se em funcio-
namento uma das principais fabri-
cas de mafeena do mundo. A Itália é
grande consumidora de milho. Os
Estados Unidos uíiliaam em propor-
ção cada vez mais elevada como ali- *
mer.to para o homem. Como este ul-
limo pjís po; .na o maior rebanho
suino do inundo, o seu consumo ai-
cauça um volume enorme.

Além de Sto. Huberto, os caçadores
tini um segundo padroeiro, muito vene-
rado cm grande parte da Europa — San-
to liu.taquio. Em uma estampa famosa e
cujos exemplares originais são hoje muito
raros. Albert Durer mostra-nos este santo
em êxtase, diante de um veado com ura
crucifixo; entre os chifres.

Por isso, por essa identidade de lenda
com Sto. Huberto, sua existência foi por
muito tempo contestada. Porém, o dr.
Eennoy, eminente e severo hagiologista,
assegura «que Sto. Eustachio viveu na Ale-
manha, teve existência real, foi um grandecaçador. Talvez por isso o povo o confun-
d'u opin Sto. Iluucrto e emprestou lhe
os mesmos propósitos.
1942
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^* - -..¦>»PASSATEMPO PARA AS FIRLAS
A TIRA MÁGICA
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CORTE 
uma tira de papel do ôo cnits. de comprimento e dois cmts.de largura. Dobre essa tira em fôrma de um 8 (grav. i) e cole asextremidades. Marque com pontinhos uma Uniu tomada na metade da lar-

guia da tira e divida-a em duas partes cortando com a tesoura seguindoi linha ponteada. Findo o corte, a tira fica dividida em dois ancis en-trelaçados.

i^ ^

O PROBLEMA DOS DISCOS
A QTJ [ temos dois discos, uni branco e outro raiado,

|j A> cuja circunferência tem um ponto de contato"
| com a outra. Suponhamos que o c.rculo preto da
s voltas na direção das fsétas. Quantas vezes girou o
I centro desse disco, quando o ponto de partida voltar

ra vez a ficar em contato com a circumícrência do
outro ?

(O jato parece curioso, mas as revoluções do
dico são duas. Experimente com duas moedas
e verá.)

ími u i ii 11 i um i í l i í u: isttLt t; i u u li l u i u n ^ 111 íí i: m i; 111 í í t í:: l [ t; i 11: ^: 1111;:;:; í; l ; 11 í ¦ i i 1111111 í m ; 111 i i u i: í t i 111:; i í :: j u;;«11 i; u í i:;:

ONDE
COMEÇOU?

MARIAZI-NHA está

passeiando pelo

campa Mas, não

está sozinha.

Ha uma |

de cordeiros e

além disso ali

estão dois garô-

tos. Onde cs-

tão r

r» *

A'

J942

QUI está um jogo de dominó. A par-
tida está completa, na aparência. O

dominó joga-se de duas maneiras diíeren-
tes. Numa os números de uni lado devem
corresponder com o mesmo numero da pe-
drá seguinte, 3 com 3,4 com 4, etc. até que
o jogador que empregar a sua ultima pe-
dnt, antes do outro, ganhe a partida. A
segunda maneira consiste na colocação das
pedras, de modo a que o numero de um
lado comleto 6 com a pedra já colocara,
do mesmo-lado. Este é o jogo apresentado
e trata-se de saber: onde comeqoa a par-' 
tida ?

II
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Como se conta e
mede o tempo

O CALENDÁRIO — AS 'ESTAÇÕES — OS

~-^^=''"ã"" ,'"^r=A

J • \&fy _f

MESES
A ciência que se ocupa da

medida e da divisão do tempo
recebeu o nome de Cronologia.

O tempo é medido como
qualquer grandeza, isto é, pela
comparação com uma medida
escolhida. A medida íunda-
mental e aceita por todo o
mundo na medição do tempo
foi o dia. Este, como sabem os
leitores, é a duração de uma
rotação da Terra em torno do
próprio eixo. Depois do dia, a
divisão notável do tempo é o
ano, que corresponde ao giro
completo da.Terra em volta do
Sol. O dia e o ano são, assim,
as divisões mais naturais e
conhecidas do tempo e por elas
foram contadas muitas eras.
Havia, porém, um inconveni-
ente: o número de dias de que
se compunha um ano era-
consideravelmente grande
para sêr de fácil e livre conta-
gem.

Que fazer então? Imaginar-
se e criar-se uma divisão inter-
mediaria, que fosse maior, do
que o dia menor do que o ano.
Essa divisão, adotada também
por todos, foi o mês, sugerido
pelos diversos aspetos que,
periodicamente, a Lua manifes-
tava aos olhos do homem. Essa
unidade intermediária realisou
uma nova unidade de tempo de
cerca de trinta dias. Dizemos
de cerca de trinta dias por que
os meses lunares não são iguais.

Se os meses lunares fossem
exatamente de trinta dias e o

ano de doze meses, não haveria
dificuldade alguma na adoção
dessa unidade. Mas o mês lunar
é de cerca de vinte e nove dias
e meio e o ano aproximadamen-
te de doze meses e meio.

Para conciliar essas medidas
heterogêneas os povos antigos
fizeram varias tentativas mas
destas resultou ainda uma cer-
ta confusão fácil de ser perce-
bida na variedade de compri-
mento de cada um dos meses
do ano atual.

Sabem os feitores que além
da divisão do ano em meses, a

COMEÇO DAS ESTAÇÕES

O Outono começa em 21 de
Março.

O Inverno começa em 22 de
Junho.

A Primavera, começa em 21 de
Setembro.

O Verão começa em 22 de De-
zembro.

passagem do Sol, no seu mo-
vimento aparente, pelos sois-
tícios e equinóxios determinou
a sub-divisão do ano em quatro
estações:

Primavera, Verão, ou Estío,
Outono e Inverno.

CALENDÁRIOS

Chama-se calendar.o a um
quadro do s dias, semanas e
meses que constituem o ano,
compreendidos os dias da se-
mana, festas móveis e imóveis
e as fases da lua.

A palavra calendário deriva-
se de cakndas, denominação
que os romanos davam ao pri-
meiro dia dos meses."O 

atual calendário conserva
numerosos vestígios das várias
civilizações que nos precede-
ram e das quais se formou a
nossa. Por isso, não nos ad-
miramos muito da inconse-
quencia que há em chamar
Setembro, Outubro, Novem-
bro e Dezembro, aos quatro
últimos meses do ano, porque
isto é uma espécie de amor ao
passado, aos tempos que pre-
cederam à fundação de Roma,
onde Júlio César, o famoso im-
perador, baixou um decreto
mandando acrescentar mais
um dia ao ano comum. Ainda
pela mesma razão chamamos
ao sétimo e ao oitavo mês, Ju-
lho e Agosto, em homenagem
aos imperadores Júlio César e
Augusto.

izÁ % Ri? ;£_&$ \\leS &£1 v w '¦fc. *é* w v
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OS MESES

E' curioso conhecer a origem
dos nomes dos meses no ca-
lendário atualmente em uso.
O mês de Janeiro era consa-
grado pelos romanos ao deus
Jano, entidade protetora da
guerra e cuja imagem tinha
duas caras, uma sorridente e
outra severa, para significar
que a guerra é uma cousa hor-
rivel para uns e vantajosa para
outros.

O mês de Fevereiro tira seu
nome de februalia, cerimônia
religiosa que, usada em Roma,
consistia numa purificação de
todo o povo. Os romanos con-
sagravam p mês de Fevereiro
ao deus do mar, Netúno,

Março era o mês que os an-
tigos romanos dedicavam a
Minerva e que o imperador
Rômulo consagrou ao deus
Marte.*

O mês de Abril tira o seu
nome, parece, da palavra ape-
rire, que quer dizer abrir, por
que nesta época do ano a terra
cqmo que se abre em maravi-
lríosa e abundante produção.
Era consagrado pelos romanos
a Venus.

FERIADOS NACIONAIS

1 de Janeiro — Fraternidad<
Universal.

21 de Abril — Tiradentes.
1 de Maio — Dia do Trabalho

7 de Setembro — Independên
cia do Brasil.

2 de Novembro — Comemorai
ção dos mortos.

15 de Novembro — Proclamaçât i
da Republica.

25 de Dezembro — NATAL.

O mês de Maio, consagra-
no os romanos â Apoio e rece-
beu esse nome em homenagem
aos velhos, Maius.

Junho herdou o nome de
Juno ou então de Junio-Bruto.
Era consagrado pelos romanos
a Mercúrio.

Julho tem seu nome deriva-
do d3 Júlio César, o reforma-
dor d o calendário romano.
Chamou-se também Quintilis
porque era o quinto mês do
ano do calendário de Rômulo.

'O mês de Agosto os romã-
nos consagravam a Céres, deu-
sa da fortuna. Seu nome vem
de Augusto, o imperador ro-
mano que o compôs de trinta
e um dias.

O mês de Setembro foi de-
hominado em diversas épocas
Tiberius, Germanicus, Anto-
nius e Herculeus. Consagrado
a Vulcano, seu nome deriva-
se do latim september, sétimo
mês do ano romano.

Outubro, do latim oetober,
oitavo mês do ano de Rômulo,
era consagrado a Marte, e tam-
bém teve diversos nomes, como
Invictus e Fausteinus.

O mês de Novembro era
consagrado a Diana. Seu no-
me provêm de november, por
ter sido o nono mês do calen-
dário de Rômulo.

Dezembro, de december, era
o décimo mês do calendário
de Rômulo. Consagrado a
Vésta, tem também o nome de
Amazonius.

Têm, assim, vocês, a noção
histórica dos meses.

O DIA DOS TOLOS

Mão há quem ignore qual seja
o dia dos tolos no calendário: o
1.° de Abril.

A origem mais provável do
costume de se pregar peças, en-
ganar, fazer divertimentos à
cus-a dos amigos no dia 1." de
Abril parece ser esta, nascendo
no fim do século XVI, em época
em que o ano deixou de começar
em Abril.

O rei de França, Canos IX, du-
rante uma estada que fez no cas-
télò' de Roussiilion, no Delphi-
nado, em 1564, determinou que
o primeiro dia do an0 lõ.^se o pri-meiro do mês de Janeiro, ao em
vez do primeiro dia de Abril,
como até mtào.

A vista disto os presentes é
ci^iipnniemos, qUc seiaziam e;a
1.° de Abri»'passaram __.,.„ a í.°
dejane.ro; mas como diversas
pessoas custaram a acomodar-se
ao novo costurue, _._„ j£s$e ,

*>c --—.. .ii_u,.o_ de
^'t.:31 -- o a -...otificaç.....

- ----- i e„se uso e
- - — a essa brin-

--i u cvriA — por-
•'"i o sj| entra

Guardem-na e não se esque-
çam de que todos os meses do
ano devem ser bem aproveita-
dos nos estudos e nos traba-
lhos.

Um mês, um dia, apenas,
perdidos na ociosidade, privamtodos vocês da oportunidade
de adquirir conhecimentos
úteis ou de praticar uma açl©
louvável,

O tempo deve ser bem apro-
veitado.

© 'as fi?

,\i"
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O signo deste mês é

AQUÁRIO.

Tem 31 dias e seu no-

me se deriva de Janus.

Nêsfe mês se feslejaia a Con-
fraternisação Universal, o dia de
Reis e, no Rio de Janeiro, o pa-
droeiro da cidade, S. Sebastião.

ç&JAJCIB-O

A caixa eiiaMa

p *' l^íÉ 1

Q.|
S.
S.
D.
S.
T.

7Q.
8Q.
9 S.

10 S.
11 D.
12 S.
13 T.
14 Q.
15 Q.
16 S.
17 S.
18 D.
19 S.

Arranjem uma caixinha c meiam

idenlro dela uma bolinha de gude.

Nada msis fácil, nõo é? Bem. Falta o

rodo, que é o melhor. Assentem a

caixinha numa láboa; inclinem, depois,

«cs poucc-, o lébca, e digam-nos se a

caixinha não cndou pulando...

20 T.
21 Q.
22
23
24

Qs.s.
25 D.
26 S.
27 T.
28 Q.
29 Q.
30 S.
31 S.

* Conf. P. * Cir.
Sto. Isidoro
S. Antero
S. Prisco
S. Telésforo
Santos Reis
N. Senh. de Jesus
Sto. Eugeniano
S. Julião
S. Nicanor
Sto. Hígio
Sta. Taciana
S. Leôncio
S. Hilário
Sto. Amaro
Sto. Acursio
Sto. Antão
Sta. Prisca •
S. Canuto
S. Sebastião
Sta Inez
S. Vicente
S. Raimundo
N. Senhora da Paz
Convers. S. Paulo
S. Policarpo
S. Crisóstomo
S. Cirilo
S. Franc. de Sales
Sto Martinho
S. Pedro Nolasco

FASES DA LUA
Dias 1 e 30 Lua Cheia
Dia 8 Quarto Minguante" 16 Lua Nova" 23 " Crescente

HORÓSCOPO
As pessoas nascidas neste mês

serão muito felizes no comércio

onde, com facilidade, enriquece.

rio.

Como lalisman devem usar as pedras
cnix branco, rubi e granada.

As cores que elevem usar são : azul e

preto e as "nuances" castanho e cinzento.

Um lindo apario

¦

Arranjem um vaso de vidro seme-

lhante ao que vêem aí. Encham-no

dágua, salgada ou doce, conforme a

procedência dos peixes que vão ha-

fcita-lo, e ponham-lho no fundo areia

e algumas plantas marinhas, alga;,

musgos, etc. Fechem o recipienfe .de

vidro com uma tela de musselina.

O NAUFRÁGIO DO VAQUEIRO
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O signo deste mês é

PEIXE

Tem 28 dias habitual-
mente e 29 nos anos bis-
sextos.

Neste mês não há festas nacio-
nais nem dias santificados. Quase
sempre é em Fevereiro que se fes-
teja o Carnaval, dependendo isso
de uma questão ligada às fases
da lua..

¦ 3%&PCVEBEIBO

Para tapear o outro...

Com doze fósforos armem
quatro quadrados na disposi-
ção mostrada no desenho. Pe-
Çam a um de seus colegui-
nhas para transformar esses
quatro quadrados em três só-
mente. Como aparece na fi-
gura, basta remover quatro
fósforos para uma das extre-
midades dos dois quadrados.

Há de ser condição, quando
propuzérem o problema, que
só quatro fósforos sejam tira-
dos do lugar e postos em ou-
tros, sem o que o jogo não
terá graça.

D.
S.
T.

4Q.
5Q.

S.
S.
D.
S.

10 T.
11 Q.
12 Q.
13 S.
14 S.
15 D.
16 S.
17 T.
18 O-
19 Q.
20 S.
21 S.
22 D.
23 S.
24 T.
25 Q.
26 Q.
27 S.|
28 S.

Setuagésima
Purific. de N. S.
S. Braz
Sta. Carmelita
Sta Agueda
Sta. Dorotéa
S. Romualdo
Sexagésima
S. Círila
Sta. Escolastica
S. Lázaro
S. Damião
Sto. André Corsino
S. Valentim
Carnaval
Carnaval
Carnaval
Cinzas
S. Conrado
S. Fabiano
S. Severiano
Quadragesima
S. Pedro Damião
Sto. Sérgio
S. Nestor
Sta Margarida
S. Basilio
S. Macário

FASES- DA LUA

Dia 7 Quarto Minguante
15 Lua Nova
22 Quarto Crescente

HORÓSCOPO

As pessoas nascidas em Fe.
vereiro são geralmente alegres

e oomunicâiivas.

Seus meses mais felizes são Abril e
Agosto, seu melhor dia o sábado e suas

pedras talismans a safira, a opala ou tur-

quesa.

Suas cores proferidas devem ser o aiu!,
o preto, o verde-claro e o roseo.

0 .boneco giratório
¦P^o5 ' -~^~^ .'MM

Aqui está um bom brinque-
do, que vocês podem fazer
num abrir e fechar de olhos.
Recortem de uma revista uma
figura qualquer que se preste
para o nosso trabalho: o Ben-
jamim, o Chiquinho, para não
citar outros. Atravessem o
corpo do boneco com um fós-
foro. Feito isso, ponham-no
de castigo entre duas caixi-
nhas de regular altura e obri-
guem-no a girar tantas vezes
quantas acharem preciso.

J Pfp ¦ -fc^ # ^^^3í

PROFESSOR J N F E L I Z
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O signo deste mês é

CARNEIRO.

Tem 31 dia* • seu nome
se deriva de Marte,

Nesta mês começa o Outono.

Também não tem dias de festa na-

cionaf, mas geralmente é em Março

que se comemora a Quaresma, com

a Semana Santa e seus ritos cheios

de piedade.

——.-i —..i ..' —- . ¦

A gaiTota k Cazuza
W/K V7 a>I ' / \ M_Jd

c=sk_» ^_*Q>

1 D.]
s.|
T.l
Q-l
Q-l
S.js.
D.

9 S.|

2
o

4
5
6
7
8

10
11

T
Q.

O material exigido para este brin-

quedo consta de três pequenas vari-

ra ocas, uma hélice de madeira,

.-. folha de papel resistente, algumas

cantas, um elástico forte e um pedaço

de arama.

Terminada o armação do aparelho.

que, como se vê na gravura, é em

fôrma de triângulo, adaptem-!he fir-

nemente o elástico na ponta superior

e-. passem-no através de um orifício

praticado no lado oposto. Fi*em a

hélice no pedaço de arame; e neste

enfiem as contas. A seguir, enrolem

no arame 0 elástico. Agora torçam a

s, e deixem a 
"gaivota" voaf.

I

12 Q.
13 S.|

S.
1)
S.

14
15
16
17 TV
18 Q.
19 Q.
20
22

S.
D

23 S.1
24 T.l
25 0.1
26 Q.l
27
28
29

S.1
S.1
Dl

30 S.l
31 T.l

Ss, Herm., Adrião
S.J ovino
M. LavioU
S. Lúcio
S. Teófiio
S. Basilio
S. Tomaz Aquino
S. João de Deus
Sta. Francisca
S. Militão
S. Constantino
S. Gregorio
S. Macedónio
Sta. Matilde
Sto. Henrique
Sto. Hilário
S. Patrício
S. Gabriel
S. José
S. Cláudio
Paixão
S. Felix
S. Marcos
Anunciação N. S.
S. Lonçuinhos
S. Phileto
S. João Caprist.
Ramos
S. Ouirino
S. Guido

FASES DA LUA

Dia 1 Ltt_ Cheia
" 9 Quarto MintfH.n.te
" 16 Lua Nova
" 23 Quarto Crescente

HORÓSCOPO

As pessoas nascidas em Merco

terão grande predSeção pela

poesia e pel» pir.tura.

Seus meses mais felizes são Maio o Ju-

nho; tou molhor dia o sábado • ai pedras

idlisn-hMS o *op«iio • a medurporola.

Ooverão optar pelas seguintes cores -.

verde, e;ol claro • rosa.

ALVO FURADO

r»_ mi
\

¦k/y>jv\ _ji //*
'i__s__P_Mif'v^

WÊÊBSMÊ& v/

i

Numa (olha de papelão quadrada,
tracem a compasso três círculos, cada

qua! separado uns 2 ou 3 centímetros.
No -maior, façam quatro furos, 1 ao

norte, ! ao sul. I a este e outro a

oeste,
No segundo círculo, outros quatro

furos, 2 ao alto e 2 em baixo, forman-

do quadrado. No centro, 5 furos for-

mando uma cruz. Numerem os espaços

entre os furos, como se vê no dese-

nho. Vocês têm que procurar atra-

vessar os 13 furos com um dardo, que
vocês devem atirar de certa distancia

do alvo. O dardo pode ser feito da

um pedaço de páu de 3 polegadas de

comprimento, devendo ter uma das

pontas aparadas como um lápis. Ma

extremidade oposta convém abrir a

cai.ivete quatro estrías. onde vocês

fixarão duas pequenas tiras de pa-
-,, cruzando as estrías.

CASTOR.NQ LEVA UM SUSTO

1942
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O , signo deste mês é

TOURO.

Tem 30 dias e seu nome

se deriva de Aperire

(abrir) porque em Abril começava o

ano, antigamente. Comemora-se em
Abril o suplício de Tiradentes, e o

Dia da Juventude Brasileira, aniver-
sário do Presidente Getulio Vargas.

-

Bússola formidável

<

.'", Sabem que não é difícil fa-
zer uma bússola? A que lhes
.vamos dar a confecionar, en-
tão, é muito simples. Ponham
uma rodela de rolha a flutuar
no centro de uma caneca
cheia dágua e coloquem, de
mansinho, sobre a rolha uma
agulha. Vocês ficarão surprê-
sos ao constatarem que a rô-
lha se moverá lentamente e
que, ao parar, faz com que a
agulha aponte para o norte 1

Q. N. S. dos Prazeres
Q. S. F. de Paula
S. Trevas
S. Aleluia
D. Páscoa
S. S. Marcelino
T. Bom Pastor
Q. Sto. Amancio
Q. S. Procoro

10 S. S. Pompeu
11 S.| S. Leão
12 D.j Sta. Pascoéla
13 S.| Sto. Hermenegildo
14 T. S. Tiburcio
15 Q. Sta. Anastácia
16 Q. Sta. Engrácia
17 S. S. Roberto
18 S. S. Galdino
19 D. S. Simão
29 S. S. Teotimo
21 T. * Tiradentes
22 Q. S. Sotero
23 Q. S. Jorge
24 S. S. Fidelis Sigmar
25 S. S. Marcos
26 D. S. Cleto
27 S. Sto. Anastácio
28 T. S. Vital Mártir
29 Q. Sto. Emiliano
30 Q. Sta Catarina

FASES DA LUA

Dia 8 Quarto Minguante
" 15 Lua Nova

21 Quarto Crescente
" 29 Lua Oieia

— '¦ , 

f Ti/ Wvtó^í5

HORÓSCOPO
As pessoas nascidas em Abril

serão de grande mentalidade •
inteligência e conseguirão prós-
perar em tudo em que empre-
garem sua força intelectual.

Seus meses mais feliies são Junho e Ju-
lho « seu dia propício a terça-feira. Suai

pedras talimans: o diamante, a ametista
ou a ígata.

Suas cores devem ser o branco, o "/er-
melho _ a combinação da. duas ; o rosco.

Que será isto?

*«¦¦_> r__________ \9 8
—ti?¦¦¦¦•¦• sj___» « y*<- ^^^fT—' 

'¦

W:,wMmS^4l
,>S MTV ...

IRI8e zv Z2;ÁÁ-W
¦¦" 7_-r.;::,;;=:i'*^:*2P 3í;ÍS5^

i»
^^

i^:
. *:|;. ^i^: ;• "-__B8

Ligando os ponfos numerados, obsde-

condo à ordem natural vocês verão o

que este desenho significa

OS CANIBAIS FORAM LOGRADOS
1942 17



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O signo deste mês é

GÊMEOS.

Tem 31 dias e seu nome

vem de Maiuss Majoribus

— os velhos. Neste mês há a festa

internacional do "Dia do Trabalho",

a de "13 de Maio", abolição da es-

cravatura, a da "Batalha de Tuiutí"

e, no dia 3, a do descobrimento do

Brasil.

S? MAIO
MS <f\f

0 meu carinho

Este cavalinho requer, para sua con-
fecção, um pedaço de arame resis-
tente, uma rolha, papelão ou carto-
Una.

Tomemos o rolha e obramos, numa
'das 

extremidades, uma fenda. Me-
?amos aí a cabeça do cavalinho, que
i de papelão. O bicho está quase
pronto. Faltam as pernas e a cauda.
Finquem-lho nas ilhargas, de cada lado,
Um par de fósforos. Aí têm es pernas.

Agora, enfiem-lhe na parte poste-
rior, um pedaço de oréme bem rijo.

Na ponta deste, outra rolha, po-
rém menor,
f aí tem a cauda.

Fixado a uma parte da mesa, na

posição mostrada no desenho, o cava-
Unho se agitará, aos impulsos dados
M cauda de arame.

// ,r-

1
2
3
4
5
6
7

S.
s.|
D.|
S.
T.
Q.
Q-
S.
S.

10 D.
11 S.
12 T.
13 Q.
14 Q.
15 S.
16 S.
17 D.
18 S.|
19 T.|
20 Q.|
21 Q.|
22 S.|
23 S.j
24 D.
25 S.|
26 T.
27 Q.
28 Q.1
29 S.
30 S.
31 D.

Dia do Trabalho
S. Atanário
Invenção Sta. Cruz
Sta. Antonia
N. S. Mãe Virgem
Sto. Evodio
Sto. Estanislau
Aparição S. Miguel
S. Gregãrio Nazia
Sto. Job
N. S. Aparecida
Sta. Joana
N. S. dos Mártires
Ase. do Senhor
S. Maurício
S. João Nepom.
S. Páscoa
S. Venancio
S. Ivo
Sto. Austregildo
S. Sinesio
Sta. Helena
S. Bazilio

Espirito Santo
S. Urbano
S. Felipe
S. Ranulfo
S. Emilio
Sta. Maria
S. Gabino
Sant. Trindade

FASES DA LUA
Pia 7 Quarto Minguante

" 14 Lua Nova
" 21 Quarto Crescente
" 29 Lua Cheia

-" F* £\-^4

HORÓSCOPO

As pessoas nascidas em Ma'o
serão inteligentes, tendo grande
habilidade manual. Possuem es.

plcndida memória, são amigos
leais e generosos, porém preju-

dcam, as veses, sua felicidade qu.i.-do
sc deixam arrebatar pela ira.

Seus melhores meses são : Maio e Ju-

lho; seu dia mais feliz a sexta-feira.

As cores que devem preferir são : o

preto, o roxo e o castanho.

k boneca saltitante
-. M i ~ -¦- u^ja,

W^ . -^W

" iii > •

4

Aí têm vocês bóa distração. Ei:d

bonequinha vai lhes dar muita ale-

gria... Dois grampos, um carretei o

cartolina, eis o material exigido para

sua confecção. Enfiem os dois gram-

pos no orifício do carretei, como in-

dica o desenho. Agora, cubram o car-

retel com cartolina, dando a esta a

fôrma de um vestido. A cabeça da

boneca não será difícil arranjar, pois

poderão recortá-la de uma figura qual-

quer d'0 TICO-TICO.

Colóquem-na sobre a téboa e fa-

çam-na pular, movendo a láboa £ora
cima e para baixo.

A RATOEIRA DE TERÊNCtO

1S
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O signo deste mês é

CARANSUEIJO.

Tem 30 dias e seu nome

vsm de Juno. No dia 11

so comemora a Batalha de Ria-

chuélo. Neste mês são as festas tra-

d'cionais de Sto. Antônio, S. João

o S. Pedro. Neste mês começa o

Os 3 ladrões

De um baralho tirem o rei da espadas, quo
fará o policia!, o os 4 valetes. Tirem a sa-
guir outras 3 cartas, que representarão os
ladrões. Feito isto, pousem disfarçadamenfa
o baralho sobre a quarta carta, da que vo-
cês não precisam, com a faca voltada para
cima.

Agora, vocês teem na mosa : a esquerda,
os 3 valetes ladrões: à direita, e bustant»
afastado, o rei policial, « deanta de vocês,
o baralho, que deverão colocar ontão com a
faca virada para a mesa. "Ncta.-n 

qu9, desda
então, o quarto valete, afastado como Inútil,
repousa "sôbre"o 

baralho.
Começa uma pequena comédia; os 3 fa-

tltões combinam uma "operação" 
qualquer;o po'icial perceba-os e acorro: os ladrões

ecCosam-se; um desapareça "debaixo" do
baralho, outro "no meio" ;o terceiro não tens
tempo de esconder-se: atira-sa "sobro" o
baralho mesmo a o policial cai em cimadela.

Sf&
S.|
T.

3Q.
4Q.

S.
S.
D.
S.
T.

10 Q.
11 Q.
12 S.
13 S.
14 D.
15 S.
16 T.
17 Q.
18 Q.
19 S.
20 S.
21 D.
22 S.
23 T.
24 Q.
25 Q.
26 S.
27 S.
28 D.
29 S.
30 T.

Ss. Juvencio
N. S. Mãe de Deus
Sta. Clotilde
Corpo de Deus
S. Zenaide
S. Nobert
S. Licarião
S. Severirio
Ss. Primo
Sta. Margarida
S. Barnabé
S. Onofre
Sto Antônio Pádua
S. Basilio Magno
Sto. Modesto
Sto. Aureliano
Sta. Tereza
Sto. Armando
Sta. Juliana
S. Silverio
S. Luiz Gonzaga
S. Paulino Nola
S. S. Perp. Socorro
Nas. S. J. Batista
S. Guilherme
Ss. Salvio
S. Ladislau
Sto. Irineu
*S. Pedro S.Paulo
S. Marcai

FASES DA LUA
Dia' 6 Quarto Minguante

" 12 Lua* Nova
" 19 Quarto Crescente
" 28 Lua Cheia

HORÓSCOPO
As pessoas nascidas em Ju-

nho serão bons médicos • me-
lhores políticos, não estando,
rem nunca satisfeitas com o que
faiem ou conseguem obter.

Exagerados em tudo, exçedem-se no
comer e no beber, de sorte a sofrerem
do estômago e do figado.

Seus meses mais felizes cão: Abril e>
Agosto; seu melhor dia a sexta.feira •
suas pedras talismans : a agua-marinha,
o berilo e a saflra.

Suas oôrai prediletas devem ser o azul,
o branco e o violeta.

Para você simplificar

PMMim
Com lápis marron, se você cobrir paciento-

ment» os riscos desnecessários, ve*á com ni-
tidoi o amigo Ursinho oscrovondo à máquina.
Tenha cuidado a poderá reallsar isso com
perfeição.

Peçam, então, a um menino para partir <j
barulho. Em qualquer logar que éle parra,
o valete refugiado "dabaixo" do baralho virá
ficar sobre" o rei, que se encontra "por
cima" de 2 va'otes. • Quer dizer, o rei está
de posse dos 3 valetes ou o policial sa.
nhor dos 3 ladrões.

O valeta do meio, tornado figura inútil,
foi substituido pelo 4." valete; mas os es-
pactadoros não dão, . geralmente,"truqu»". pau

6%'dh
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O signo deste mês é

LEÃO.

Tem 31 dias e não tem

festas nacionais. O dia 14

recorda uma data notável para a

humanidade: a tomada da Bastilha,

na Revolução Francesa, dia antiga-

mente feriado, mas que não é mais.

O nome do mês deriva do da Julius

César.

11ÍF7UO í°~7^l

Para as meninas

Deixemos os guris em descanço a

demos um trabalhinho às futuras ma-

más. Vomos iniciá-las na confecção da

flores artificiais, dando-lhes a fazer

rosa. Desenhem numa folha de papel

fino. vermelho, branco ou amarelo,

verias pétalas. Depois recórtem-nas a

reúnam-nas em feixa, enrolando as ex-

tremidades aguçadas num fio de arâ-

ma flexível, qua fica sendo o pedún-

culo. Envolvam o fio da arama em

papel verde e, feito isto. dêem um gei-

tinho para que os pétalas não fiquem

esticadas. A fig. I representa • lar-

gura da cada pétala.

Sto. Aarão
Visitação de N. N.
S. Jacinto
Sta. Sebastiana
S. Antônio
Sta. Domingas
Preci. Sang. N. S.
Sta. Isabel
N. S. dos Prod.
Sta. Felicidade
S. Pio 1
S. J. Gualberto
Sto. Eugênio
S. Boaventura
Sto. Henrique
S. N. do Carmo
Sta. Marcelina
S. Camilo Leli
S. Vic. de Pádua
S. Jeronimo,
Anjo Custódio
Sta. M. Madalena
S. Liborio
S. Franc. Solano
S. Tiago Maior
S. Sínfronio
S. Panteleão
S. Ana, Mãe N. S.
Sta. Marta
S. Abdon
Sto. Inácio

FASES DA LUA
Dia 5 Quarto Minguante

¦ 12 Lua Nova
" 19 Quarto Crescente
* 27 Lua Cheia

Q.
Q.
S.
S.
D.
S.
T.

8Q.
9Q.

10 s.
11 s.
12 D.
13 S.
14 T.
15 Q.
16 Q.
17 S.
18 S.
19 D.
20 S.
21 T.
22 Q.
23 Q.
24 S.
25 S.
26 D.
27 S.
28 T.
29 Q.
30 Q.
31 S.

HORÓSCOPO

As pessoas nascidas em Ju-

IKo serão muito inteligentes,

dotadas de magnânimo coração

e de superior habilidade na dl-
reção de grandes empresas,

Téem muito espírito crítica, não pou-
pando os defeitos do próximo, poróm zan_
gando-se quando lhes apontj.n m sejs.

Seus melhores meses são : Fevereiro e
Setembro; seu dia mais feliz: o sibado
• suas pedras talismans. a esmeralda e o
onlx.

Suas cores prediletas são: verde, cas-
Unho, roxo • cinzento.

para praia

ia
Brinquedos

r

Para executar esse trabaiho, feem

vocês que construir dois pequenos
montfculos de areia na praia. Na fa!-

da do mencr montículo, cavem vários

buracos da umas três polegadas e

marquem-nos com diferentes números,

afim de que vocês possam contar os
"scores" 

que conseguirem durante

uma partida. O jogo consiste em la-

zer uma bola, rolando os montículos,

do mais alio para o mais baixo, cair

num dos buracos numerados. O ven-

cedor da prova será aquele que con-

tar maior número de pontos.

fà in iü 'h*-*

TOTÓ FOI CASTIGADO
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O signo dêsfe mês é
VIRGEM.

Tem 31 dias e seu nome
vem de Augusto, impe-
rados romar.o. Neste
mês se festeja o dia
de aniversário do nascimento

de Caxias, consagrado "Dia do

Soldado". Caxias é o patrono do

Exército nacional e um dos grandes
c-aemplos para os meninos.

QVcM SABE ?

wim\\
GOjTO HORÓSCOPO

Quem sabe o que está aqui dese-
nhado? Mistério! Mas esse mistério
pode ser desvendado se vocês en-
cherem cuidadosamente com lápis os
espaços que têm dentro um ponto,
deixando branco os demais.

E' fácil e logo se poderá vêr o queé que esta aparente confusão de ra-
b*scos representa.

Façam agora mesmo. Mas passando
o lápis de leve, e sem sair dos espaços
marcados com o ponto.

S. Leonísio
N. S. dos Anjos
Sto. Eufronio
S. Domingos
N. S. das neves
Transi. N. S. J. C.
S. Caetano
S. Ciriaco
S. Simião
S. Lourenço
Sta. Filomena
Sta. Clara
Sto. Hipolito
N. S. Bôa Morte
* Assunção N.a S."
S. Roque
S. Mamede
S. Joaq. P. N. S.
S. Júlio
S. Bernardo
S. Privato
S. Sínforianõ
Sta. Teonila
S. Patrício
Sagr. C. de Maria
S. Zeferino
S. José Calazans
Sto. Agostinho
Deg. S. J. Batista
Sta. Rosa de Lima
S. Raimundo

FASES DA LUA

Dia 3 Quarto Minguante
" 10 Lua Nova
" 18 Quarto Crescente
" 26 Lua Cheia

S.|
D.|
S.j
T.j

5Q.|
Q.j
S.|
S.|
D.|

10 S.|
11 T.|
12 Q.j
13 Q.j
14 S.|
15 S.|
16 D.|
17 S.j
18 T.|
19 Q.|
20 Q.j
21 S.j
22 S.j
23 D.j
24 S.j
25 T.j
26 Q.j
27 Q.j
28 S. I
29 S.j
30 D.|
31 S.|

As pessoas nascidas em Agos-
to serão generosas e apaixona-
das, tendo ainda grande poder
de sugestão e atrativos pe».
soais,

São dotadas de muita habi-
lidade manual, porém não qos-tam de trabalhar, sendo preciso incentiva-

Ias a cada momento.
Seus meses mais felizes são Janeiro e

Outubro, seu melhor dia o domirrço e suas
pedras talismans : o rubt, o diamante ou
o jaspe.

As cores que mais lhes convém são o
roxo e o castanho.

jff^M^*^

Que lindo barquinho
D.vidam uma nói em duas partes.

Raspem o seu interior até que fique
bem liso. Pintem-na da có> de seu
otjrsdo por fora e por dentro. Cofo-
çuem dois banquinhos de cartolina,
i-rn na frente e outro atrás. Finalmente,
fixem no centro da casca de nói um
r-.astroiinho com uma vela. que poda
ser c!e papeL

•

Oue ilusão
Toir.e de uma folha de papel branco

e deser.he no meio um ponto preto
do- iòiranho de uma bola de quds.
Por;:ie o papel na parede à altura dos
o'hos e fixe o ponto contando até
200. Antes de acabar de contar o
ponto aparecerá branco e luminoso
parecendo mover-se de um lado para
outro.

CACHÔRRO-QUENTE.

«942 2»



ALMANAQUE OrO TICO-TICO

O signo deste més é

BALANÇA.

Tem 30 dias. Éra o sé-

timo mês do ano e daf o

seu nome. Há nele a "Semana da

Pátria", festa da independência do

Brasil. Nele começa a Primavera,

que tem sua festa também.

 i .

Vejam isto

mm
Nesta figura hã uma grande

confusão de traços brancos. Mas
se vocês tiverem paciência e habl-
lidade, poderão cobrir com lápis
Faber n. 1 as linhas brancas des-
necessárias, e o desenho aparecerá
bastante claro.

•
Descobriu-se. recentemente, na

povoação de Tula. no México, um
cipreste que é considerado o maicr
do mundo. O tronco tem 48 metros
de circunferência. Acredita-se que
essa árvore conta pelo menos, 1.000
nnos de existência.

T.
Q.

3Q.
S.
S.
D.

7S.
8 T.
9Q.
10 Q.
11 S.
12 S.
13 D.
14 S.
15 T.
16 Q.
17 Q.
18 S.
19 S.
20 D.
21 S.
22 T.
23 Qt
24 Q.
25 S.
26 S.
27 D.
28 S.
29 T.
30 Q

N. S. da Cons.
Sto. Estevão
Sta. Serapia
Sta. Rosalina
S. Bertino
S. Zacarias
* Ind. do Brasil
Natividade N. S.
S. Sérgio
S. Nicolau Tolen.
Sta. Teodora
S. Juvencio
Sto Amado
Exalt. Sta Cruz
N. S. das Dores
Sta. Edite
Sta. Adriana
S. José Cupertino
S. Januário
Sto. Evilasio
Sta. Efigenia
S. Tomaz Vil
S. Lino
S. N. das Mercês
Sto. Herculano
S. Cípriano
Cosme e Damião
S. Venceslau
S. Miguel Arcanjo
S. Jeronimo

FASES DA LUA

Dia 1 Quarto Minguante
" 9 Lua Nova
" 17 Quarto Crescente
" 2-t Lua Cheia

HORÓSCOPO
As pessoas nascidas em Se-

tembro serão amáveis • afo-
tuosas, multo felizes nas em-
prezas a que se dedicam, e
oom decidida vocação para a
música.

São bastante reservadas, não confiando
a ninguém seus pensamentos e projetos.

Seus meses mais feliies são F-evereiro
e Novembro, seu melhor dia : a quarta-
feira e suas pedras talismans : o jaspe
roseo, a opala ou a pérola.

Suas cores devem ser o amarelo, o azul
e o castanho.

üi«puzzle

Tomem um pedaço de papelão
resistente, de 3 a 4 milímetros de
espessura, quadrado, tendo cerca
de 7 a 8 centímetros de lado. O
essencial é que o quadrado seja bem
regular e que todos os cortes sejam
iguais.

Dividam-no em 7 partes, de acôr-
do com o desenho. Experimentem,
primeiro, reproduzir, sem modelo.
o quadrado que vocês acabam de
dividir. E' relativamente fácil.

Colocando, cm seguida, êsses
pedaços de diferentes modos, vocês
poderão, aproveitando sempre todos
os pedaços, formar um grande nu-
mero de figuras variadas, ao ta-
lante da imaginação. Figuras arbi-
trárias. mas que produzem um certo
efeito decorativo.

Baseados nesse modelo, vocês po-
derão inventar outros mais.

A CALMA DE BREDERÓDES
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ALMANAQUE D'Q TICO-TICO

O signo deste mês é

ESCORPIÃO.

Tom 31 dias e éra o 8."

mês do ano antigo, donde

o seu nome. Nele se co-

memora a descoberta da América,

o "Dia da Criança", a "Semana da

Asa" e no dia 11 faz anos "O

TICO-TICO", a querida revista

das crianças do Brasil.

Aprenda a fazer
copo de pape!

ozx ___
Os/W/_¦ N/ W

Corte um quadrado de papalde 12 centímetros de lado e do-
bre-o em diagonal (linha pontilha-da CD da fig. I). Depois, dobre
uma das pontas do triângulo queresultou, conforme indica a fig. 2.
A seguir, dobre a ponta C por ei-
ma da que dobrou antes. Em cima.
em B, estão duas pontas e estas
devem ser dobradas para fora, uma
para cada lado, conforme mostra a
figura 3. O copo estará pronto...
Num piquenique ou mesmo na es-
cola, às vezes esse copo de papel
pôde resolver uma situação da
abertura. Exercitem-se bastante a
acabarão por conseguir fazer copos
perfeitos, pois 6 sabido que, na
Vida,' tudo que sa faz com perfeí-
ção dependeu de exercício e tena-
cidade.

Q.| S. Veríssimo
S.| Stos. Anj Guarda
S.| S. Cândido
D.| S. Franc. de Assis
S.j Sta. Flaviana
T.| N. S. do Rosado
Q.| S. Marcos
Q.| S. Demetrio
S. | S. Luiz Beltrão

10 S.j Sto Eulampio
11 D.| S. Germano,
12 S.| S. Wilfrido
13 T.-| Maternidade N. S.
14 Q.| S. Calixto
15 Q.| Sta. Ter. de Jesus
16 S. Sto Mariano.
17 S. Sta. Edwiges
18 D. S.-L. Evangelista
19 S. S. P. de Alcântara
20 T. Pureza de Na. Sa.
21 Q. Sta. Ursula
22 Q. S. Vernáculo
23 S. S. B. Gonçalo
24 S. S. Rafael, Arcanjo
25 D. Cris. e Crispiniano
26 S. Sto. Evaristo
27 T. Sto. Elesbão
28 Q. S. Simão
29 Q. S. Zenobio
30 S. S. Serapião
31 S. S. Quintino

FASES DA LUA
Dia 1 Quarto Minguante

" 8 Lua Nova
" 16 Ouarío Crescente
" 23 Lua Cheia
" 30 Quanto Minguante

HORÓSCOPO
As pessoas nascidas em Ou-

tubro serão ativas, animosas, en.
tusiastas. Não conhecem o des-
alento, alcançando sempre •
que desejam.

Multo volúveis, não feem
constância alguma.

São máos pagadores de dividas, embora
sejam de caráter honrado.

Seus melhores meses são : Agosto e De-
lembro e seu mais feliz dia • sexta-feira;
suas pedras talismans : o diamante e •
op_l_.

Suas cSres preferidas são : o azul, o
preto, e o violeta.

Retrato bom e barato.
mgtpm*1**" "".'¦¦ '"' -"', *"^^HB

Para fazer esta pequena 
"camera",

utilizem uma caixa de fósforos ou ou-
tra semelhante. Façam um orifíoo
numa das faces externas da caixa, ao
alto, e outro na parte inferior do fun-
do da qavetinha dos fósforos. Passen»
pelos furos um cordel de algodão,
como indica o desenho, (fig. I). Cólew
ou pintem no fundo da qavetinha um»
figura engraçada (burro, macaco, elav
fante). Munidos dessa "Kodak" trater*
de fotografar os meninos de sua int.
midade, que hão de rir um pouco
quando vocês lhes mostrarem o ra-
trato...

Basta puxar o cordão para que »
gavetinha saia da parte que a contém

Vejam bem conrjo é que se enfia •
cordão: êle deve ficar para dentro •
os furos praticados não devem ficar
correspondendo, senão a manobra nã«»
pôde ser feita.

' j 

CHICQ DEU O PULO ERRADO
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ALMANAQUE DO TICO-TICO

O signo deste mês é

SAGITÁRIO.
Tem 30 dias. Nele se

homenageiam os mortos,
no dia de Finados, festejam-se
Todos-os-Santos, comemóra-se a
Proclamação da República, a insii-
tuição da Bandeira Nacional e a
festa máxima, a implantação do
Estado Nacional, pelo prosidonte
Getúlio Vargas.

Que será ?
Li BF âV

: M01

\ 30,; 2V

WÉg-^n -••5»- 4Sv

«
3* >;* V1

7# \oS ,

^>V Xírt,
7^

^

'87 1Ô*
3V

84r::-gv

'^^«4?
;•

Quer saber? Unindo os números
pela ordem natural, terá a resposta.

VCHBICf)

Q-l
Q.I
s.j
s.i

1. D.| * Todos os Santos
2 S.j » Finados

Sta Silvia
S. Car. Borromcu
S. Zacarias
S. Leonardo
Florencio
S. Godofredo
S. Sotero
Patrocínio N. S.
S. Menas
S. Eugênio
Sto Aurélio
S. Clementino
* P. República
Sto. Edmundo
N. S. do Amparo
S. Romão .
Sta. Isabel
S. Felix Valois
Apresenta- N. S.
Sta. Cecília
S. Clemente
Sta. Flora
Sta. Catarina
S. Ped. Alexandre
Sto. Fecundo
S. lacobo da Marro
1/ do Advento
Sto André

FASES DA LUA

Dia 7 Lua Nova
" 15 Quarto Crescente
" 22 Lua Cheia
" 29 Quarto Minguante

D.|
S.

10 T.
11 Q.
13 S.
12 Q.
14 S.
15 D.
16 S.
17 T.
18 Q.
19 Q.
20 S.
21 S.
22 D.
23 S.
24 T.
25 Q.
26 Q.
27 S.
28 S.
29 D.
30 S.

HORÓSCOPO
A» f01:°3S ra:cidaj em No-

vembro serão dotadas de lúci-
da inlcíi-rjéncía. originalidade e
muiio en-jcnliosas, cbtjndo o;

' maiores sccerse-s se si dedica-
tem ti le.rci'0'j ò5 a.-fe$.

Tc cri ambiçSo co no-ido, rãs çjestan-
do c'o ser ífbordi.ioc js > p<ocu.'M>do
zer reboco oj cScT? de qtiactquer riovi
¦

Souc mzlhr'c: m«?Bi ;ão Jj-
T-.c; ictà r*'s iel z d~.<x a tcrçi-f.ira e sua
poora taírmon : o lo^azio.

Suas cores pre.''lc:.r, devem ser: o
branco, o v;rc!c, o p-eto e o reseo.

M amjMor

^£0^ J
Vamos explicar um modo simples

e bem exato de se obter amplia-
ção de desenhos, por meio de uma
lap-seira e um elástico. Fixa-se na
mesa a gravura a ampliar e ioga
abaixo o papel em que vamos iazer
a ampliação. Espeta-se um per-
cevejo ou uma taxa no ponto A
ou onde melhor pareça, conlorme
o tamanho da gravura a ser am-
pliada. A essa taxa se prende un-.a
extremidade do elástico, ficando a
outra presa à lapiseira. Dá-se um
nó no elásico no ponto C. Usa-se
o lápis para desenhar a figura,
servindo de guia o nó do elástico,
que poderá mover-se sobre qual-
quer ponto da gravura a ser rc-
produzido, bastando para isso es-
ticar o elástico. Ass'm. podem ser
reproduzidos e, marcados todos os
pontos horizontais, ou verticais, com
auxilio do elástico.

O .CASTIGO DB B1RIBA
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O signo deste mês é

CAPRICÓRNIO.

Tem 31 dias. E" o mês
das,festas, das férias, dos
bons exames c do Almanaque
D'0 TICO-TICO. Festeja-se nele o
nascimento de Jesus, a data maior
da cristandade.

^DEÍ^^BRO

Geometria divertida

ÉEffl
OEA
Num pedaço de cartolina recor-

tem um retângulo. Recortem, mes-
mo, alguns, deixando de um lado
duas pequenas linguêtas, que ser-
virão para o ajustamento.

Tracem umas linhas cm cima.
Enrolando a cartolina, e coiando
as tais linguêtas, se constrói um
"cilindro"; dobrando-a em quatro,
se faz um "prisma" de quatro la-
ces; em três, um "prisma" trian-
guiar; e, ainda, dobrando-a se-
gundo as linhas oblíquas, se cous-
trói uma "pirâmide", etc

Deste modo, brincando, vocês se
Iniciarão na' geometria no espaço.

1 T.j
2Q.|
3Q.

S.
S.
D.
S.
T.
Q.

10 Q.
11 S.
13 S.
13 D.
14 S.
15 T.|
16 Q.
17 Q.
18 S.
19 S.
20 D.
21 S.
22 T.
23 Q.
24 Q.
25 S.
26 S.
27 D.
28 S.
29 T.
30 Q.
31 Q.

S. Eloi
Sta. Bibiana
S. Franc. Xavier
Sta. Barbara
S. Sabás
S. Nicolau
Sto. Ambrosio
* Conceição N. S.
Sta. Leocadia
S. Melquiades
S. Damasio
S. Justino Mártir
Sta. Luiza
S. Pompeu
S. Maximiano
Sta. Adelaide
S. Lázaro
N. Senh. do Porto
S. Fausto
Sto. Eugênio
S. Temistocles
Sto. Honorato
Sta. Vitória
Sta. Herminia
»* Dia de Natai
Sto. Estevão
S. João Evang.
Stos. Inocentes
S. Tomaz Cant.
Ss. Anisio e Liber
S. Silvestre

FASES DA LUA

Dia 7 Lua Nova
" 15 Quarto Crescente
" 21 Lua Cheia
" 28 Quarto Minguante

" ' 1 '" ¦__-_^__i 1-^—^— .. |
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HORÓSCOPO

As pessoas nascidas »m Da-
tembro serão francas, • •nergi-
cas e tão trabalhadoras que
lhes faz mal aos nervos a pro-
quiçá, .. dos outros.

Seus meses mais felizes são : Fevereiro
e Junho, seu maior di« _ qui rir a-feira t
suas pedras talis—ans : a turqueza • o
carbúnculo.

Suas eôres prediletas são : o amarelo,
o vgrmetbo, o verde a o pre/o.

Ectiiía çeométríca

l -¦<— _»-¦ -ii

Aqui está um quadrado o qual
encerra mais nove quadradinhos
iguais, feitos com paus de fóstoro»
Trata-se de remover quatro pnusi-:
nhos. de modo a que fiquem só
quadradinhos iguais. Como con-;
seguirá isso ?

O problema é um bocado difícil
de ser resolvido, mas, com ura
pouco de paciência tudo se coa-r
segue.

(Rcsp.: Remova os quatro pâua
do centro.)

«
Um caso de extrema precocl-i

dade nos estudos é o de urna me-
nina benyali. na índia, que. aos 9
anos de idade, prestou exames pata
ser admitida em uma universidade,

•
Jeferson contava apenas 23 anos

de idade quando escreveu a De-
datação da Independência. Escre-
veu era 18 dias.

¦_ «'-*-d3

UMA RAPOSA ESPERTA
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ALMANAQUE , D'0 TICO-TICO

PARA FAZER U M A LI N D A
ÁRVORE DE NATAL

D ARA fazer-se, em casa, uma curiosa arvoro de-Nafal, noa WO*.mentaçao, enrolam-se várias folhas de papel, de preferênciaverde, lormando um tubo frouxo como se vè na figura 1. Com cuidadose cortam Ires fendas de cima para baixo, tal como indicam as linhaspontuadas da mesma figura, cortes estes quo se deverão prolongaraté mais ou menos dois terços do comprimento
do tubo.

Feito isto, cóla-se uma lira do mesmo papel oude papel escuro, cór de casca de árvore, cm redor da
parte do tubo (pie ficou sem corlar, dobrando-se parabaixo as fivs "orelhas" 

quo ficaram forma-las porcausa dos cortes — como se vê na figura 2. Introdu-zindo um dedo no centro do tubo e puxando paratraz, se obterá a Arvore de Natal conforme moslra afigttra 3.
Claro está que a imaginação do cada lei for po-dera trabalhar e êle inventará meios de, feita aárvore, enfeita-la melhor, pura obter maior efeito.

Dessa fôrma, se poderá colocar um
suporte horizontal de papel-cartão,
que permita à árvore manter-se do
pé, e uma certa porção de árvores
assim arranjadas poderão deixar
linda a rnôsa da consoada.i í

:J..fJ
JTif.l

^

r

i.'
2:

3/
4.°

5.°

&;

7."
8."
9.

ro:

DECÁLOGO PARA VENCER NA VIDA
Escolher a carreira de acordo com a vocação.
Dedicar-se de corpo e alma a tudo o qjje
empreender.
Não desperdiçar energias.
Respeitar sempre: a própria integridade,: a
própria palavra e os menores compromissos.
Usar sempre os melhores utensílios e os me-
lhores empregados.
Ser econômico sem ser aváro.
Ser afavel sem ser subserviente.
Fugir dos vícios, como de uma escravidão,

—: Ser otimista, sem ser sonhador.
Contar somente com a própria capacidade.

AS CIDADES MAIS POPU-
LOSAS DO MUNDO

Segundo estatísticas recente-
mente publicadas há no mundo
trinta e nove grandes cidades,
contando, cada qual delas, riiais
de um milhão de habitantes. A
cidade do Rio de Janeiro, cuja
população, em publicações de es-
atípica internacional, figura com

o número de 1.711.466 habitan-
tes, deve tê-la aumentada, segun-
do as cifras do recenseamento
que se acaba de fazer no ano pas-
sado c as quais serão em breye
publicadas. Na ordem numérica
seguinte, está colocada em deci-
mo-quinto lugar, como se vai vèr.
Londres  8.655.800
Nova York 7.380.250
Toqwib 7.000.650
Paris 4.933.855
Berlim 4.332.242
Moscou 4.137.018
Changai 3.489.998
Osaca 3.394.220
Chicago  3.384.556
Leningrado  3.191.304
Buenos Aires . . . .' 2.864.263
Filadélfia  1.935.086
Vl'ena  1.918.462
México  1.754.355
RIO DE JANEIRO 1.711.466

24

CURIOSIDADES
Numa região multo afastada do ser-

tão de Goiás, em Crixá, um missio-
nário havia reunido alguns índios para
lhes ministrar instrução. Estando eles
quase nús, o missionário forneceu-lhes
oalças novas. Custou para que eles
aprendessem a usa-las. No dia teguin-
te um deles apresentou-se com as cal-

ças ao avesso.

Ao tira-las, no dia anterior, o índio
as havia virado ao avesso. Convidado
a vestir as calças pelo lado certo, o
índio declarou que gostava mais delas

pelo lado onde havia o cadarço bran-
co. Continuou a aparecer com as cal-

ças ao avesso atá qu», estando e!ai
sujas, ela as virou, ficando contenta

por vê-las quase novas.

I94I



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

\ \ \ ¦ QUI está, para as crianças do Brqsil, mais uría\ / /K /* V

\ \ A edição do "ALMANAQUE D'0 TICO-TICO". \ / M^C^ Uj
\ Publicação que já se tornou tradicional, que faz parte f\^ 

^ ^J 
s^J

\

AQUI 
está, para as crianças do Braril, mais uma

edição do "ALMANAQUE D'0 TICO-TICO".

Publicação que já se tornou tradicional, que faz parte

obrigatoriamente de todas as listas de presentes de fim

de mo. — mimos com que os papás premiam os es-

forçou de seus filhinhos nos estudos — e que contribue

para a alegria das festas e das férias, este ano, como

serrjpre, foi confeccionado com mil cuidados, com ca-

rinho todo especial, buscando oferecer aos milhares

de leitores páginas atraentes, bonitas, alegres, instru-

tivas e sadias, para não desmentir o renome de que se

orgulha e o conceito que há tantos anos desfruta.

Ao entregar esta edição às crianças do Brasil,

formulamos os melhores votos de alegres e felizes fes-

tas e de ainda mais feliz ano novo, a todos os seus lei-
' 

tores, desejando que o ALMANAQUE de 1942 agrade

plenamente, e que todos encontrem nas suas páginas

momentos de deleite espiritual.
B plenamente, e que todos encontrem nas suas paginas _ . N

^—y momentos de deleite espiritual. ^^~,im m-v /
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ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

O carangueijo
' N

QUIETOS 

!... — diste baixinho rio Pedro.
— Não. se meiam. Ao menor rumor, ao

menor gesto enterram-se na areia, ou afundam no
mar.

Suspendemos a respiração. Éramos três es-
tátuas. Aproximava-se o bando impagável doa
carangueijos cada um com o seu escudo as costas.

Vinham estendidos em linha de atiradores,
em pé de guerra, à caça dos mariscos. Caute-
lotos, como quem teme alguma surpreza, não
marchavam de frente, mas de uma banda só, de
etguelha, que é uma posição estratégica de pri-
meira ordem, para, à hora de perigo, darem
às de Vila Diogo.

Era uma patrulha de reconhecimento. O

grosso das tropas li estava nas trincheiras da

retaguarda, enterrado no lodo.
Bons sapadores, em vez de machado, alvião

e pá, trazia cada combatente quatro alavancas :
— at antenas, duas de fora, duas escondidas;
dois pares de tesouras formidáveis, — as pinças;
duas lanternas de engonços, —. os olhos, plan-
tados em dois braços ou pedúneulot, que eles,
só por brincadeira, não que estivessem de can-
delas às avessas, esticavam e encolhiam, como

M aquilo fossem dois bastonétes de puxa-puxa,
e, para conduzirem todo esse equipamento velho

como o mundo, mas bom até eh', dez pernas
velozes, — at patat.

Oepoit de uma batida em regra, como não

puzessem ot enfezados olhos em nenhum marisco,
cerraram a coluna e, a quatro de fundo, proe-
jaram para uns coqueiros ali pertinho, • . ra-

pazíada sacudida ! nem pareciam os mesmos ca-
rangueíjos, tardos e preguiçosos da linha de

atiradores de há pouco.

Com que agilidade trepavam ! Etpiques

acima era como se fossem um bando de serele-

pev
— Lá estão eles a dar cabo dot brotos.

Não teremos este ano água de coco, — disse

tio Pedro,— que voracidade a destes bichos!
Tomam um fartio todo o dia de ostras e cama-

rões. de algas e mexilhões, e não ficam sacia-

dos. ôlutõet! Um peixe morto, atirado à praia

pela ressaca, é um banquete para a súcia co-
milona. Abancam-se e não largam o náufrago
senão depois de o reduzir a carcasta.

No melhor da festa pastaram uns bentevlt

rente aos coqueiros, e os indiscretos, que tudo

vêem e não vêem nada, debandaram ot caran-

queijos. Foi um salve-se quem puder ladeira

abaixo. Muitos despencavam do alto • calam de

pernas para o ar. Era de vêr o frenetl que lhe»

causavam o incômodo decúbito dorsal. Saraco-

téavam como uns furiosos, olhos etbugalhados

de terror, balouçantes como ot do caracol.

Ot que se pilhavam a jeito... an ! é aqut...

rumo ao mar! Çue fuga !

Uma corrida de carangueijos é bem mais

divertida que a de cavalos. A fingir que contra-

marchavam à esquerda ou recuavam, a focar

apenas o chão com at tuet peruadas grotescas,

peitaram eles numa carreira louca, enquanto nós

quasi morríamos de riso.

Alguns te en-astavam de pernas quebradas,
mas nem por itto pareciam trhtes.

Çuis agarrar um que passou ao alcance. Ao

deitar-lhe a mão, o bravo sapador enterrou-te)

Fizemos silêncio. A areia começou a mover-
se, erguida pelo prisioneiro que se esforçava
por subir à tona. Eis que dois olhos negros e
circuntpétos, dois olhos velhacos, emergem da
areia.

Põem-se a espiar para vêr como paravam
as modas. Logo que nos viram, afundaram.
Afundei a mão atrás do fujáo ... ai ! ai! Para
que fiz ! Nunca pererequei de dôr como naquele
instante.

O cirurgião das dúzias quasi me havia
torado o dedo. Ferrou-me a tezoura que eu vi
estrelas ao meio-dia. Foi preciso o Didico que-
brar-lhe uma das pinças para me vêr livre.

Coitado ! Çue estúpida brincadeira ! —
exclamei a gemer e a astoprar o dedo. — Lá
vai o infeliz mutilado, sem uma das armas para
a luta pela vida ..

Não te amofines ! — consolou-me tio
Pe_.ro. — O carangueijo é um soldado como nãc
há outro igual. Ora, soldado velho não se aperta.
Venha a p»rder, não uma, como agora, mas a,
duat pinças, uma ou dez patas de cambulhada,
ou porque as perca em alguma rixa com os ou-
tros, ou porque pensativo e solitário, caia de

ponte-cabeça de algum alto penedo, fica éle
mudo e quedo. Nem se dá por achado. Aquilo
não tem importância. O carangueijo tem pano
par» as mangas.

Não baixa ao hospital. Não <a> para o már-
more, para que lhe serrem as pernas e lhe dêem
umat molêtas.

Nada ditto. Ficou ettropeado 7
Vou dormir de barriga para o ar, — diz

éle. dando graças à tua bôe estrela.
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Mete-se na teca. Não chama ninguém. Ali,
sob o teto familiar, cercado pelos carinhos dos
seus, que o tratam a vela de libra — camarõe-

zinhos tenros e ostras de derreter na boca, o
aleijado, a ouvir o doce barulho das águas, vai

se operando a si mesmo.

Autocura maravilhosa ! Sem dôr, sem claro-

fórmio e outras tantas maçadas, o felizardo, de-

pois de algum tempo, pula da cama 'com as suas
tesouras novinhas em folha, e as suas dez pernas,
um pouquinho mais curtas, mas que tem isso ?

tão robustas e velozes como as que se partiram.
Êle mesmo as fabricou graças aos poderes que
Deus lhe deu, Deus que alimenta as aves do céu
e veste os lírios do campo.

Caboclo de sorte ! exclamou, admirado,
o primo Inácio. O maroto estropia-se, e . .. fogo,
viste lingüiça ! desentranha de si mesmo pernas
e pinças ! Olhem que é de a gente sentir inveja !

Por que não nasci eu carangueijo ? per-
guntuu o Didico. — Só assim perderia o medo
e alistava-me como aviador !

Deus nos livre desse perigoso privilégio !
disse tio Pedro, qi/e andava entusiasmado com
as notícias dos jornais de que o-, grandes do
mundo tinham declarado a "guerra fora da lei".
— Se pudéssemos regenerar um braço ou uma

perna, à maneira do povo dos carangueijos, en-
tao é que a guerra não acabaria mais.

Não lhe haviam de faltar voluntários. Cai
um obús . bum! é como se tivesse caldo
manga-manteiga madura ... Lá se vão pernas e
braços espatifados revoluteando como trapos
sangrentos?... Deixá-los ir! Toca para a reta-

guarda. Uns dias de ambulância, canja e mingáu,
e estaríamos prontos para recomeçar a brinca-
deira.

A guerra deixaria de sér o horror que faz
tremer até os mais valentes... Seria uma mina !
Voltaríamos, em vez de mutilados, remontados,
de pernas c braços novos.

Mas, se pensam que as habilidades, ou,
melhor, os dons do carangueijo param aí, estão
redondamente enganados. A natureza dá-lhe
todos os anos casaca nova

Será possível ?! exclamámos em coro.
Não é possivel. E' certo. Tão certo como

quem, dinheiro á vista, vai ao adêlo ou ao ai-
faiate da moda e compra um paletó novo. Sem
despesas de um vintém, o carangueijo, aí por
volta do Natal, recebe de mão
beijada a nova casaca. E' mais um
presente, que lhe cai do céu...

E o que faz da velha? Per-
quntou, curioso, Didico.

Faz o que fazemos. Atira-a
fora. Lá se vai, ao fluxo e refluxo,
mar em fora, o velho escudo do
guerreiro. Ao chegar esse tempo
ditoso, o da muda, o carangueijo,
que muito se preza não querendo
expôr-se aos olhares da multidão
assim que nem rato pelado, torce
caminho e tranca-se no seu eremi-
tério. Fica nas encóspias alguns dias
até que lhe cresça ao dorso o es-
cudo protetor.

Nesse tempo, que lhe parece um século,

não arreda o pé de casa. Não recebe ninguém-

Nem os parentes. Assim, de corpo mole e mur-

cho, os encontros são perigosos. Êle sabe por
experiência pi ópria que, então, é muito fácil
a prática Ja carangueijofagia. E' só umas tesou-
radas naquela carne convidativa, tenra e apeti-
rosa, e tem-se a mesa farta.

Máu grado todas as suas artes de berli-

quês e berloques o carangueijo. moralmente, não

é uma criatura perfeita. E' um ladrão perigoso....
Por que nos assalta os coqueiros? —

perguntou o primo Inácio.

Não só por isso, pçm tão pouco pelos
estragos que pôde fazer nor, jard;ns e nas hortas

de beira-mar. E' um ladrão, peque leva a sua

audácia a ponto de nos rouba- a bolsa.

Tio Pedro está a gracejar ... — ínter-

rcmpeu, incrédu!o, o Didico.

Estou falando sério. Ouça. Certa vez,

onde e quando não vem ao caso, um marinhei-

ro pagou caro a sua avareza. Possuía um bom

pecúlio, algumas centenas de moedas de oure

que êU, desconfiado como todos os avaros, não

deixava nunca em casa. Trazia-o consigo em

três bolsas de couro.

Estando a pescar numa praia povoada de

caranguejos aboleiou-ie um dia numa cabana

desabitada, alí a dois passos do mar.

À noite, receoso de algum assalto, enterrou

em três cantos diferentes o seu tesouro. Viu as
varas, as linhas e os anzóis para a pescaria da
madrugada e, depois de tudo preparado, atirou-
se a um jíráu e não tardou a concÜIar o sono.

Que triste despertar o seu ! Ao abaixar-se
num dos cantos para desenterrar a bolsa, teve

a mais dolorosa das surprezas: a terra estava

toda revolvida e a bolsa havia desaparecido.

E exatamente a mais recheada. Por alí não havia

ratos. Se houvesse, os caranguejos teriam dado
cabo deles.

Foram os patifes dos caranguejos ! Fo-
ram eles ! berrava, furioso, o pescador.

Teriam sido? Se não foram, fique a culpa
da suspeita ao pescador que da! por diante

criou uma antipatia invencível por essa espécie

de crustáceos.

A!, deles ! se não se punham a salvo. Es-

magava-os, o brutamontes, debaixo do tacão.

a^a^B3aL_B«a^H *¦* Htta

A volta do mundo
/"lASTANDO mais ou .menos tempe

muitos viajantes já fizeram a
volta ao mundo.

Desde a iniciativa de Fernão de
Magalhães, o malogrado navegante
português, a façanha tem sido repe-
tida inúmeras vezes.

Nenhum, porem, até hoje, pôde
gabar-se de a ter feito a pé, em toda a
sua redondeza. Isto teria sido impôs-
sivel.

Vejamos as razões.
A Terra nâo é uma superfície pia-

na, que se estenda, lisa e unida, sem
interrupção, sem altos nem baixos.

Ela é como uma bola de argila cm
que catcando-lhe o polegar, tivesse-
mos deixado, aqui e alí, algumas
amolgaduras ou cavidades profundas.
Cada uma dessas mossas é, na Terra.
um grarfde espaço coberto de água
salgada. E' um oceano, um mar, um
golfo, conforme o tamanho.

Ao contrário, em outros pontos da
sua extensão, assim nos que se acham
fora como debaixo dos oceanos, a
Terra apresenta grandes elevações, e
estas são as montanhas.

Nos continentes e nas ilhas, isoia-
das, ou seguindo umas às outras, for-
mando cadeias, ou cordilheiras, de
flancos escarpados e nus, ou com as
suas encostas e quebradas protegidas
dos ventos, das soalheiras e águas
torrenciais, pelas matas, são, às ve-
ses, essas montanhas, verdadeiros gi-
gantes de pedra que interceptam o
caminho.

Para as transpor tem o homem de
fazer, por desfiladeiròs estreitos, la-
deados de precipícios, ascensões peri-
gosas, tanto mais longas e exhausti-
vas, quando o caminheiro vem a pé.

À medida que vai o viajante gal-
gando uma dessas montanhas, seja ela
bem alta, terá êle de encontrar novos
perigos, terá de sofrer e muito, se
quizer chegar às paragens superiores,
aos cabeços e cumes.

Por aí, o frio é intenso e picante,
os ventos sopram em rajadas de com-
bate e morte, a neve fustiga e regela
com a saraivada de suas pétalas mi-
núsculas.

Elas não cessam de cair. Amon-
toando-se, atravancam os caminhos,
mascaram os despenhadeiros, cegam e
sufocam os viajantes que, só por mi-
lagre de resistência e coragem, podem
sair com vida desses desertos de gelo
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as SETE
MaRaviinas
DO MUNDO

O "COLOSSO" DE RHODES.

ESTAS 
palavras 

"sete mara-

vilhas do mundo", lembram

coisas do passado. Antigamente,

quando os homens não tinham ain-

da alcançado o grau de professor

que noje conhecemos, foram tidos

como coisas "maravilhosas" estas

sete a que nos vamos referir. E a

¦ ama, o renome ficou, perdurou atra-

véi dos anos, e ainda hoje se fazem

referencia a essas "maravilhas" do

passado. Elas eram, afetivamente,

maravilhosas, embora depois outras

maravilhas, principalmente nos nos-

sos dias, tenham surgido, para nos

deslumbrar.

A primeira delas era o chama-

do "Colosso de Rhodes", gigantes-

ca estatua do deus pagão Hélios,

mais ou menos parecida com a da

Liberdade, que existe em Nova York.

Foi feita por Charles de Lindos, em

bronze e estava colocada no portão

-¦- 'WW*'' KWC^Mb1 ¦'¦* ^^^m^Ê

principal da ilha

de Rhodes.

A segun-

da maravilha

era o templo

dedicado

à deusa Dia-

na, em Épheso,

tesouro do gé-

nio grego que
foi incendiado,

certa noite, por

um cidadão chamado Eróstrato, que

pretendia tornar-se imortal, com

essa façanha. Claro que se imorta-

lisou, porque ainda hoje se fala

nele, mas seria melhor que tivesse

deixado o templo inteiro... Boni-

ta imortalidade, não é mesmo ?

Em Babilônia havia uns jardins,

mandados construir pelo rei Nabou-

Koudour-Oussour, para que a sua es-

posa, Semlramis, olhando para eles,

O TEMPLO DE DIANA

OS JARDINS SUSPENSOS DE BABILÔNIA.
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tivesse a impressão de vêr as monta-

nhas da Medéa, onde ela havia nas-

cido.

Esses jardins são chamados "os

jardins suspensos de Semiramis" e

eram a lerceira maravilha do mun-

do antigo.

Outra maravilha era o farol de

Alexandria.

Imenso, e maciço, êle era cer-

cado por uma escada em espiral,

e há 25 séculos guiava os navega-

dores por meio de forte coluna de

fumo, durante o dia, e à noite,

pelo seu brilho, tido como

mais forte e tão inextingui-

vel como o das estréias.

Esta ¦ era, portanto, a

quarta maravilha, não é isso ?

E a quinta, qual seria ?
Muito simples. Era a estatua
do deus mitoJogico Júpiter,

chamado também Júpiter

tonante, porque esse deus pa-

gão manejava os raios e trovões.

Obra de um escultor que se tornou

célebre, Phidias, era trabalho ma-

jestoso deveras, com olhos de pe-
dras preciosas, encructações de
marfim etc.

Apezar do deus estar sentado,

a estatua ocupa toda a altura do

templo colossal. A sexta maravilha

ainda hoje: são as pirâmides do Egí-

to, construidas para sepúlcro dos an-

figos faraós. São a mais celebre de

¦-.''¦¦.
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A ESTATUA DE JÚPITER

H-

todas as sete maravi-

lhas.

Sobre elas vocês

teem noticias nos li-

vros que lêem, e nas

revistas também.

Falta agora a seti-

ma: o túmulo do rei

rvymsólo, nome de que

O FAROL DE ALEXANDRIA.

se originou a palavra

mausoléu.

A esposa desse rei,

querendo perpetuar-

lhe a memória, fez

construir um verdadei-

ro templo, on^e, entre

riquezas, fez colocar

o corpo do seu ama-

do. A moda pegou e

hoje, mesmo quem
não é rei tem seu mau-

soléu.

Dessas maravilhas,

as pirâmides são as

que ainda existem tal

qual eram.

AS PIRÂMIDES DO EGITO
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UM 

dia Borba Gato entrou na palhoça

de Fernão erguida à beira da lagoa

de Vapabunú. -

Queres falar-me7 perguntou o velho.

Quero.

Fala.

Borba Gato sentou-se.

Vós não podei: ter dúvida da minha

lealdade. Estarei convosco até o último mo.

mento de minha vida.

A que propósito «•* issor perguntou

o velho. Será possível que tu também me quei-

ras deixar?

Eu não. Mas vim interceder pelos ou-

tros homens que nos acompanham.

Querem' eles 
"r embora?

Ninguém me falou nada. Mas eu sinto

que ninguém tem outro desejo sinão esse.

E adoçando a voz:

E havemos de concordar que esse de-

cejo é justo. São sete anos neste fim di

mundo.

Fernão ergueu-se com uma ruga no rosto.

Quem quiser partir que parta. Eu fi-

oarel sozinho e ficarei um século si um século

fôr preciso para encontrar o que procuro.

Minha mulher não se envergonhará de ter

um marido que volta do meio do caminho.

E de olhos brilhantes, já escaldados pela

febre;

Não entrarei em S. Paulo sem iar car-

regado de esmeraldas. Prometi achá-las •

prefiro morrer aqui. torrado pela febra, a

voltar com as mios vazias. Um homem como

eu so sabe fazer uma coisa — vencer.

Eu, repetiu Borba G»to. astarV. sajivpr»

tonvnico. metme na deiqraçe. Mal quero>

vos falar dot outros. Aqui já «So se viv«

mcíc. Ninçumm mmh +*m • sptrênçai nanJuí-

ma. Está tudo a morrer de miséria. *©r que

não voltar chefe? Sete anos bastam ptre

nos convencermos de que ai esmeraldas não

e listem.

Fernão, de um sefto, segurou forHmaat*

o braço de Borba Gato.

Não existem? E ás tu, meu amigo, tu,

meu parente, que me vens dizer que ai ei

mera Idas não existem?

Feiscarem-lhe os olhos, todo o corpo tre-

meu. O queixo começou a bater, tVrtenoV

Queres ver ei esmeraldas? Vem cá.

Agarrou Borba Gato pele pulsa • arras-

fou-o aiá a porta d» palhoça. E apontando

a serra espera e aua que se ergui» «o ao-

rixonte, gritou :

—Ali ! Elas ettão ali l Não vês tudo ver»

de, ai águas, a areie, os pássaras, es pró-

prias auvens? São at esmeraldas! E' o re-

flexo des esmeraldas.

10 TEMPO
ta

BANDEIRAS
Hevie começado o delírio de febre. O

seu corpo erdia.

Borba Gato amparou-o. Fernão encostou,

se-lhe ao ombro, os olhos bem abertos, era-

vados na serra :

— Vê ! A serra inteira é de esmereld» I E'

de esmeralda o próprio céu. Vê I E' tudo ver-

de ! O próprio céu é verde ! E és tu que
me oant dizer que as esmeraldas não exis-

tem? !

Naquele dia a febre que o abateu foi mais

alta que des outras vezes.

Durente meses e meses, todas as manhãs,

saiam turmas de homens por aqueles morros

e procura de esmeraldas.

JSt-
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Uma tarde, está Fernão Dias a porta de

sua palhoça, quando ouve tiros ao longe. São

tiros uns após outros, como se fossem salvas.

Ergue te A bandeira assanha-se.

Que é aquilo?

Só um acontecimento cxcepoi;n»l podia jus-

tificar aquele desperdício de pólvora, a po>-

vora tão necessária naqueles ermos.

Que é aquilo?

E as salves continuaram.

Afinal, na aba da um morro, um punhado

de homens aponta, cantando. Á frente vem

Borba Gato, Garcia Pais, os amigos leais de

Fernão Dias.

As esmeraldas ! As esmeraudas ! vêem

eles gritando de longe.

O velho bandeirante espera-os, de pé, no

terreiro da palhoça.
Pai ! Pai I Achamos ! Achamos ! brada

Garcia.

Fernão, cercado pela bandeira, quer falar

e não pode.
Finalmente, fínalmanta o sau grande sonho

se realizava !

A seus pés os homens esvasiam os surrões

de ouro. São centenas, milhares e milhares

de pedras verdes, brilhando, cintilando, tais-

oando.

Fernão Oias Pais Leme ajoelha-se. Mete a

mão no monte de pedras, -revolve-as, apanha

um punhado deles e beija-as.

E depois, erguendo os olhos para o céo.

¦diz com a vox quaií sumida pela «moção :

Deui, eu vos agradeço.

E so. Não tem méis forçai para talar. Os

amigos levem.no per* • cem».

Dois ou três dias mais. o grande bandei-

ranta morre abatido pala febre.

As pedras verdes são levadas depois para
S. Paulo. A Câmara manda examiná-las.

Não são esmeraldas. São apenas pedras
verdes quasi sem velor !

Meui meninet:

fitou vando a decepção attampada no

roífo de vocês. Estou a ouvi-los dizer:
Qua pena ! Tanto sacrifício p*r» n»d« !

Tentos enos de lutr para encontrar apenel

1 pedrai sem valia ! Tento rrebalhs perdido'
Enganam-se.

No mundo nio há trabalho perdido. O h;

belho é a força produtora .E' a própria rol

de ser de vide. Mais cedo ou meti tarde os

•et» frutos eperecem,

Fernando Dias Paes Leme não encontrou

as esmeraldas que preureva. Mas descobriu

a maravilhosa região de Minas Gerais que

vele por todas es esmeraldas do mundo.
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A HISTORTA DE MIGUELZINHO
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ERA 
uma vez...

Sim, vejamos se me lembro... era uma
vez, um menino que ficou órfão de mãe quando
apenas contava três anos de idade, e de pai
quando completava sete.
Nascera e se creára em um pequeno povoado
montanhoso, e o .aspecto severo de suas rugosas
colinas gravou-se para sempre em sua memória,
lnfundindo-lhe seriedade e firmeza que conservou
em toda sua vida.
Ficou sob a tutela de um homem de coração duro,
que não compreendia o cuidado e a educação que
necessita uma criança, e que, em lugar de en-
viá-lo á escola, o colocou ao serviço de uma fa-
mula abastada sem ordenado. Nessa casa so-
freu muito pela desconsideração com que o tra-
tavam: suas roupas eram farrapos, comia na
cozinha o que sobrava, dormia no chão, e o que
mais lhe faltava na sua idade — o carinho —
era-lhe negado. Amlúde, era até castigado por
qualquer traquinada.
Dali o tutor o enviou a uma granja, cujo proprie-
tarlo, como a maior parte da gente rude do cam-
po, não compreendia equela alma Infantil. Uma
vez teve uma aventura emocionante, da qual nun-
ca se esqueceu.
Seu amo énviou-o com uma mensagem à casa
de um homem que vivia do outro lado do monte.
Se o menino fosse pelo verdadeiro caminho, che-
garia antes de anoitecer podendo regressar no
dia seguinte. A criança, porém, perdeu-se na
selva e ali a noite a surpreendeu. A escuridão e
o roncar das feras lhe infundiram medo. Ha-
via escutado, alhures, que o íôgo espanta os ani-
mais. Então acendeu uma fogueira sentando-se
ao seu lado. Cansado como estava, não tardou
a dormir e a fogueira se apagou. De repente,
acordou sobressaltado ao ouvir barulho de galhos
e folhagens secas, e viu nas trevas dois pontos
luminosos que se moviam. Advlnhou que eram
os olhos de uma fera e, tremendo de susto, tentou
acender um fósforo, que se apagou por causa do
vento que soprava forte. Restavam-lhe na caixa
apenas dois. Riscou um deles, que se apagou
também. O coração batia-lhe descompassado,
quando, com muito cuidado, riscou o ultimo, com
o qual conseguiu' acender novament» a foguei-
ra. Defronte dele viu que um animal se
aproximava, com cara de poucos
amigos, e decerto o teria de-
vorado se não houvesse
procedido com ra-
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vas dolorosas, que só podem compreender aqué-
les que passaram iguais transes, conseguiu for-
mar-se bacharel em Direito.
Ingressa então na Universidade, or.de recebera -
o diploma de advogado, chegando a doutourar-se
anos depois em Medicina.
A sorte lhe sorria. Seus esforços eram recom-
pensados. Viajou então pelos países da Europa,
enriquecendo, destarte, o seus já vastos conhe-
cimentos. Depois de ter passado por um sem nú-
mero de peripécias, abandonou tudo, para dedi-
car-se inteiramente às letras, começando por
lançar um dos livros mais interessantes da Ute-
ratura norte-americana, intitulado: "Sempre
Avante I"

Pelo brilhante êxito de seu "Sempre Avante!"
Marden recebeu felicitações de governadores, ca-
tedrátlcos, altas personalidades de todos os pat-
ses civilizados e uma infinidade de cartas de jo-
vens a quem a salutar Influência do livro havia
renovado o ânimo e feito entrever as possibill-
dades de mais brilhante futuro.
"Sempre Avante!" está cheio de exemplos de
pessoas que, de humilde descendência, se
elevaram aos mais altos cargos. Está
fielmente documentado, com
fatos reais da vida de

pidez. Tirando forças do seu terror, a corajosa
criança apanhou um tlção aceso e correu para a
fera, que se afastou, célere e medrosa. Junto a
uma arvore ficou até ao amanhecer e nunca
um menino viu chegada a aurora com tanta ale-
gria.
Com os pés sangrando e a roupa esfarrapada, a
pobre criança chegou ao seu destino e entregou
a mensagem, podendo voltar, enUo, pelo caml-
nho certo. Seu amo não se surpreendeu muito
quando teve conhecimento da aventura do ga-
roto, e que quase lhe custou a vida.

Cansado da escravidão em que vivia, resolveu
fugir. Fê-lo à noite, e vagou, só, durante dois dias
pelo campo. Alimentou-se de frutas que apa-
nhava e dormia no gramado, sob as estréias.
Depois, de muito andar, encontrou trabalho, com
pequeno ordenado e muitas horas de serviço, em
uma serraria. Consistia o seu trabalho em
procurar na floresta troncos de ma-
deira, os quais, em companhia
de um operário, serrava.

tremendo: roubaram-lhe o cão, o único amigo que
possuía.; éle, porém, não desanimou, nào des-
cansou enquanto não o teve novamente perto
de si. Achou-o em poder de pessoas estranhas,

que não o devolveriam senão em troca de cinco-
enta pences. Como conseguir tanto dinheiro?
No entanto, embora seus quatorze anos, teve a

certeza absoluta de ganhar esse dinheiro para
dá-lo em resgate do seu flél amiRO. Comprou

algumas maçãs, a crédito, a um vizinho e, duran-
te a noite, segundo aprendera, fabricou um
doce não muito bom está visto, mas
vendaval, e com o produto, uma
vez pago o preço das
frutas poude cor-

Esta brevíssima narração não é um conto,
crelam, leitores. E' a pura realidade
sobre a vida extraordinária de
Orlson Swett Marden, ia-
moso autor de en-

grandes homens que, sen-
do pobres ou órfãos, ou de sorte

adversa, graças ao seu firme propo-
sito, à sua retidão, seu trabalho Infatiga-

vel, seu concentrado estudo, apezar das dificul-
dades. ascenderam na escala social até chegar a
celebras poetas, notáveis escritores, riquíssimos
industriais e talentosos homens de Estado.

Embora trabalhasse mui-
tlsslmo, teve, entretanto, a cons-

tancia de dedicar algumas horas aos
estudos, numa escola próxima. Atlrava-sc

ao estudo com veemência. Encontrando, certa vez.

perdido, um livro de Direito, pôs-se a lê-lo e.
através de suas páginas anteviu o luminoso futuro

que o estudo depara aos que persevérsm. O livro,

que era o "Ajuda-te!" de Smiles, agradou-lhe
imensamente e veiu a ser como uma luz nas trevas
de sua vida. Sofreu, em certa ocasiào, um golpe

seguir, Juntando
algumas moedas que ti-

nha, resgatar seu cão. Esta
circunstâncias enslnou-o que tudo se

pode conseguir na vida, com trabalho t
força de vontade.
Desejava ardentemente seguir os estudos secun- «
dàrios, mas seu tutor não queria, dizendo a todos I

que o rapaz não dava para coisa alguma. Mas.
quando um homem lhe disse que custearia a su» I
viagem, éle não pôz objeção e consentiu em 'r 

|
à cidade próxima. Empregou-se e assistiu as au- I
Ias. A principio rlam-s* dele. pela sua indumetv I

taria. Era alvo de chacota dos seus condiscipulos. ^
Durante as férias, trabalhava desesperadamen- j
te para poder pagar a matricula e as inscrlçõe»
dos exames. Não perdia, aquela criança, um» 

J
hora de lazer, consagrando-as todas ao estudo- |
Foi camareiro em um hotel, serviu de cabclel-
reü-o aos seus condiscipulos, abriu uma pequen» J
escola para meninos e, após alguns anos de pr°" j
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sinamentos para a juven-
tude de todo o mundo.

O livro "Sempre Avante"!, o primeiro
que Marden escreveu é o produto de paci-

entes anotações feitas em sua moctdade e durante
as peripécias de sua vida. Quando achou o "Ajuda-
te!", de Smiles, levou-o e concebeu a idéia de che-
gar a fazer um livro semelhante, que ajudasse as
crianças na primeira educação. Marden viveu toda
a sua vida agradecido a Smiles. Os ensinamentos
bebidos na sua obra, de muito lhe valeram. Certa
vez, disse: "O maravilhoso dia em que encontrei
o "Self Heip", de Smiles, assinalou o ponto de
conversão de minha vida. Sentia-me tão alegre
como um pobretão que, de repente, houvesse des-
coberto uma mina de ouro. LI e reli suas preclo-
sas páginas até quase decorá-las".
Durante um incêndio foi destruído completamen-
te o manuscrito do "Sempre Avante"! que Marden
conservava como jóia valiosa. Foi uma das pêr-
das que mais lamentou. Mas o que demonstra a
poderosa vontade deste gênio é o fato de que re-
construiu, pouco a pouco, todo o texto do desa-
parecido manuscrito.
Este livro não obstante ter sido o primeiro que
publicou, foi também a sua maior obra.
Depois se conheceu seu alto valor pelo colossal
êxito de livraria, que obrigou os editores a íaze-
rem sucessivas edições. Foi traduzido para todos
os idiomas do mundo, e no Japão, onde foi tor-
nado de uso obrigatório nas escolas, alcançou
uma tiragem de um milhão de exemplares!

Marden está profundamente convencido de que
aquele que põe tudo quanto tem, para êxito de
uma empreza, seja ela qual fôr, tarde ou cedo
vencerá. Marden é o creador de uma nova íllo-
sofia, que pode resumlr-se nestes conceitos: "Fé
em Deus, autor de todas as coisas, que não aban-
donará seus fühos na terra; confiança em si mes-
mo, crendo que todo str humano tem as forças
necessárias para triunfar na vida; otimismo são,
na maneira de vir todos os fatos: negativa formal
às paixões más • trabalho constante na indús-
tria ou vocação a que se inclina cada tempera-
mento".
Na doutrina mardenlana não existem o pessl-
mismo, a fatalidade, a adversidade e outras cria-
ções dos que fracassam.
Marden não faz diferença de raça, religião, nem
categoria social. Todos os seres que povoam a
terra são irmãos, de acordo com o ensinamento
evangélico. Todos teem os mesmos direitos na
vida. Todos nascem com as possibilidades pre-
cisas de chegar ao que aspiram.
Marden garante que o moço pobre se encontra
em melhores condições para triunfar que o rico,
nascido, no luxo e nos prazeres das comodidades.
O rico não encontra grandes tropeços em sua
carreira e, portanto, não desenvolve grandes es-
fórços. O pobre tem a recessidade a atormenta-
Io, o que lhe dá forças para lutar com denôdo.
Sobre Isso Marden escreve:
"Com cinco dedos em cada mão e uma "idéia fir-
me" nenhum jovem, por mais vencido que se jul-

sue, deve desanimar, Pão
e sorte há sob o monto azul

ao céu para todo aquele que, com
nabilidade, perseverança e energia saiba

aproveitar as ocasiões. Não importa que tenha
nascido em palhoça ou palácio, porque se reso-
lutamente se resolve a um propósito, nem homens
nem diabos serão capazes de vencê-lo".
Marden previne que a mocidade não deve deixar
fugir as formidáveis ocasiões de progredir que se
lhe apresentam na vida. A timidez não deve aco-
vardar áquêle que deseja evoluir. Forque uma vez
passada a.ocasião, esta raramente volta outra
vez.
Para melhor prova do que Marden diz, com co-
nhecimento de causa, aí está na própria biogra-
fia, que referenda suas teorias do êxito e que é
o documento mais convincente do que pode a von-
tade humana bem orientada, no triunfo dos
idéias. Ele, em sua obra, se dirije especialmente
aos jovens, porque neles estão novas e latentes
as energias extraordinárias que Deus colocou em
cada sêr.
Quarenta livros escreveu Marden e muitos arti-
gos esparsos de alto valor literário que publicou
na famosa revista "Success", de sua propriedade.
De sua valiosa bagagem, destacam-se os seguiu-
tes livros: "Abrir Caminho", que vem a ser uma
continuação do "Sempre Avante"!; "O Poder do
Pensamento", onde descobre as desconhecidas
forças que se ocultam na mente humana; "A
Alegria de Viver", livro são, vigoroso e de perene
otimismo; "O Crime do Silêncio", utilisslmo para
a mocidade e pais de família, pela exata e pro-
funda lição que proporciona sobre a educação
sexual.
O estilo mardenlano é muito conciso, pois dá
muita importância à brevidade; é rápido, claro,
harmonioso. Os seus livros leem-se com gosto,
sem fadiga, como um bom romance — qualidades
que não teem a maior parte dos autores filosóficos.
Marden nasceu nas Montanhas Brancas, na Amé-
rica do Norte, e morreu há uns deioito «nos, na
Califórnia.
Poucos dias antes de sua morte, em plena lucidez
mental, escreveu seu último artigo, "A Magna
Aventura", que é uma" maravilhosa profissão de
elevação e de infinitas esperançai.

¦5A
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Desejam aos seus admiradores
Bôas-Festas e Felis Ano Novo.

1941 — 1942

i^_ii^_-_è*^_^^-—->/ííÃ IJ^ A ~í 1

Réco-Réco e Bolão. recolheram-
£j se ao leito, a espera de rjue Papai-

Noel lhes trouxesse o.s presentes.

Azeitona, porém, havia resolvido
pregar uma peça aos dois insepa-
raveis amigos.

Indo para a telhado, ficou a es-
pera de que Papai-Noei chegasse
com os presentes, A meia-noite. dois companheiros. Papai-Noel sa-
quando o bom velhinho checou... tisfez-lhe a vontade, deixando um..

. Azeitona pediu que lhe entregas-
be os brinquedos que traria para os grande embrulho que era destina-

do aos três. Depois je foi e Azeito-
na o seguiu com -. vista. Quando
Papai-Noel desapareceu.<v^r^v\iá hv"" ^\

...Azeitona com uma corda, fez
descer a cesta que trouxera, pelachaminé, que dava justamente pa-ia o quarto onde Bolão e Péco-Rcco
dormium. Réco-Réco, que não. . .

-iS/-
. . . tirava os olhos do fogão, quan-
do viu a cesta descendo precipitou-
se para ela. Oh, surpresa1... Ao le-
vaxitar o pano, só ratos saíram de
dentro em debandada... Bolão . . .

. . . gosava. Depois de pregada a
peça. Azeitona abriu o embrulho.
Mas este continha uma casa de ma-
ribondos que caíram em cima dele
às ferroadas. Papai-Noel o castigou.
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A PÉROLA
(APÓLOGO PERSA)

RUGIAM, 

lá em cima, os ventos tempestuosos do inverno, quando a
gota dágua, tremula e pura, se sentiu, de repante, sósinha no es-
paço, desgarrada, por um scpro mais forte, da nuvem em que se

formara. Medrosa, humilde, pequenina, voava a misera arrebatada pelas
doidas ondas aéreas, quando viu, de súbito, precipitando-se na mesma
direção, mugindo, rolando, redemoinhando, uma enorme tromba marinha,
que abalava o céu com a fúria da sua carreira. Ao perceber a límpida
gota assustada, a tromba monstruosa, — equóreo traço de união colocado
entre o mar e as nuvens, — parou, de repsnte, rodando, sobre si mesma,
e indagou, irônica :

Aonde vaes tu, miserável poeira da chuva ? Que fazes por estes
caminhos perigosos do espaço, arrastada, como entidade invisível, pelo
mínimo sopro dos ventos ?

Tremula, encolhida, assaltada por diferentes ondas de ventania, a
gota limpida não poude, sequer, responder, e a tromba continuou, zcm-
beteira :

Já p=nsaste, acaso, no destino que te espera ? O vento que nos
conduz a ambas, arrasta-nos, furioso, para o oceano largo, que rebòa, lá
em baixo, clamando por nós. Ouves ?

A gota dágua prestou atenção, e percebeu. Para alem da neblina que
cobria a terra, em baixo, reboavam, apavorantes, os grandes soluços do
mar. Como um bando de tigres enfurecidos, as ondas uivavam, despeda-
çando-se umas de encontro às outras, ao mesmo tempo que a água, re-
volvida pelos braços da tempestade, chorava, gemia, guaiava, num tumul
to de vozes desesperadas. ¦"

Percebendo o susto da gota humilde, a tromba insistiu :
Lá em baixo, estão o meu túmulo e o teu. A mim, porem, me es-

pera um destino que é, por si mesmo, a minha gloria. Tombando no ocea-
no, -eu constituirei uma parte dele mesmo, tendo, como êle, as minhasendas, os meus vagalhôes, as minhas espumas. Serão necessários dias,

P 
vez uma semana, para que as minhas águas sejam absorvidas pelo mar.tu, que te aguarda ? Mal tombes em um cabeço de vaga, em um sim-

pes floco de espuma, desaparseerás, anônima, para sempre, sem que'que. na terra ou no céu, a sombra do^teu vulto ou da tua memória !
Meu Díus !... — gemeu a gota dágua, apavorada, pálida, tremu-

'a, no horror daquele extermínio próximo.
Nesse instante, um trovão continuo, forte, soturno, anunciou a visi-

nhança do oceano. Rajadas formidáveis abraçaram a tromba dágua, arre-
batando-a, abalando-a, desconjuntando-a. Outras rajadas, precipitando-seem sentido contrário, tomaram com o seu hálito a gota humilde, a miseri-
poeira ds chuva, e, horas depois, serenada a tempestade, aparecia, de
novo, ao sol, a face tranqüila do mar.

Dias passaram-se porem. E uma tarde, quando da tromba marinha
ja nao existia, sequer, a lembrança na memória do oceano, um pescadordo mar Indico encontrou na praia, dentro de uma concha, uma gota petri-f:cada e brilhante. Era a gota dágua do céu, que Deus, ouvindo a preceda humildade, salvara das íguas...

HUMBERTO DE CAMPOS
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continha. Ao abri-lo viu que havia
dentro um menino extraordinária
mente formoso que estava a cho-
rar; teve compaixão dêlè e disse:"Pobrezinho! é o filho de algum
Hebreu!" Resolveu salvá-lo.

Precisava-se de uma ama de lei-
te para o recemnascido. A irmã do
menino, Maria, que estava vigian-
do nos arredores, aproxima-se na-
quêle momento e diz: "Quereis,

Senhora, que eu vá chamar algu-
ma mulher hebréa para dár leite a
esta criança? — Pois não, respon-
deu a princeza, e faça depressa".

A rapariga satisfeitíssima, cor-
reu logo a chamar sua própria mãe
a quem contou tudo. Apenas che-

AS GRANDES FIGURAS BÍBLICAS

Certo dia, já homem, vendo um
egípcio maltratar um hebreu, re-
voltado tomou a defesa deste e, na
luta, matou o egípcio.

Teve, então, de fugir, o que fez
para a terra de Madian. Lá, tra-
vou conhecimento com um sacer-
dote judeu que lhe deu em casa-
mento sua filha, Séfora, de cujo
matrimônio nasceram dois filhos:
Gerson e Elieser. Fez-se, então,
pastor.

E durante 40 anos apascentou
as ovelhas de seu sogro Jethró no
deserto, sem imaginar a importan-
te missão que lhe estava reservada.

Certo dia, estando a fazer ora-
ções no monte Horeb, numa sarça
ardente lhe apareceu uma visão, o
próprio Deus, que lhe disse ter

MOISÉS, O PRIMEIRO LEGISLADOR

k i OISÉS, o grande legislador
'"' dos Israelitas, isto é, aquele
que pela primeira vez, na História
do Mundo, reuniu certos preceitos
e leis, formando um código para
ser observado por todos, nasceu no
Egito, cerca de 1500 anos antes de
Jesus Cristo.

Seus pais eram Amrão e Jaco-
bed, e pertenciam ambos á tribu de
Lcvi.

Quando tinha êle apenas 3 mê-
ses, sua mãe, querendo evitar que
êle fosse morto, por ordem do Fa-
raó, colocou-o em um cesto de vi-
me. Os israelitas, nessa ocasião,
estavam sendo vítimas da maior
perseguição por parte d0 Faraó
Ramsés II, ou "Sesostris", 

que dé-
ra ordem para que toda criança de
raça judia, logo ao nascer, fosse
afogada nas águas do rio Nilo.

Aconteceu que o cesto em que
ia boiando o menino fosse carrega-
do pelas águas e levado pela cor
renteza justamente para perto do
palácio do cruel soberano.

Estando a banhar-se no rio a fi-
lha de Faraó viu aquele cesto mis-
terioso e quiz abrir para vêr o que

garam diante da filha
do Faraó que esta
disse:

"Está vendo este
menino ? Toma-o e
cria-o para mim; mais
tarde pagar-te ei o que
fôr justo". A mãe to-
mou o menino, levou-
o á sua casa e o criou.
Mais tarde, quando
foi crescido, Jacobed
o devolveu à princeza
que o adotou, deu-lhe
o nome de Moisés,
que significa "salvo

das águas", o fez edu-
car a seu lado e ins-
truir em todas as ciên-
cias dos Egípcios.
Moisés teve, assim,
educação real e crês-
ceu e se fez homem
naqut !e ambiente sem,
contudo, esquecer a
sua origem judaica e
sem deixar de com-
partilhar dos sofri-
mentos de seus ir-
mãos de raça.

Mappa para a historia V^ssf^?8i5^~"
do estabelecimento . ,„ r^J- vN*í*jr i

DO POVO DE DEUS ,|?? ?/VJ* X- \no Terra rromettida ss^EJeW^eÇ^Sí^Sj í
EscêJa sBC5^ie»ar
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sido êle escolhido para
libertar o povo de Israel
da escravidão do Egito.

Moisés, assustado pe-
Ias dificuldades daquela
missão, suplicou ao Se
nhor que não lha impu-
zesse; porém o Senhor,
afim de animá-lo, conce-
deu-lhe o poder de fa-
zer milagres com a vara
que levava na mão e lhe
deu por companheiro
seu irmão maior, cha-
mado "Arão", 

para co-
operar no cumprimento
daquela difícil missão.

Apresentou-se pois
Moisés na corte do Fa-
raó, sucessor de Ram
sés II, e intimou-lhe da
parte de Deus que dei-
xasse sair livremente o
Povo dos Hebreus. O
príncipe recusou obsti-
nadamente. Então por
meio de Moisés e de
Arão, castigou Deus
aquele país com os ter-
riveis males que se cha-
mam as "dez pragas do
Egito" que consistiram
nos seguintes flagelos: 1. as águas
'oram mudadas em sangue; 2." to-
do o país se cobriu de rãs; 3.' es-
pessas nuvens de mosquitos ataca-
ram os homens e os animais; 4.
foscas muito perigosas espalha-
ram se por toda a parte; 5." uma
Peste maligna fez perecer os gados
e animais domésticos; 6." os ho-
mens e os animais se viram cheios
de repugnantes ulceras; 7." gran-
ues tempestades com saraivas des-
triram as colheitas; 8." nuvens de
gafanhotos invadiram os campos e
devoraram o que havia escapado
as saraivas; 9." espessas trevas
°bscureceram todo o país durante
res dias; 10." e por fim morreram

"Uma mesma noite todos os pri-
m°genitos dos Egípcios.

Depois de grandes peripécias.
Moisés conseguiu reunir os israe-
litas e partiu com eles em busca da

chamada Terra da Promissão, ou
"Chanaan".

No deserto passaram longos

anos, antes de alcançar essa região

fabulosa, onde os frutos eram enor-

mes, onde tudo era fecundo e

abundante. Foi nessa peregrinação

que êle realisou vários milagres,

entre os quais o de fazer jorrar
água de uma rocha, quando os

seus homens corriam o risco de pe-
recer de sede, o de atravessar a pé
seco o Mar Vermelho, e outros.

No monte Sinai foi que Moisés

recebeu de Deus as tabôas sagra-

das da Lei, onde estavam inscritos
os 10 Mandamentos que foram o

primeiro verdadeiro Código moral

que tiveram os povos. Moisés, cujo
nome quer dizer "Salvo das
A'guas", morreu com 120 anos de
idade, antes que seu povo alcan-
casse a Terra da Promissão.

Foi uma das figuras principais
da História Sagrada, na parte do
Velho Testamento, e em tudo o que
realisou deixou sempre a marca de

grande inteligência e larga sabedo-
ria. tendo sido quem primeiro pôz
em prática muitos preceites~de mo-
ral e de higiene que ainda hoje são
seguidos no mundo, naturalmente

sob outras fôrmas.

"942
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Uma aventura de Zé Pistola
_ „—

Chamavam-no de Zé.porque a mania ...de eficiência nunca vista e de um re- inventou uma nova pistola. Esta daria
dele era inventar armas desse tipo mas... sultado prático duvidoso. Um dia... tiros só com o pensamento. Isto é, por...

...sugestão ou transmissão de idéias.
Chamou vários amigos no dia da...

experiência e esplicou-lhes o que iria fazer e demonstrar com a nova arma qut
êle inventara. Acontece porem que entre os circunstantes tinha um que já o.

—1\— k 11 -^rh W\^ ^ y*f
...conhecia e, sorrateiramente colocou-lhe um petardo com mécha dentro do boi-
so, sem que o mesmo o pressentisse. O inventor mandou então que um dos pre-
sentes desse a ordem de fogo, mas só "pelo 

pensamento", e o que aconteceu
foi uma cousa nunca vista.

O tal petardo esplodiu de repente no
bolso de Zé Pistola que ficou tão apavo-
rado que saiu correndo como um louco-
Dizem que até hoje está correndo.

40 I947-



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

______ ____B_b>v
_____>___.

'¦' 
>_ _k/ Wr' ^^B __.

^H _k

vi ^B~j p 
M m

_X*^ x. R x A^ ^\.

i\ ¦j. >a&^ \ _
^--\ \ / -

V^^p^^f ** ^^^^^X l ^mk- >_i

__l £ SÉi



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

^^^r^^-
ROMtAO I- OIJVEIKOS

0 

imperador Carlos Magno estreitava o

cerco de uma praça forte. Havia seis

anos que durava o assédio. Nem o grande
monar«a pensava na retirada, nem os sitiados

em se renderem. ^k
Fechadas nas suas muralhas, erguia-se a ei-

dade inimiga numa ribanceira, alta 8 fragosa.

Tarde da noite, iludindo a vigilância do ad-

versário, vinham abastecê-la saveiros e batelões

carregados de viveres. ^^L
Geraldo, governador da cidade, mandou

parlamentários proporem o termo da luta por
um combate singular. O alvitre é aceito. Os doi?

paladinos designados, Roldão e Oliveiros, saem

a campo. Começa o duelo numa das ilhas do rio.

Roldão monta um cavalo todo branco, e Olivei-

ros, um alazão. ^r
Lá do mirante de uma das torres do seu

castelo, Geraldo espia o combate faz votos

pela vitória do seu campeão. De uma das Jane-
Ias, a irmã de Oliveiros segue as terriveis peri-

pécias da peleja. Reza pelos dois antagonistas.

Pede a Deus que os poupe: o irmão querido e o

cavaleiro, seu contráricWftla tem por ambos a

admiração que merecem a bravura e a lealdade.

Remetem um/ outro os dois paladinos.
Com que destrei/meneiam os pesados montan-

tes ! Não se poupam. E' golpe sobre golpe. Re-

tinem as armes. Lampejam ao sol.
NumeKinvestida mais forte, caem feridos os

dois fon-nosos jinetes. O combate é agora a pé.
-f Sire Oliveiros, diz Roldão, nunca defron-

tei /adversário da vossa força e resistência.

Apeados, nós nos mediremos mais de perto.
Será melhor. Não quero perder um só golpe.
Lutaremos até um cair vencido.

Oliveiros está senhor de si, pronto a acutilar.
— Em guarda, sire Roldão !

Prossegue mais impetuoso o combate.

Numa arremetida furiosa, Oliveiros consegue

varar o escudo de Roldão e ferir o valente ad-

versário. Tão forte foi o golpe que êle vê, com

desespero, a sua arma partida. Restam-lhe na

mão o punho e os copos da espada. Atira-os e,

malsofrido, cego e convulso, lança-se contra Rol-

dão para a luta corpo a corpo.

— Sire Oliveiros, uma trégua de dez minu-

tos. Mandai buscar uma outra espada e que ve-

nha com ela o bom vinho da vossa adega.'

Despacham-se mensageiros. Ei-los de volta.

Oliveiros está assentado sobre a relva junto do

paladino, ajudando-o a estancar o sangue da fe-

rida. E' quando um dos escudeiros chega, pé
ante pé, por de trás de Roldão, tira-lhe o montan-

te levanta o ferro, para ferir pelas costas o pala-
dino. Num relance, vê Oliveiros a traição do ser-

vo, o perigo do adversário e a sua própria des-

honra. Acóde a tempo de suspender o golpe.
Subjuga o escudeiro desleal. Exproba-lhe a co-

bardia. E a peleja continua.

Anoiteçam-Os dois lutadores ainda estão a

combater. Súbito uni nevoeiro misterioso os en-

volve e os deixa suspensos. Parte da nuvem uma

voz que lhes diz : ^^
Baixai as armas, leais cavaleiros 1 Deus 0

ordena. Baixai as armas^L
Os dois cavaleiros não hesitam. Obedecem,

e a nuvem se desfaz. ^k
Sire Oliveiros, diz-lhe-Roldão, eu vos

admiro. Afora Carlos Magno, por nenhum outro

homem sinto afeição igual. Daqui pô^diante, for-

taleza, castelo, cidade que eu tomar que seja ao

vosso lado. ^^
Sire Roldão, responde-lhe Oliveiros\com

firmeza, alegro-me com a vossa estima, e vos>^s-

tendo a mão de amigo.

Os dois campeões desprendem os atilhos

dos elmos e, abraçados, selam a nova aliança.

Durou esta nobre amizade até o derradeiro

abraço algumas horas antes da batalha em que
Roldão caiu para não mais se erguer.
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JUDAS ISGOROGOTA

Companheiros. 
^.chw« unidos

O tambor va" a 'rente a rufam
Avancemos num passo tão í:
Ouc o Brasü fia.', inteira a censar
Ou . em v_ de um o»-roto Imenso
seja um homem somente a marcha !

ESTRIBILHO:

Companheiro., marchemos _nídos
Pelos laços bemrlltos da Fé !
A v.tóna saúda aos que partem
E o Brasil vai conosco de p*'*.

Companheiros, marchemos unidos
Para glória do verde pendão !
Avancemos c-.~ passe tãc :--*<

Que o Brasil tenha a viva impressão
De que, em vez de tambores, marchamos
Ac compasso de um só coração!

ÍESTRiBILHO!

Companheiros, marcí-emos unidos.
Sem temer, sem cansaço, sem dó !
Avancemos num passo tão justo
Çue, ao cairmos feridos no pó,
O Brasil acredite que morto
Seja apenas um homem, um só!

(ESTRIBILHC;
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DEPOIS DE UMA
TEMPESTADE

Vejam como ficou este

poste de Unha tele-

fônica, todo enfeitado,

depois de uma tampei-

tade. O vento atirou

em cima dele o capim

que encontrou pelo
chão, deixando-o as-

iim. Não é curioso ?

UMA ESTATUA DO MARINHEIRO
POPEYE *

Muito de vocês não sabem que exis-
te uma estátua, nos Estados Unidos,
do Marinheiro Popeye. Pois é ver-
dade. Foi erigida na localidade de
"Crystal City" — Cidade de Cristal
— onde há grande número de plan-
tadores de espinafre. Foram eles que
a erigiram, agradecidos ao valente
herói do cinema, pela propaganda
que éle faz das virtudes daquela

planta.

UM OVO CURIOSISSIMO

Vejam que óvo engraçado está na
mão dessa moça, amiguinhos. Tem a
fôrma quase semelhante a de uma
lâmpada elétrica. A Natureza tem

desses caprichos...
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VARIAS
COISAS
CURIOSAS

QUE GRANDE HOMEM!

Aqui está Pablo dei Rio, o homem menor do
mundo. E' espanhol e tem vinte e seis anos,
tendo de altura 25 polegadas. Se vocês
compararem o tamanho do telefone, que é
um aparelho comum, com o tamanho dele,
verão como é grande esse grande homem.
Pablo é um rapaz simpático e vive feliz,

embora pequeno ...
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QUE CAUDA ENORME!!

Em todos os nossos quintais existe sempre
um galo. Mas aposto que nenhum "dos 

lei-
tores já viu um galo com uma cauda tão
grande como a deste aquf fotografado no
ombro de sua dona. A cauda é tão grande
que a senhora tem de segura-la com as
duas mãos. O pobre galináceo nem pode
dar um passeiozinhc pelo galinheiro, tendo

que ficar a vida toda empoleirado...
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A ORIGEM DOS PRESEPES

am da Escritura Antiga os livros Santos
Que, no ano da Creacão, quatro mil... e mais tantos,

i de Deus o Filho, a Nova Luz,
prometido, o Inefável Jesus,
extremo Oriente, os Rels-sábios, senhores

astrologia, os Magos sonhadores,
De olhos fitos no Céo, esperam ver surgir
A estrela de Bethlém que os há de conduzir
As terras de Judá, ao Presépio Inocente,
-Cheio de santo amor, de poesia eloqüente.

.ma noite, por fim, no alto do azul brilhou
T7m novo astro de iuz que a todos fascinou.

TTerminava Dezembro, o mês do lnvemo frio,
_ dir-se-la o verão luminoso, sadio.

io Levante, ao verem o sinal,
-ae a caminho através do areai.

Oi e abria em flor a recebe-los
caminho era claro ao passo dos camelos;

noite, tudo em luz pelo argenteo clarão
iue os guiava a fulgjr na amplidão;

Durante o dia Inteiro alva nuvem de fumo
s marcava por diante o seu mais certo rumo.

um dia vêem, ao longe, muito além,
da Judéa, a aldeia de Bethlém.

•n pouco eles sáo em presença de Berodes,,
;i falam dizendo: — O' Rei que tudo podes,

na onde está, onde podemos ver,
O Senhor dos Judeus que acaba de nascer.

por sua vez Indaga
O satrapa surpreso, oc\ praga.

de quem falais.

:nos do Rei
r, do Amor fazendo Lei;

Oriente afim de procura-lo

E onde Êle se encontrar de Joelhos adora-lo.
— Nio vos sei informar. SI o achardes, porém,
Voltai a me dizer para o adorar também.

'V

Indagando, depois de alguns pobres pastores
Souberam onde estava o Senhor dos Senhores.

A estrela que os levou deteve-se, afinal,
Sobre o humilde Presépio, — a cena do Natal.
E ali joelhos no chào, com um fervor santo, imenso.
Ao Infante ofertaram ouro, mirra, incenso.

— Reis adorando o Rei da Casa de David,
O Menino-Jesus que, lindo, lhes sorri!. .

Cumprindo o prometido, emquanto de regresso,
A Berodes vão contar todo aquele sucesso;
Mas um anjo lhes vem, num sonho aconselhar.
E, por outro caminho, os lnduz a voltar.

Berodes, que esperava os Magos experientes,
Nio oe vendo voltar, trucida os Inocentes.
Todo o Reino se faz num profundo clamor
De mães a soluçar a sua imensa dor.
E, emquanto inda se escuta o pavoroso grito,
Maria e São José levam Jesus ao Egito.

Berodes teve em paga apodrecer em vida:
Era todo o seu corpo uma horrenda ferida;
No mais negro despreso um dia se acabou
S seus olhos ninguém, compassivo, cerrou.
Entretanto ainda hoje, a mais Justa alegria
Dos Magos diz a festa, a Santa Epifania.

E, relembrando a Lenda, anos há em que vem
Rebrilhar pelos Céos a estrela de Bethlém.

MAURÍCIO MAIA
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QUEM FOI BADEN POWELL,
O FUNDADOR DO ESCOTISMO

BADEN 
Powell, o fundador do escoteirismo, era um velho

general do exército inglês. Tendo passado uma grande
parte da sua vida nos batalhões coloniais, conheceu bem
aqueles homens simples e rudes que constituíam as populações
daquelas regiões. A vida acidentada que levavam, cercados de
perigos, dava-lhes grandes qualidades de energia e de caráter.
Eram corajosos, resolutos, tenazes, não encontrando dificul-
dades nos maiores empreendimentos. Aliavam, a isso rara leal-
dade e honradez. Entre os colonos canadenses, então, encon-
trou uma curiosa organisação. Agrupados em torno de um che-
fe, que escolhiam, viviam coesos, disciplinados, voluntariamen-
te obedientes a leis rigorosas, moldadas na moral cristã e tendo
acentuado cunho cavalheiresco.

Em 1899, na guerra do Transwaal, Baden Powell (B. P.)
teve um papel saliente, defendendo a pequena cidade de Ma-
feking. Como dispuzesse de poucos homens, organizou, com
os meninos da cidade, um batalhão para ser incumbido dos ser-
viços auxiliares: estafétas, policio, postos de vigilância e si-
nais, hospitais, etc. Graças a isso pôde B. P. aumentar o nú-
mero de combatentes, com os homens que estavam desviados
em tais ocupações.

O pequeno batalhão prestou excelentes serviços, dando,
os meninos coloniais, provas de grande capacidade e valor na
defesa da sua cidade.

Mais tarde, voltando à Inglaterra, B. P. ficou tristemente
surpreendido com o estado de espirito dos seus compatriotas
de Londres. Fracos, indisciplinados, indolentes, fúteis, egois-
tas, eram um flagrante antagonismo aos coloniais que vinha
de deixar.

B. P. previu claramente, naquela frouxidão moral, a ruina
de todo o poderio de sua pátria. E sob aquela impressão, dolo-
rosa para um espirito de patriota que dera todas as suas ener-
gias pelo país, B. P. começou a conceber o seu plano de reação.

Atribuindo aquela decadência moral à vida artificial, de
excessivo conforto que se tem nas grandes cidades, onde os au-
tomoveis, os telefones, vão dia a dia diminuindo os nossos es-
forços, B. P. achou que o melhor remédio a aplicar contra o
mal, era levar os homens a terem uma vida oposta.

Aproveitando a experiência dos seus longos anos de ati-
vidade colonial, revivendo o resultado do seu pequeno bata-
Ihão de Mafeking, auscultando as falhas do caráter do povo.
B. P. concretisou, no seu programa simples e atraente, a grande
escola do escoteirismo.

Em 1908 apareceram na Inglaterra os primeiros escotei-
ros, nos seus uniformes de "cow-boys", acampando sob a di-
reção de B. P. Tinham como distintivo uma bandeira verde.

Daí eles foram crescendo, aumentando e, sem respeitar
limites, o escoteirismo transbordou pelo mundo. Não há hoje
ponto civilisado da terra em que não existam os escoteiros,
todos com as mesmas leis, as mesmas regras de nobre viver.

Baden Powell morreu em 1941, e deixou seu nome imor-
talisado através da organisação escoteira de todo o mundo.
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OS 10 HIIHWmS 00 ESCOTEIRO
1.° — O escoteiro tem uma só palavra;

sua honra vale mais que a própria vida.
2.° — O escoteiro é leal.
3.° — O escoteiro está sempre alerta

para ajudar o próximo e praticar diária-
mente uma bôa ação.

4.° — O escoteiro é amigo de todos e
irmão dos demais escoteiros.

S.°.—.O escoteiro é cortês.
6.» — O escoteiro é bom para os ani-

mais e as plantas.
7.° — O escoteiro é obediente e disci-

plinado.
8.° — O escoteiro é alegre e sorri nas

dificuldades.
9." — O escoteiro é econômico e res-

peita o bem alheio.
10.° — O escoteiro é limpo de corpo e

alma.
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uma pergunta Interessante.
Como foi que se inventaram ou
tiveram oiigem certos Jogos des-

portivos, como o oase-ball, o salto
com vara, e outros?

Estamos a apostar como vocês,
meninos, quando se distraem com
os jogos, no pátio dos seus colégios,
ou nas praias, ou nos campos, nunca
tiveram a curiosidade de procurar
a resposta para essa pergunta — se
é que ela alguma vez lhes surgiu, pe-
dindo solução.

Vamos, então, camaradamente,
ver se achamos uma resposta para
ela? O "Almanaque d'0 Tlco-Tico"
tem todo o interesse em ensinar a
vocês coisas interessantes, que, em-
bora pareçam sem nenhuma utili-
dade pratica, servem para ilustrar o
espirito de vocês. Aprendendo, nada
se perde, ao passo que ficando sem
saber, pode-se atravessar situações
de vexame e de inferioridade...

O BASE-BALL E' OBRA DE UM
HERÓI

CERTA manhã, na primavera de
1893, em frente ao cemitério de Co-
operstown, em Nova York, crescido
numero de pessoas se reuniu para
prestar comovida homenagem a
Abner Dounbleday, que morrera.
Era êle um militar e chegara a ser
general na guerra civil americana,
tornando-se notável por ter coman-
dado com denodo e heroísmo a de-
fesa do forte Sumpter.

Em 1893 Dounbleday, aluno da es-
cola militar de West Point, andava
à procura de um esporte que fosse
capaz de divertir a mocldade amante
da vida ao ar livre, agradando a to-
dos e sendo, ao mesmo tempo, utll
para o desenvolvimento físico. E foi
quem inventou o base-ball.

E" multo difícil poder-se atribuir
a uma só pessoa a paternidade abso-
luta de qualquer jogo ou esporte.
Quase todos teem raises em épocas

remotas. As do base-ball chegam ate
à idade da pedra.Mas os jogos teem
seus admiradores, seus "salvadores",
seus introdutôres, vamos dizer. São
aqueles que lhes deram fôrma, regu-
lamentação, popularidade, prestigio,e que promoveram a sua aceitação
pelo publico em geral. Foi isso o quefez Dounbleday, transformando um
jogo arbitrário, sem regras fixas, em
um verdadeiro desporto, Isto é, em
uma diversão sadia, que serve paradisciplinar o jogador e lhe oferece
ocasião de movimentar-se, de rcspl-
rar fundo, de dar atividade aos seus
músculos. Por Isso é considerado co-
mo o "pai" do base-ball moderno, quté chamado "moderno" dentro dá re-
latividade das coisas, pois tem Já cem
anos feitos, durante os quais serviu
para enriquecer e para divertir mui
tos homens.

Um dos homens de maior respon-
sabílidade na historia da America,
que foi Abrahão Lincoln, era afeiçó-
ado do base-ball e até se conta que
quando foi avisado de que tinha si-
do escolhido pelos seus compatriotas
para ser candidato à presidência caRepublica, estava jogando uma par-tida desse esporte.

O base-ball, por ser um esporte urr
tanto violento, é jogado com precau-
ções que vão desde a máscara de ara-
me — parecida com a que serve paraos torneios de esgrlma — até o uso
de almofadas acolchoadas que se co-
locam sobre o peito e outras partesmais delicadas do corpo, afim de ga-rantir a sua defesa.

Os tempos prehistóricos obrigararv
o homem a viver entre sustos e peri-
gos. Nossos primeiros semelhantes
deviam sair com uma pedra ou um
pau, para caçar animais selvagens,
alguns bem maiores do que eles pro-
prlos, animais que abatiam com o du-
pio fim de se procurar alimento e Se
obter peles com que se vestiam e s»r
aqueciam. Com as carnes dessas ca-
ças, completavam seus "menus" dt
frutas e raises.

A necessidade estimulava dia a dia
o engenho do homem primitivo, dan-
do-lhe idéias e fazendo-lhe suges-
toes. E foram nascendo novas ar-
mas que lhe davam vantagem sobre
os animais, que não podiam fazer o
mesmo.

Infelizmente essas armas eles ai
utillsavam também uns contra o*
outros, e não eram mais nem menos
ferozes os seus combates, travados
entre tribus e entre clans.

O que caracterisava as armas de
então, é que elas dependiam princi-
palmente do esforço muscular de
quem as manejava. Eram armas prl-
mitivas, pesadas, de grande poder
ofensivo, mas de manobra árdua c
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difícil. Nos tempos de paz, 
"em '6__s

mais próximos, muitas dessas armas
eram empregadas, ou utilisadas, co-
mo elementos de demonstração de
força e dextreza, e assim nasceram,
nos estádios, muitos esportes e Jo-
gos. Na falta de emoções guerreiras,
os homens se satisfaziam com as
emoções das competições atléticas.
E das diversas modalidades de ata-
que e defesa, de combate corpo a cor-
po ou de luta em conjunto, foram
nascendo esportes que com o correr
do tempo se foram aperfeiçoando.

OS CAÇADORES DE JAVALIS

Uma das feras mais procuradas pe-
los caçadores primitivos era o java-
11. Mas esse era um adversário peri-
goso, que metia medo por causa de
sua agilidade, do seu furor no ataque
e das presas, ou colmilhos que pos-sue. Os homens primitivos vieram a
senür, por experiência própria, que
a pedra pontiaguda que usavam pa-
ra combater outros inimigos não era
apropriada para este. Então o ho-
mem preparou com ébano uma es-
pecie de lança, deu-lhe polimento,
fez-lhe uma aguçada ponta; e co-
meçou a treinar no novo modo de
caçar os javalis. Estava, assim, in-
ventada a "jabalina" ou dardo, que
vocês vêm hoje atirado com tanta
mestría nos campeonatos.

A eficácia da arma devia, forçosa-
mente, ter outro resultado e dar-lhe
outro destino. Quando teve de com-

bater com outras tribus, os
homens que estavam trei-
nados com as "jabalinas"
foram mandados usa-las
contra o inimigo. Depois, foi
abandonada como arma de
guerra e adotada como ele-
mento para a pesca: não
tem outra origem o arpão
primitivo, usado pelos bale-
eiros.

E um dia, quando em 1896
se iniciaram os Jogos Olim-
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picos em Atenas, ao espirito inven-
tivo dos seus organisadores ocorreu
aproveitar o "dardo" como esporte,
nascendo então o lançamento do
dardo. Com a experiência e a prati-
ca, foi 'ele sofrendo modificações e
hoje já não é de ébano, e tem deter-
minada dimensão, determinado pe-
so...
O SALTO COM VARA

Houve tempo em que a caça do ele-
fante era a coisa mais sensacional e
mais em moda. O elefante era, en-
tão agressivo, pois vivia em estado
completamente selvagem. Os meios
para captura-lo, vivo ou morto, eram
os mais variados e o caçador devia
estar preparado para arriscar a vi-
da a todo o instante. Utilisava-se o
sistema do "fôjo", abertura^.oberta
com ramos e palhas. E o homem ia
provocar o paquiderme, corria á sua
frente e, quando chegava junto do"fôjo", dava um salto formidável, porcima deste, deixando que o elefante,
que, como era natural, não sabia nem
podia pular, caisse dentro dele.

Para dar, com eficiência; esse S3l-
to, foi que ele inventou apoiar-se no

chão, do lado ãe cá do fôjo, e, ele-
vando o corpo no ar, auxiliado pelo
impulso da carreira, e pela força mus-
cular, conseguia saltar no espaço da
armadilha, sem correr o perigo de
cair, antes do elefante, dentro dele.
Foi como nasceu o salto com vara,
que vocês estão acostumados a aplau-
dir e mesmo a praticar, nas festas
desportivas. .,

Antes de ser esporte, a "garrocha",
ou vara, foi empregada, tal como o
dardo, nas pelejas guerreiras. Na fa-
mosa batalha de Bailem, em 1808, o
regimento de "garrochistas" foi que
decidiu a parada, aniquilando coura-
ceiros e dragões. Os "garrochistas"
vinham correndo e, com um formida-
vel impulso, caiam sobre os inimigos,
como se tivessem sido lançados de
uma catapulta.

Quando recomeçaram os jogos olim-
picos, em Atenas, também a vara foi
chamada a desempenhar o seu pa-
pel.
E O DISCO?

Vocês naturalmente perguntarão
qual a origem do lançamento do dis-
co. Não nasceu, esse esporte, de
qualquer coisa parecida com as an-
teriores, mas foi também a guerra,
a necessidade de atirar á maior dis-
tancia objetos com o fito de causar
mal aos adversários, que originaram
o lançamento do disco. Hoje o disco
é de madeira pesada, circundado
por metal e nos tempos primitivos
era mesmo de pedra ou de metal, to-
do êle.

E ai teem vocês, leitorezinhoo do
Almanaque d'0 Tico-Tico, a origem
desses esportes, tão conhecidos por
nós todos e que tantas emoções nos
causam e benefícios prestam ao
adestramento da juventude.
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HENRI DUNANT
O IDEALISADOR DA
"CRUZ VERMELHA"

riam antes de lhes ser
ministrado qualquer
tratamento.

Esse homem era Hen
rique Dunant. cidadão
suisso.

Convicto da lamen-
tavel deficiência dos
serviços sanitários a de
assistência aos feridos
em campanha, tais co-
mo então se exerciam,
resolveu Dunant fazer
a tal respeito um apelo

Há 
nerto de ses-

senta anos, em
21 de julho de

1859, feriu-se na Ita-
lia a sangrenta bata-
lha de Ôolferino, em
que as baixas no exér-
cito vencedor, franco-
italiano, ' atingiram o
número aproximado de
18.000 homens, mor-
tos e feridos, devendo
ter sido muito supe-
riores os prejuízos no
exército austríaco, que
foi derrotado nessa
memorável ação.

Nesse dia, ou antes
no dia seguinte, por-
que a batalha prolon-
gou-se até a noite,
um homem verdadei-
ramente dedicado ao
bem da humanidade,
percorria, com o co-
ração confrangido de
dôr, o campo de batalha, e contem-
plava horrorisado o pungente espe-
taculo que se desenrolava perante
seus olhos.

Por entre centenas de cadáveres e
de membros mutilados e dispersos
que juncavam o chão ensangüentado,
centenas de feridos agonisavam,
aos montões, em abandono, soltan-
do gemidos lancinantes.

Os socorros eram deficientes e
tardios, e muitos desgraçados mor-
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ao mundo civilizado. Na memória,
que em seguida escreveu Recordações
de Solferino, advogava eloqüente-
mente a necessidade d'uma combi-
ção entre as nações no sentido de
assegurar os cuidados necessários a
todos os Infelizes que, vítimas do de-
ver, caiam prostados nos campos das
batalhas.

Este primeiro brado passou com-
pletamente despercebido. Ninguém

lhe Hgou a minima atenção. Mas
Dunant não era homem para desani-
mar. Prosseguiu, cheio de ardor e de
fé, na sua nobre cruzada, pondo ao
serviço dela toda a sua inteligência,
toda a sua atividade, e toda a sua for-
tuna.

Graças aos esforços perseverantes
desse grandioso apóstolo do bem, as
suas idéias foram abrindo caminho,
e foi positivamente a sua ardente
propaganda que deu em resultado a
conferência de Genebra de 1863, em
que se estabeleceu o santo principio
da inviolabilidade dos feridos, e a da
neutralidade em favor das ambulan-
cias e de todo o pessoal sanitário ane-
xo aos exércitos em campanha.

Trinta e seis potências, espalhadas
por toda a superfície do globo, ade-
riram á celebre convenção que é atu-
almente aceita nor auase todos os es-
tados.

Uma nova conferência reunida em
1868, ocupou-se dos meios de regu-
lar a organlsação internacional dos
socorros a feridos.

Daí a fundação das sociedades da
Cruz Vermelha, admirável institui-
ção hoje estabelecida por toda a par-
te, e que tão relevantes serviços tem
Já prestado nas ultimas guerras.

O principal autor desta obra hu-
manitaria, o benemérito Henrique
Dunant, viveu durante muito tempo
esquecido e quasi Ignorado. Tendo
sacrificado todos os seus haveres ao
triunfo da sua idéia redentora, tão
precárias eram ainda ha poucos anos
as suas circunstancias, que por di-
ferentes partes se promoveram sub-
scrições para arranca-lo á miséria.

Finalmente em sessão de 10 de De-
zembro de 1901 a Comissão Nobel, cia
Noruega, outorgou ao venerando an-
cião e a Frederico Passy, o principal
fundador da Liga Internacional e
Permanente de Paz, o Prêmio da paz
legado pelo filantropo sueco Alfredo
Nobel, cabendo a cada um a soma
aproximada de cento e quatro mil
francos, metade da importância que
constitue o referido prêmio.

Foi uma homenagem justíssima, e
uma recompensa mereciaa, posto que
tardia, ao glorioso iniciador do gran-
de movimento humanitário em fa-

vor dos feridos em campanha.
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Vivia em um povoado, cujo nome
não interessa, um pobre lavrador, com
tu* mulher. À força d* trabalhos «H-
nham conseguido reunir uma* eco.
nomias, privesido-sa atí d* coisas ne-
cessaria*. Um dia se apresentou anta
eles um mendigo, e lhes diitt : —
Amparai-ma, paio amor da Deus I Há
vários dias não sai o qua é cornar, •
vivo ao relento...

m.\ JiMl\I \

Convencido, Pedro fei o velho / I /li 
W^~~m^^

entrar a Itva dau d» cornar * meia, J / 1/41 SÍ&^ PL
* lhe preparou um leito. Para isso, J i. Qt ÍN^ *-_-r»a • 1
teve qua tirar o colchão de sua ^à V. 

^r*'^ I )
própria cama, e lha dau o único \^\^•^^La^a»^' ^"^

cobertor qua possuia- Cantudo, ^^^^^ ,-<'"v~\'CW. ^
não deixou da pensar,' durante X~*~^ K
má noita qua tava, que a caridade ^^^T^fÇC
i uma coisa... f, 

~\y 
y^^^^Cj^f

despadi-lo,o lavrador, ia dar-lha um pedaço da pão,
a esposa, interveio, penalizada : Sejamos caridosos. Vamos

Pedro,
mas Anna, -
dar agasalho ao infeliz. Sabes bem que Jesus ás vexes se disfarça em

mendigo para experimentar «s pessoas, a vir se são boas para cor-

o próximo... »

rtffltt

... muito bonita,
mas custa um boca-
do. Os dias se passa-
vam • o mendigo
não dava sinal da
? ue tenciomava ir em-
bora. Comia a t>«-
bia por quatro a ronbia por quarro a ron-
cava á noite, que era um horror ! A despensa de Pedro estava |*

vasia e o casal teve que gaitar as economias tão custosame-fitei

juntas, par. atender ás necessidades da hospedagem. — Pacien-

cia — diria Anna — fl* é um pobre da Deus !

Mas Pedro pensava que, se aquela situação se prolongasse, ala
é que teria que pedir esmolas a, sem nada dixer i mulher, decidiu
acabar com aquilo. Foi ao encontro do mendigo, para lhe dar ordem
d* partida esse mesmb tíla. e encontrou-o a dormir i tiste.

Depois de dasper-
tá-lo, disse : Irmão,
sinto muito, mas a
verdade 4 qua, *pe<
xar da alegria'que nos
causa socorrê-lo, isso
nos tem custado dos-

pelas grandes, e não

podamos suporta-la»
mais. Has d* encon.
Irar outros que te
acolham, «diante, sem
dúvTda. Peço-te que
t* vás embora.

"*.



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

^twIi

Não ó que noi
aborreças ou que es-
tefamos arrependido!
do que t© o o m o s.
Não I E' que, infelix-
mente, estamos esgo-
tados. Já não nos res-
ta nem mais uma sim.
pies migalha na des-
pensa e as nossas eco*
nomias se foram todas
embora ! Tens bom
apetite e tomes com
disposição...

T) \\ lá Jíl3

Porque não disseste isso antes, irmão? — respondeu o mendigo.
— Amanhã mesmo, ao amanhecer, deixarei tua casa, com pena e com
saudade, acredrta-me ! Peço-te que me chames, ao despontar do dia.

Mal começou a
clarear, e Pedro
já estava á porta
do cômodo habi-
tado pelo mendi-
go. O homem dor-
mia a bom dor-
mir • nem deu

pela sua entrada.
Pedro esteve por
algum tempo a
olhar para êle
pensando : Não há
outro remédio.
Deus o sabe, e me
perdoará. Gastej
com éla tudo o
que tinha e quem
sabe se poderei
juntar outra vei7

3 

A/&$)

Acercou-se da
cama e tocou sua.
vãmente no ombro
do mendigo, que
continuou a dormir,
calmamente. Sa.

cudiu-o, então, com
mais força, e êle
abriu os olhos, a;-
sustado : — Heim?
Que foi? Que
aconteceu? sem se
lembrar do que ti-

nham combinado.

Irmão r— disse Pedro —
recorda o que combinamos
hontem. Tens que partir ! —
Partir? Ah I sim ! Não tens
mais nem uma s6 migalha na
despensa... E' verdade—
Mas, diie-me : amanheceu,
já7 — Claro, disse Pedro.
O meu galo acaba de anun-
ciar o raia» do dia.

A/^(yw\\ í v"—<r

S^AAmf~^
Como? — perguntou o velho. Teu galo? Pois ainda tons um

galo? I Quer dizer, então, que não estás tão pobre como d'r.s- • •>¦ !
Ainda posso ficar aqui uns dois dias, pelo menos... E, sem esperar
resposta, o mendigo se deitou novamente e recomeçou o tono in-
terrompido. deixando Pedro arrependido de falar o que não devia.
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Malempeor foi tomar banho
I W//I//IM
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e m muitas academia» seria fácil ^W W&r decênios vem assombrando o mun-

...muito matutar e consultar todos os brazões da idade média chegou a uma conclusão notável: Creou de fato o Brazão
da Familia Zé Macaco: "Num campo verde um caju e duas bananas se destacam em ouro, as bananas simboÜsam o des-
prendimento pelas cousas da vida n o caju: o fim ! E' escusado dizer que o Brazão foi inaugurado com grande solenidade.
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Rensas mesmo que, com este tempo, eu
encontrarei violetas para te trazer?

Caía-te e obedece-me! gritou a
outra, irritada. E se não o fizeres verás
como te arrependerás! Já me conheces!!

Mas, minha irmã, com certeza
estás brincando... Como queres que
encontre violetas com um tempo destes?

Naquele momento apareceu Maria

que, indagando do que falavam, tomou
logo o partido da filha, reforçando a

sua ordem absurda. E embora Carmen

protestasse, agarrou-a pelo braço vio-

lentamente e, empurrando-a para a

porta, nem lhe deu tempo para procurar
um agasalho mais grosso, lançando-a

para a rua:
Pobre de ti, se voltares sem as

violetas! — exclamou.
Carmen permaneceu durante algum

tempo diante da porta, estarrecida. Não

sabia mesmo o que pensar. Muitas ti-

nham sido, até então, as ordens injus-
tas que fhe haviam dado, mas haviam
sido ordens mais ou menos possíveis
de executar. Aquela, porém, ultrapas-

sava a todas. Era incrível!
Por fim, decidiu obedecer, pois era

a isso que estava acostumada, antes de
mais nada. Põe-se a andar, encomen-
dando-se a Deus.

Sob o fino chalé que levava, a coi-
tadinha tintava. Andava depressa, qua-

EM 

um pequeno povoado da mon-
tanha, viviam, há muitos anos,
uma viúva chamada Maria, sua
filha Joana e uma enteada,

chamada Carmen.
A madrasta de Carmen e a filha

eram duas criaturas de sentimentos
maus, enquanto que ela se distinguia
pelo seu bom e terno coração.

Os bens que a viúva possuía, tinham
sido todos deixados pelo pai de Carmen,
ao morrer, e consistiam em uns campos
lavrados de pouca extensão, de cujo
cultivo viviam as três, aliás mui pobre-
mente. Todo o trabalho da casa, entre-
tanto, pesava sobre as costas da infeliz
Carmen, pois a irmã era muito pregui-
cosa e deixava que a outra tudo fizesse,
em casa, desde a simples arrumação até
ao tratamento dos animais. Nem Maria
nem Joana tinha compaixão da órfan.
Ao contrario, cada dia a madrasta de-
monstrava mais ódio pela enteada e a

Os doze
Adaptação de Galvão de Queiroz

filha seguia de perto, se não ultrapas-
sava, o máu sentimento da mãe.

A existência da desditosa Carmen
era, assim, árdua e cheia de sofrimentos.

Ora, um belo dia — belo, só modo de
dizer, pois era no rigor do inverno e
caía neve que não era brincadeira —
a feia Joana teve um capricho: queria
violetas! Chamou, então, a pobrezinha
da Carmen, e lhe deu, nem mais nem
menos do que esta ordem obsurda:

Vai imediatamente ao bosque e
de láxme trarás um ramalhete de viole-
tas! Quero violetas bonitas, para colo-
car no meu peito e aspirar seu perfume.

Santo Deus, Joana! Ficaste lou-
ca?! Violetas no inverno, com os cam-
pos inteiramente cobertos de neve?!

se corria, para aquecer-se. A neve caía
e se acumulava no solo.

Andou cfirca de meia hora. O frio
aumentava sempre e ela quase perdia
as forças. Mas prosseguia sempre.

Depois de tanto andar, alcançou
uma clareira, onde se achava uma fo-
gueira, Aproximando-se mais, viu que
em torno desta se acumulavam, aque-
cendo-se, alguns personagens estra-
nhos, cujo aspecto lhe causou assom-
òro, a ponto de esquecer frio que
estava sentindo. Eram dózi os què se
aqueciam. E todos eram . imens de
pequenina estatura: eram an »s!

As capas que traziam não eram
iguais. Três eram brancas como a neve,
três eram verdes como a hérva dos
prados, três doiradas como as espigas
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maduras e as três restantes eram roxas
como as amóras silvestres.

Estavam todos em silêncio absoiu-
to, com os capuzes enfiados até os
olhos. Um deles empunhava um bá-
culo, ou cajado de ponta recurva, como
usam os Bispos da Igreja.

Como não mostrassem ter notado
a sua chegada, a menina avançou mais
um pouco e examinou de perto os es-
tranhos homenzinhos.

Nào há dúvida de que são os
doze meses do ano — pensou para si.
Nada de máu me poderão fazer...

E, dirigindo-se ao que empunhava
o báculo, falou, com bons modos:

Peço-vos, senhor, o favor de
me dardes licença para me aproximar
do vosso fogo. Estou com tanto frio!!

O mês de Julho, — pois era êle —

se afastou um pouco para deixar pas-
sar a menina e lhe perguntou:

Que vens fazer aqui, minha fi-
lha? Porque estás tão longe de tua
casa, com um tempo cruel como este?

Oh! senhor! — respondeu Car-
men. A minha madrasta me obrigou a
sair!

Porque? — perguntou Julho.
Para buscar violetas — respon-

deu ela.
Mas não sabes que com este

tempo não há violetas? Estamos no
inverno...

— Sei sim. Isso mesmo
lhe disse, porém, nem ela
nem a filha quiz ouvir. E
me obrigaram a sair sem
dar tempo siquer de apa-
nhar um abrigo!

Pobrezinha! — ex-
clamou Julho, compade-
cido. E que pensas fazer?

Ainda não sei —
disse ela, mais animada
por causa do calor do fogo. A verdade
é que não me atrevo a voltar, pois sei
o que me espera...

Ao ouvir estas palavras, Julho se
dirigiu a Setembro, um dos anões que
tinha capa verde, e lhe entregou o bá-
culo, dizendo:

Irmão Setembro, o caso é com
você...

Setembro se levantou, tomou o bá-
culo e com êle revolveu as brazas, das
quais se ergueu uma chama viva e ale-
gre. A neve, em torno, se derreteu de-
pressa e imediatamente começaram a
brotar do solo pequenos pés de violetas,
que repentinamente cresceram e deram
lindas flores perfumosas.

Pronto, minha filha, disse Setem-
bro, sorrindo. Toma quantas violetas
desejares e volta com Deus para a tua
casa.

Carmen se apressou a formar um
lindo ramo de violetas, agradeceu cari-
nhosamente a Setembro e a seus irmãos
o benefício que lhe haviam feito e, rea-
nimada e contente, tomou o caminho
de casa. A volta foi muito mais rápida,
como é fácil de imaginar. Chegou em
poucos minutos à porta de casa, que
estava bem fechada. Bateu e um pos-
tlgo foi aberto. A madrasta espiou e,
vendo que ela trazia as flores, excla-
mou, abrindo a porta:

C«4ÊBÈ^° l^o^^^J^^1^ " s^JÜ
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Como?! Onde arranjaste essas
violetas? Joana vem vêr o que Carmen
trouxe, minha filha!

Mãe e filha olhavam estarrecidas as
flores fresquinhas e cheirosas.

Onde arranjaste isso? Onde as
colhestes?

Na montanha — respondeu Car-
men. Achei enorme quantidade.

Joana pôs o ramo ao peito e nem si-
quer se deu ao trabalho de agradecer
à irmã.

Se fez isto, bem poderá fazer
outras coisas — pensou.

Com esta pérfida idéia, no dia se-
guinte chamou Carmen e lhe disse:

Sai, o quanto antes, e vai buscar
morangos, para mim.

Como? Enlouquecêste? Moran-
gos, agora? Não é tempo, Joana!

Nada disso. Deixa-te de conversa
e vai buscar morangos!

Pelo amor de Deus — gemeu a
pobre Carmen. Como queres que eu
arranje morangos, com tanta neve?!

Ouvindo a discussão, apareceu Ma-
ria que, sem ouvir os rogos de Carmen,
como da outra vez levou-a e a empur-
rou para fora, gritando, ao fechar a
porta:

Ou trazes morangos, ou não me
voltes aqui!

Maria queria que Carmen morresse
de frio, na floresta, para que os bens
deixados pelo marido morto passassem
a ser de Joana.

Carmen, soluçando, se pôs a andar
para o mesmo ponto do dia anterior,
tomada de esperança de que encontra-
ria os doze meses de novo. _E assim
aconteceu.

Tal como na véspera, mas mais con-
fiante, a menina lhes disse:
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— Lá, na montanha — respondeu
Carmen, simplesmente.

Màe e filha nada mais quizeram
saber a respeito dos morangos. Foram
devorar vorazmente, gluronamente to-
das as frutas, e nem uma só deram a

Peço, q u ridos
senhores, que me permi-
tam aquecer-me ao fogo.

Outra vez. aqui?
— perguntou Julho. Que
queres, agora?

Não vê que />

pondeu ela — rn i n h a
irmã de criação (Tescjou comer morar-
gos... E eu tive que vir buscar..
Se não os encontre . roibida di
voltar à casa.

Sabes muito bem que e
a estação dos morangos — disse o anãu.

Sim, bem sei. Mas que vou fazer?
Sem morangos não voltarei... E como
o senhor foi tão bondoso ontem, tomei
coragem e vim pedir-lhe que me diga
onde poderei encontrar as frutas dese-
jadas por Joana...

Chegou a tua vez, irmão Novem-
bro — disse o mês de Julho, passando
o báculo a outro dos irmãos de capa
verde. ,

Novembro recebeu da mão do com-

panheiro o cajado recurvo, revolveu
com êle as brazas e eis que no chão
brotaram labaredas, e logo a neve se
derreteu e nasceram de repente pés de
morangos, e floriram, e deram frutos
maravilhosos!

Toma os morangos, quanto antes,
minha filha — disse êle.

Carmen, radiante, apanhou no aven-
tal a maior quantidade que poude, agra-
deceu sorridente aos bons amigos que
tanto a ajudavam, e deitou a correr em
direção à casa, satisfeita da vida.

Não foi menor o assombro de Maria
e de Joana, ao vêr os morangos, do que
o do dia anterior, vendo as violetas.

Onde os encontraste?! pergun-
taram elas, maravilhadas.

_^p_e _> 7 ' v
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Carmen,. paia remédio! E nem muito
obrigado' .

Joana não se conformou, entretan-
to, com o acontecido. E na manhã se-
guinte deu-lhe desejo de comer maçãs...

Deu-lhe a vontade e ela nem quiz
saber de coisa alguma: logo botou por-
tas a fora a irmã de criação, com or-

, dem expressa, dela e de Maria, de não
regressar a casa sem trazer as frutas

Desta vez, Carmen já não saiu tão
• desanimada. Contava já com a bôa

acolhida dos doze meses, seus câmara-
das, e logo se encaminhou para o mes-
mo lugar, na montanha.

De novo se dirigiu a Julho, pedindo
licença para se aquecer ao fogo. Estava
gelada de frio.

Outra vez aqui, minha filha? —

perguntou o velho. E agora, que é que
deseja a sua irmã de criação?

Ah! o que ela quer, agora, são
maçãs, imagine o senhor! Maçãs, no
inverno! E se eu não as levar... não

poderei entrar em casa!
Irmão Março, — disse Julho —

agora é contigo. E lhe deu o báculo,

para que êle remexesse as brazas. Mar-

ço se ergueu, revolveu o fogo e as cha-
mas vermelhas viveram. A capa côr de
amóras que Março vestia tinha refle-
xos tristes. E eis que do solo ^brotaram

pés de maçãs com folhas doiradas, ai-

gumas das quais caíram aochão, dando
ao local um aspecto outonal.

Dentro de pouco havia maçãs ma-
duras e Março disse a Carmen:

Sacode uma das árvores e leva
as maçãs que caírem.

A menina obedeceu. E duas maçãs
se desprenati-am e vieram ao chão,
maçãs que ela apanhou e levou, em seu
avental, depois de ter agradecido com
palavras cheias de sinceridade o bon-
doso auxilio que os meses lhe haviam
dado.

Maçãs frescas e saborosas em

pleno Julhoí gritou Maria, quando viu
que a enteada trazia no avental, efe-
tivamente, maçãs. Onde as encon-
tras-te?

Naturalmente, no mesmo lugar
de sempre — disse, despeitada, Joana.
Acho que há lá alguma quitanda, com
geladeira... E porque não trouxeste
mais do que duas maçãs, bôbalhona,
tonta? Comêste as outras, no caminho,
com certeza! Vamos, fala a verdaJe!

Eu? Que injustiça! Só pude dar
Juas sacudidélas na macieira, e por
isso apenas duas maçãs caíram.

És uma boboca! Isso é o que tu
és! disse Joana, feroz. E deu uma tre-
menda pancada na face de Carmen,
que fugiu, soluçando.

Depois, mãe e filha foram comer,
tranqüilamente, as maçãs. Acharam-nas
tão boas, tão saborosas, que ficaram
com vontade de outras.

Ela é uma idiota — disse Joana.
Se a mandarmos de novo, é capaz de
não trazer coisa nenhuma, por vingan-
ça. O melhor será que eu vá. Ela me
dirá onde se acham essas maravilhosas
frutas e eu irei agora mesmo para tra-
zer uma porção. Vale a pena agüentar
o frio, pois as maçãs são deliciosas!

Saíres com este frio, filhinha?
E' arriscado...

Tolice! Quero ir e irei!
Foi em busca de uma capa de pélcs,

voltou bem agasalhada, chamou Car-
men e começou a fazer perguntas:

Anda, palerma. Dize-me como é
que se vai até esses pés de maçãs!

Não saias, minha irmã — disse
Carmen. O frio é medonho. Não re-
sistes...

Ah! Ah! Não queres que eu
aprenda o caminho da tua "quitanda".

não é isso? Vamos! Nào pedi con-

58 1942



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

selhos. Qu;ro saber onde fica a mi-
cieira e nada mais.

Carmen, que conhecia de sobejo o
gênio da irmã, não insistiu. Deu-lhe
indicações as mais precisas sobre o
caminho. Explicou como encontrara os
doze meses se aquecendo ao fogo.
Como falara a um deles. E o resto, que
já sabemos como aconteceu.

Joana então partiu, arrogante e
convencida, pelo caminho coberto de
neve, rumo da montanha. Tiritava de
frio. E depois de muito andar, vislum-
brou de longe a fogueira dos dôze^
meses, e para lá se encaminhou. /JK

Morta de frio e de fadiga, sem pedir
licença a ninguém, foi-se aproximando
do fogo. E para o alcançar meteu a
cotovelo num dos anõezinhos que se
aqueciam. _

Quem és tu? Que queres aqui?

perguntou Julho, aborrecido.
Que te importa isso? — foi a

resposta malcriada que ela deu. E' da
tua conta, o que eu quero?

Os dozes meses olharam para e!a
com desagrado. H depois que Joana se
aqueceu bastante, levantou-se nova-
mente e se encaminhou para o bosque,
na esperança de encontrar as macieiras.
Julho olhou para ela com expressão de
coléra e, revolvendo a neve com a ponta
do báculo. provocou nesse instante uma
nevada violenta e cerrada. Soprou o
vento, com fúria, fazendo redemoinho
dos flocos imaculados.

Joana não podia vêr nem siquer o
caminho que devia seguir. Quiz voltar
atraz, mas não acertou com a direçio.
Cada vez mais se internava no bosque.
E acabou por cair ao solo, sem forças

para se levantar. O frio que sentia lhe

deu um sono invencível e fatal...

Enquanto isso. e à vista da demora

da filha temerária. Maria se resolveu a

partir também para a montanha, a busca-
Ia. Bem abrigada, saiu de casa e se in-
*~f\nou no bosque. E veio também a
fadiga, e ela acabou por não poder se-

guir adiante, resvalou na neve e caiu
sem mais forças para erguer-se. Ador-
neceu lambem.

Carmen, alarmadissima, saiu então
em busca das extraviadas. A neve a em-
purrava mas, impulsionada pelos seus
bons sentimentos, a menina conseguia
achar forças para prosseguir na cami-
nhada. O vento, agora, já não estava
tão violento e tão forte. Morta de fa-
diga, ela chegou ao lado da fogueira,
e pediu aos doze meses licença para se
aquecer.

Que buscas, agora, minha filha?
perguntou Julho.

Procuro minha irmã de criação
e minha madrasta. Saíram cara cá e não
regressaram... — respondeu Carmen.

Dormem, sob a neve — senten-
ciou o sétimo mês do ano. H

Oh! Suplico que a salve! —;/pediu
enternecida a menina. f/fi. ./'-..._

— Elas te farão sofrer de novo...
advertiu Julho.

Pouco importa. M
que morressem. Peço que me fljud
salva-las!

^Jtf^^&J^Tt' i i^^t-^m 'lê

mWBM

Por coincidência estavam bem perto
dali, e próximas uma da outra.

Despertadas, vieram reunir-se junto
da fogueira. E Julho então falou:

— Se não fosse a bondade de cora-,
ção desta menina, vocês duas estavam,
a esta hora, condenadas à morte. Pe-
çam-lhe perdão por tudo o que ela tem
sofrido e jurem que nunca mais hão
de maltrata-la!

As duas culpadas se lançaram aos
pés de Carmen. Parecia que, com a
neve, se tinha derretido dentro de seus
corações as pedras negras da maldade.
Confessaram suas culpas, declararam
estarem arrependidas. E prometeram
entregar p. ,ra Carmen dirigir,
como era |i
de tudo. As duas partiriam para longe,
para nunc. '*-¦,

Em vão lhes pediu Carmen que com-
partilhassem do que era dela. Mãe e
filha desceram a. montanha pelo' lado
oposto e nunca i
o que foi feito delas.

Ficando .única, d

poedai

s<l não abandona-
,;ida, depois disso, de

modo que todas as colheitas do casal
são abundantes. E e I e sSj>rosperam
magnificamente. ^''.v

Dessa maneira, po a e

— És bôa, deveras —

disse o anão. E, dirigindo-
se a Dezembro: — Agora

é a tua vez!

Dezembro tomou b bá-
culo, revolveu as brazas c

logo se espalhou o calor

pela terra. A neve desapa-

receu e foram vistas no

chão, desacordadas, mãe e

filha.
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As aventuras cie Chiquinho

A Lili dizia ao Chiquinho que não acreditava e nem
tinha medo de assombrações, pois que essas cousas todas
não passavam de puras tolices.

Chiquinho quiz então experimentar a coragem da prima
e, chamando o Benjamin, combinou qualquer cousa com êle,
recomendando-lhe o mais absoluto silêncio.

/ \i If^ ^uSv i^l\

Entraram' os dois para um quarto. Benjamin vestido
com um calção de banho de mar da sua côr, e Chiquinho
com umi pincel e uma lata de tinta esmalte branca. Lá...

...dentro ficaram quase uma hora. Depois, Chiquinho saiu à
procura da sua prima e, encontrando-a pediu-lhe para que fosse
ao tal quarto, que era muito escuro, buscar os livros para...

...estudarem as lições. Quando a Lili entrou, soltou um
grito medonho! Na escuridão do quarto um esqueleto pulava
e dansava uma dansa macabra. Não é preciso dizer que a
Lili hotou sedo nas canelas.

Depois do susto foi que ela viu o logro! O esqueleto não
era outro senão o Benjamin, em quem Chiqunho pintara sobre
o corpo os ossos com a tinta branca, que na escuridão do quarto
se destacava.
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Desventuras de don Jaburu
frVADA j>£. CARNAVAL,¦Ia,
S-EO^ VAGABUNDO* \sp>
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pPJ^^v^^^W mtf saro indiano curió-
BÇ• ^-f 0^//^-v^^1 \y sissimo. Em liber-

m\T'^))^jj^jí^\)W^ dade é amarelad°;
mmW^^^^^^rm^^ PreS° "Uma ga'°la I

I MULHER COMO HA POU- I k ____t Á f^\ Jjjmh, ^\r)
CAS-A senhora Mary Beyer, AM1 é MM-??''" W^"
de Helpin (Inglaterra), tem 79 ^P àE ÍVV 1 > |JiA\ \y WL

barbas e distrai suas horas ^» Jp \^^ V^ vOv\\\\\ \\
de ócio fumando um enorme i^^flr^^ V^^^v\^^^Wi m,

<_

'Á_V iV I» O - por Bob Steward

I I lll ^fi fMmmmVM ^Z&mWS^ks^\ 11 I fl

VII O >EIXE- FACA -das profundezas oceânicas. i i iVK, O PEIXE-FACA-das profundezas oceânicas,
apezar de ter olhos enormes, é quasi cego só en-
xergando o que lhe fica no nariz.

m
GLANCOSO, mo-'

lusco do alto mar quando
vivo é transparente, tor-
nando-se invisível. Mor-
to, torna-se negro.

ImW m\\7^£SF^ Im m- ^^^Mm^WÊÊr^ ^

Esta máscara horrenda
é uma das represe
tações do pecado n»
ritos religiosos dos
mosteiros de Kachmir.

/y^fí^^y
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FT50HDIA.SNR KAWIBOVC/N-MANDOU-ME
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A GINÁSTICA DESASTRADA

____iJ%iá«& '
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Maiaqjias Tem a mania da ginástica exa.
/gerada. Ginástica com pesos e brutalidade.

^J%S_P __L _.

Vm j /_______)

Mal pula da cama, começa o exagero, et-

quecido de que a boa ginástica é a sueca...

Ei-lo aqui, a levantar e baixar
ot "halteres" de cinco quilos.

Agora, fa: proezas sobre uma cadeira, com
um enorme peso nos dentes.

«feita com método, sem nada da levan-
tar arrobas de chumbo como nos circos.

,fr,jp______h
¦II í i! il_____5Rr^K-

Outra proêsa ! Sustenta o peso nos pét e
nem parece ! !

No andar de baixe teu Zuia ... e nem tutpeitem do que vai E vejam só que coita horrível!

e Dona Cota tomam café... acontecer agora mesmo!! Melequies exagerou tanto o peso...

... que acabou vindo tomar café
também ! !
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ESCREVEU PARA OS MOÇOS

LIVROS MARAVILHOSOS

FOI 
durante um passeio qu*.- reall-

sava em companhia de amigos,
amigos que eram de Alexandre Du-
mas Filho, o grande romancista, o
Dr. Veron, o fotógrafo, o aeronauta
Nadar e o cantor Nadaud, que Júlio
Verne planejou a realisação de suas
obias magnificas, instrutivas e hoje
conhecidas em todo o mundo como a
mais adequada leitura para & Juven-
tude.

Começou publicando "Cinco Berna-
nas em um balào". Logo depois apa-
recia "Aventuras do Capitão Hatte-
ras", e estes dois livros popularisaram
por tal fôrma o autor, que leu editor
enriqueceu, quase, só com as reedições
deles.

A obra de Júlio Verne era tâo com-
pleta. t&o fornfcdável, que na Itália
houve quem afirmasse que êle nào exis-
tia, mas sim que o editor Hetzel inven-
tara aquele nome fantástico, tendo um
grupo de escritores trabalhando e por
êle pagos, para escrever os livros que
apareciam como sendo de autoria de
uma única pessoa : Júlio Verne.

Contudo, Júlio Verne existiu. Não
era, como algumas pessoas supunham,
explorador, nem Yiajante. Para escre-

vér seus maravilhosos
livros, que ainda hoje
jovens e velhos lêem
com encanto, e apren-
dendo novas coisas
sempre o escritor não
saia de seu gabinete,
mas apenas mergu-
lhava no .mundo dos
livros, estudava, to-
mava notas, e acaba-
va por oferecer sem-
pie aos seus milhões
<le leitores uma nova
obra - prima.

Júlio Verne nasceu
em Nantes, a 8 de
Fevereiro de 1828,
e estudava para

ser advogado, em Paris, mas interrom-
peu esses estudos antes do tempo e
nunca se diplomou.

Nos seus primeiros trinta e sete anos
de vida, nunca chegou mesmo a sair
Ja França Era casado e vivia uma
vida simples, pacifica, sem agitações.

Quando alguém se admirava de que
êle escrevesse livros cheios de aventu-
ras, de paisagens, de atrativos inúme-
ros, mostrando conhecimentos profun-
dos de raças, fauna, flora, costumes,
geografia, ciência náutica, e tantas ou-
trás coisas, o bom provinciano sorria,
levava esse alguém ao seu gabinete e
mostrava de que se cercara para rea-
Usar aquela obra monumental : livros,
livros, muitos livros, planisférios, má-
pas murais, globos, retratos de viajan-
tes e exploradores, animais disseca-
dos . . .

Por causa disso, foi Júlio Verne cha-
mado de "Viajante Imóvel". E inú-
meras reportagens, artigos, notas se
publicaram em toda a imprensa do
mundo, no dia em que um grupo de
jornalistas chegou até à casa do cria-
dor do admirável Phileas-Foog, para
ouvi-lo, e de lá saiu com a noticia sen-
sacional : o autor dos atraentes livros
de viagens e de aventuras nunca tivera
aventuras e nunca fizera viagens !

Os livros de Júlio Verne sào daqueles
que nunca perdem o encanto, o inte-

rêsse e a oportunidade. São livros
feitos com material valiosíssimo, fru-
tos do estudo, da imaginação posta a
serviço da ciência. São livros ;iara a
mocidade.

Uma das coisas que notabilisaram
Júlio Verne, meus meninos, foi o fato
cie seus trabalhos apresentarem quase
que c caráter de verdadeiras profecias.
Num tempo em que nem de longe se
sonhava com a possibilidade de se
construírem submarinos possantes, êle
idealisou o "Nautilus", um submarino
de proporções gigantescas, cujas aven-
turas são capazes de eletrisar o leitor.
Antecipou-se, isto é, fez referências,
com incrível segurança, em todos os
seus livros e são muitos — à rá-
dio-telefonia, à tele-fotografia, à guer-
ra química e bacteriológica e ate ao
aproveitamento da força solar, como
energia motriz — num tempo em que
estas coisas podiam ser consideradas
impossíveis, nada mais que isso.

No dia em que completou 77 anos,
isto é, em 8 de Fevereiro de 1905,
Júlio Verne teve uma das suas maio-
res alegrias : recebeu uma carta afe-
tuosa da filha do Presidente dos Es-
tados Unidos, Teodoro Roosevelt, carta
que terminava com este trecho : "Meu
pai manda dizer ao senhor que êle
também tem lido com grande prazer
todos os seus livros".

Esta devia ser uma das últimas ale-
grias que o romancista da mocidade
devia ter. Em Março êle morria, e
deixava no mundo incalculável multi-
dão de meninos, rapazes, moças, ho-
mens, e mesmo velhos, que se delicia-
vam com os seus livros.

Desde então, nenhum outro narrador
de viagens e aventuras se igualou
àquele, que a Academia de Letras da
França não quiz aceitar entre os seus
40 membros porque "não era um ho-
mem que escrevesse com belo estilo".
Entretanto, seu estilo era o mais belo
entre todos, porque era o estilo sim-
pies, o que mais agradava aos seus lei-
tores, tanto que a sua morte foi la-
mentada, foi chorada em todos os re-
cantos da terra até onde os seus livros
haviam chegado.
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A ARTE DE PESCAR LAGOSTAS
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RESPOSTA
ADEQUADA

Tertuliano, frívolo poralta,
Que foi utn paspalha» desde fedêlho,
Tipo incapaz de ouvir um bom conselho,
Tipo que, morto, nâo faria falta,

Lá um dia deixou de andar à malta,
E indo à casa do pai, honrado velho,
A sós, na sala, em frente de um espelho,
À própria imagem disse em voz bem alta:

— Tertuliano, és um rapaz formoso!
Es simpático, és rico, és talentoso!
Que mais, no mundo, se te faz preciso?

Penetrando na sala, o pai sisudo,
Que por trás da cortina ouvia tudo,
Serenamente respondeu: — Juízo.

ARTUR AZEVEDO
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// r>E' MUITO MINHA AMIGA"

Alzira era a filha de um rico comerc.
ante que comprara um castelo perto da
Verona. Menina educada como uma prin-

cesa, • por isso imensamente orgulhosa.

Quando passeiava pelos domínios de seu pai, todas
as pessoas que a encontravam deviam faier-lhe pro-
fundas reverências, sob pena de severos castigos, pois
assim o exigia a orgulhosa mocinha.

Um dia, quando ao lado de tua dama de companhia, ia
a cidade, um dos cavalos do cocha que as condutia perdeuuma das ferraduras, a foi preciso par-- "n uma ferraria.

Aliira se enooleriiou muito, ameaçando o cocheiro de ser despedido. E nessa
ocasião parou perto de sua carruagem uma outra, de aspecto modesto e singelo.

Dessa carruagem surgiu, a portinhola, a cabeça de
uma jovem mais ou menos de sua idade, que lhe disse :
— Posso convidá-la a vir comigo, sanhorinha? Vejo que
esta contrariada com o contratempo e com o atraio...

Alzira aceitou. Mas logo, para des-
lumbrar aquela que tão gentilmente
a socorrera, disse : Você me fez um
grande obséquio, .pois vou visitar a
fijha do . Governado , que é muito
minha amiga.

Deveras? ! perguntou a menina,
espantada. — Sim. Meu pai é um
dos homens mais importantes do pais.
Não vê como toda a gente me cum.
prímenta? E note que pouco ando
por aqui!

Acho, entretanto* tão abor-
recido ter que responder a to-

dos que me cumprimentam !
— Não seja por isso — disse

a outra. E' si não responder,
mesmo porque êle» cumprimen-
tam e a mim, que sou a filha
do Governador...

... e iou muito querida por toda essa gente, cujas homenagens recebo,
com multa alegria.

Quando a carruagem ehegeu ao seu destino, a mocinha disse adeus
amavelmente e Aliira. que eslava vermelha de vergonha e curada de seu
desmedido orgulho.
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Cwíojkkk WmoMmdl
! O CARACOL PERCORRE UM\
I espaço deSo centime-

TROS EM CINCO MINUTOS.

czzCZ

A FORMIGA E O GRILO
VIVEM SOMENTE UM

ANO.Jj*|u

^^

c^?

Mfe^
UMA RÃ ATINGE GERAL ¦

WNTE 15 AN05 DEVIDA.

g^^^^tó
0 CROCODILO, SE NAO ESTA'ESFAIMAPO, QUAN-
DO CONSEGUE CATURAR UM HOMEM OU QUAL-
QUER ANIMAL, EM VEZ DE O DEVORAR ENTER-
RA-0 ATE QUE FINALMENTE APODREÇA PARA

COMEL-O.

taTmT ,^ A &ALEIA PDSSUE MUITO j \ /^T^ ^
^Ê^^Lm RUDIMENTAR 0 SENTIDO I i\ A£ 0>H
^^^ 

\L>o GOSTO APESAR DA \ (r^—~_v^ ^.

>j A

0 CARANGUEIJO DESFAZ-SE Pu
TEMPOS A TEMPOS, DE SUA COU-
RAÇA, RENOVANDO-A. EMQUAUTO
P055UE_ESSA COURAÇA O AN/-
MAL NAO CRESCE o QUE SO
ACOfJTECE AJA ÉPOCA DA MUPA.

A ÁGUIA E DE TODOS 05 AAIf-
MAIS O QUE PARECE 5ATER O RE-
COR D DE RAPIDEZ NO VOOjPERCõR-
RE UM ESPAÇO DE 4815 METROS
POR MINUTO OU UM POUCO MAIS
DE 22 LÉGUAS POR HORA.
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ÜWft 3f GWToJ\V ^ ABERTO AGE.
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O 

RÁPIDO Rio-S. Paulo corria, vertiginosamente, devo-

rando as distâncias, como um esfomeado gigante de

aço. Dona Generosa, voltava para Belo Horiionte, depois das

férias que passara no Rio. Olhava, distraídamente, as paisa-

gens que se sucediam, de momento a momento, como figu-

rinhas de lanterna mágica.. O chefe do trem se aproximava,

picotando os bilhetes.
Ouando chegou a vei de dona Generosa, verificou que

ela se enganara, pois, a sua passagem ere para o percurso»
Rio-Bélo Horiionte, e, o trem estava se dirigindo a S. Paulo.

Chamou a sua atenção. Dona Generosa escandalisou-se !
 Isto é um absurdo ! Onde iá se viu um relaxamento

assim I
Depressa, seu chefe ! Depressa ! Mande avisar o maqui-

nista ! Ele está tomando o caminho errado ! ! !

cá. sQetc.ctA,e^
COMO 

eu ia diiendo, o ultimo jacaré que matei, media cinco metros.
— Puxa ! que bichão, heim ?

— E' verdade. "Oceis" conhecem aquela "fogo central" que eu comprei do
Jucá BangueU ? Pois, foi com ela mesma que eu derrubei o bicho. Sentei os
"óio" na mira e bati fogo. O bichão nem piscou...

Mas, compadre. "Ocê" sabe que tiro de espingarda não fura casco de
iacaré...

E' verdade... mas... eu, "primêro" "oiêi" bem pra êle e disse adeusinho
com a mão. O jacaré deu uma risadinha e levantou a pata da frente pra 

"res-

ponde"... então eu sentei fogo bem debaixo do braço...

O 

velho Salim finha um cofre

cheio de moedas de ouro.

Certa vei, precisou fazer uma pe-

quena viagem.

Se levasse consigo, o cofre pre-

cioso estaria sujeito a ser assalta-

do pelos ladrões da estrada. Se o

deixasse em sua renda, seria rou-

bado pelos visinhos.

Depois de muito pensar, resolveu

confia-lo 4 guarda do amigo Saúl,

recomendando :

1942

Qmij^jmãt
 Confio-te o meu tesouro.

Sei. que não vais abrir o meu cofre.

Porém, como prova de confiança,

revelo-te o segredo do cofre má-

gico.

Êle se abre com três voltas da

chave; mas cada volta s6 pôde ser

operada com o raiar do $61.

E Salim partiu tranqüilamente.

Nas três madrugadas seguintes,

Saul esperou o raiar da aurora, in-

troduiindo a chave no cofre ma-

gico, para roubar as moedas de

Salim.

Ao fim de três dia» SaSm vol-

tou.

Impostor que tu és. dí**e

Saul nervoso. O teu cofre nada

contém !

Bem sei, retrucou Salim. En-

quanto te entretinhas com o meu

cofre, que-nada tem de mágico,

minhas moedas ficavam escondidas

no baú, em minha tenda, longe da

cobiça do* ladrõassi como

tu.
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O 

RÁPIDO Rio-S. Paulo corria, vertiginosamente, devo-

rando as distanciai, como um esfomeado gigante de

aço. Dona Generosa, voltava para Belo Horizonte, depois das

férias que passara no Rio. Olhava, distraídamente, as paiia-

gens que se sucediam, de momento a momento, como figu-

rinhas de lanterna mágica.. O chefe do trem se aproximava,

picotando os bilhetes.

Quando chegou a vez de dona Generosa, verificou que
ela se enganara, pois, a sua passagem era para o percurso»
Rio-Bélo Horizonte, e, o trem estava se dirigindo a S. Paulo.

Chamou a sua atenção. Dona Generosa escandalisou-se !
— Isto é um absurdo ! Onde ia se viu um relaxamento

assim I
Depressa, seu chefe I Depressa ! Mande avisar o maqui-

nista ! Ele está tomando o caminho errado ! ! !

\~,ctcacfõi
cÊtsjhst

M^ OMO eu ia dizendo, o ultimo jacaré que matei, media cinco metros.
\J — Puxa I que bichão, heim ?

— E' verdade. "Oceis" conhecem aquela "fogo central" que eu comprei do
Jucá BangueU ? Pois, foi com ela mesma que eu derrubei o bicho. Sentei os
"óio" na mira e bati fogo. O bichão nem piscou...

Mas, compadre. "Océ" sabe que tiro de espingarda não fura casco de
iacaré...

E' verdade... mas... eu, "primêro" "oiêi" bem pra êle e disse adeusinho
com a mão. O jacaré deu uma risadinha e levantou a pata da frente pra 

"res-

ponde"... então eu sentei fogo bem debaixo do braço...

O 

velho Salim rinha um cofre

cheio de moedas de ouro.

Certa vez, precisou fazer uma pe-

quena viagem.

Se levasse consigo, o cofre pre-

cioso estaria sujeito a ser assalta-

do pelos ladrões da estrada. Se o

deixasse em sua renda, seria rou-

bado pelos visinhos.

Depois de muito pensar, resolveu

confia-lo 4 guarda do amigo Saúl,

recomendando :

1942

Qmij^jmãL
— Confio-te o meu tesouro.

Sei. que não vais abrir o meu cofre.

Porém, como prova de confiança,

revelo-te o segredo do cofre má-

gico.

£le se abre com três voltas da

chave; mas cada volta só pôde ser

operada com o raiar do sói.

E Salim partiu tranqüilamente.

Nas três madrugadas seguintes,

Saul esperou o raiar da aurora, in-

troduzindo a chave no cofre ma-

gico, para roubar as moedas de

Salim.

Ao fim de três dias SaSm vol-

tou.

Impostor que tu és, di*$e

Saul nervoso. O teu cofre nada

contém !

Bem sei, retrucou Salim. En-

quanto te entretinhas com o meu

cofre, que-nada tem de mágico,

minhas moedas ficavam escondidas

no baú, sm minha tenda, longe da

cobiça do* Isdrõss-, como

tal -
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Ape.ar do Brasil ter .ido elevado a categoria de Reino, por

D João VI os patriotas pernambucanos ainda v,v,am desconten-

?„ Havia grande, indicas; o. oficiais brasileiros s6 pod.am ,r ate

certas patentes, sendo reservada ao. portugueses o. postos de

comando.

s»s_s——-- «' ¦ ' ¦.-¦¦¦ I- i. ... ¦_¦¦

Desde muito, reuniam-se em casa do comerciante Domingos José Martins o. pa-

„ dre. João Ribeiro Pessoa, Roma e Miguelinho que mantinham idéias libertadoras.

Tramavam ele. uma revolução afim de libertar <. solo pátrio I 
'

O movimento antecipa-se devido a um Incidente entre ofi-

ciais brasileiros e portugueses: João de Barro. Lima (o Leão Coroa-

do| oficial brasileiro, sentindo-se insultado pelo brigadeiro Barbosa

de Castro tra.pa.M-o com a e.pada. ^^^^^

Os revolucionários, depõem o governador, Miranda Montenegro, e constituem
um governo provisório do qual fazia parte Domingos José Martins.

Foi decretada a liberdade de comercio, religião, impren.a e e.cravo., tendo

a República a aliança do Rio Grande do Norte, Paraíba e Alagoas.
Emissários foram enviados para fazer propaganda da República.
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Logo que chegou a noticia que tinha estalado uma revo-
lução no norte, D. João VI, enviou forças para atacar os revo-
lucionaríos e vários navios para bloquear os portos.
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L
E, num choque tremendo, se inicia a horrenda carnificina.
Os revolucionários, com reduzido numero de homens, arma- ,

mento antiquado e entre dois fogos, propuzeram capitular, sem '
ser, no entanto atendidos. As forças invadiram a cidade do Recife
e prenderam os cabeças da revolta.
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Ao ser fuzilado, conservou o padre Roma grande coragem, pedindo /ZsVÁ~*/Af V5
que lhe atirassem sobre o coração, igual sorte tiveram Domingos José / ^fOCl^^'
Martins, a alma de toda revolução. João Ribeiro, Miguelino e seus com-
panheiros.
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:fwfi§- ° CAVALO DE TRÓIA

(jutrras
¦constituem os

principais acon-
tecimentos da vida dos povos, pois com cias
as nações nascem e morrem. Não devia
ser assim, mas infelizmente é essa a ver-
dade. A história dos gregos, por exem-
pio, tem seu inicio, póde-se dizer, com a
conhecida guerra de Tróia, que teve lugar
em uma data muitíssimo afastada dos nos-
sos dias, ou seja na Idade do Ferro, cér-
ca de mil c duzentos anos antes do prin-
cipio da Era cristã, ou antes de Jesus
nascer.

Conta-se essa guerra com muita fantasia
•cm torno, mas. ainda assim, é interessante
a gente conhecer o que foi ela, cm suas li-
nhas gerais.

Houve certa vez uma grande festa entre
os deuses <lo Olimpo, que era o céu das
divindades mitológicas, adoradas naquele

I tempo. Quando todos estavam no melhor
dessa festa, uma deusa, que tinlia deixado
de ser convidada, não se sabe até hoje
porque, resolveu li mia.- tuna vingança. Tara
isso, (ornando de uma linda maçã, lançou-a
sobre .1 mvsa do banquete, Com estas pa-
lavras j " A mais bela" !

K**a maçã fez com que todas as deusas
presentes começassem a disputar entre si.
sobre a quem ela deveria pertencer, pois

< a<ln uma delas se achava mais beta e mais
iiumiilora de ser a sua dona. O barulho
fiH tamanho que acabaram resolvendo cha-
mar um juiz imparcial e este foi escolhido
ii.i pessoa de um pastor da Terra, chamado
r.nis. Kle é quem devia escolher aquela

:i quem caberia a maçã. Logo de chegada.
P;iiis foi assediado pelas candidatas, tal
qual como se fazem hoje nos concursos
entre os homens. Cada uma lhe prometia

coisas mais belas e agradáveis, se êle a es-
colhesse. E como Venus era á mais bela,
o pastor se pronunciou a seu favor. Ha
quem diga, mesmo, que ela lhe havia pro-
metido que, se lhe desse á vitória, ela lhe
daria para esposa uma jovem linda, a mais
linda que existisse na Terra.

Paris, entretanto, não era apenas um hu-
milde pastor. Eía gente fina, também...
Era, nada mais nada menos, que o filho de
um rei, Príamo, soberano de Tróia, cidade
que Jicava perto da Grécia, do outro lado
dt> már. Tinha sido, em criança, abandonado
numa montanha,, para ser devorado pelos
lobos, mas fora recolhido pelos pastores
locais, que o haviam criado como filho.

A solução que Paris deu ao intricado
caso originou tantas complicações que
vocês não imaginam ! A mulher mais bela
daqueles tempos era Helena, mas já estava
casada com Menelau, rei de Esparta, uma
das cidades da Grécia, e Venus aconselhou
Paris a raptar a mulher do rei. Era mal
feito, mas a verdade é que ela aconselhou.
E ele tratou de ¦ raptar, mesmo. Naquele
tempo, era assim, que é que vamos fazer ?

Paris foi, então, a Esparta, onde Me-
nelau o recebeu como bom amigo. De noite.
Paris e Helena fugiram, e atravessaram o
mar, rumo a Tróia. Mcneláu, quando deu
pela coisa, ficou furioso ! E, com êle, todos
os gregos, e com razão ! Armaram, então,
uma expedição contra a cidade de Tróia,
para vingar Paris e apanhar a rainha
fujona. Naquela época, as cidades eram
muradas, cercadas completamente por mu-
ralhas altíssimas, com portas que se fecha-
vam e tinham enormes chavões pesados
como quê ! Não havia nada disso de ca-

nhões nem aviões, com que hoje se com-
batem e tomam as cidades e fortificações.

E durante dez anos — imaginem vocês-!
— os gregos sitiaram Tróia, postados do
lado de fora da muralha, sem conseguir ven-
cer os que estavam dentro 1

Findos esses dez anos, vendo que nada
conseguiam, resolveram recorrer a um es-
tratagema, um " truque", ou um " 

golpe",
como diríamos hoje... Construíram, então,
um cavalão de madeira, um cavalo tão gran-
de que no seu interior pudessem alojar-se
batalhões e batalhões. Era uma coisa for-
midavel, bem feita a ponto de enganar os
outros. Meteram dentro quantos soldados
puderam caber e, fechado o cavalo, abando-
naram-no junto á porta da cidade, indo-se
embora os que estavam de fora. Quando os
troianos descobriram aquele cavalo ali pa-
rado, ficaram intrigados. Que seria ?

E como não sabiam que o cavalão era
óco, e estava cheio ae gente, ficaram tão
curiosos que arriscaram e foram vêr o bi-
cho de perto. Para sair, abriram a porta
da cidade. Gostaram de vê-lo. E logo ai-
guem teve a idéia de arrastar o cavallo
para dentro da cidade, o que, com grande
custo, foi feito. Houve um troiano esperto,
me achou que aquilo era tolice:

— De que nos servirá, aqui dentro, esse
cavalo ? -* perguntou.

Os seus patrícios, entretanto, não deram
importância ao que ele dizia, e arrastaram

o cavalo pta dentro. O troiano esperto
chamava-se Lacoonte e era sacerdote, não
esqueçam. E contam que, justamente nessa
ocasião, duas enormes serpentes saíram de
dentro do mar e enlaçaram Lacoonte e seus
dois. filhos, matando-os, tendo os troianos
visto nisso um sinal de que os deuses es-
tavam achando tolice a idéia do pobre sa-
cerdote.

O cavalo entrou, mas para isso foi pre-
ciso quebrar um pedaço da muralha. Den-
tror houve festança, alegria. Mas á noite,
quando a cidade dormia, o cavalo foi aber-
to por dentro e saíram dele soldados e sol-
dados gregos, que tomaram conta dos pon-
tos estratégicos da cidade. Emquanto isso
acontecia, as forças gregas atacantes, que
se tinham retirado, voltaram, para se postar
do lado de fora, esperando que os seus
compatriotas abrissem a oidade. Quando
isso aconteceu, elas penetraram, atacaram
de rijo, trucidaram os troíártos, lançaram
fogo ás casas, retomaram Helena de Paris
e regressaram com ela para a Grécia

Vêm daí duas expressões muito usadas
em sentido figurado nas conversas e na li-
teratura: * presente de gregos" é uma de-
Ias. e "cavalo de Tróia" é a outra. A
primeira significa certos presentes que a

•gente, recebe, e que têem mais ou nienos pa-
recença com aquele que os gregos deram
aos troianos. Presentes que só o são na
aparência, porque no fundo são verdadeiros
motivos i'.e aborrecimento. Quanto á se-
trunda, é usada quando se recorre a um
estratagema qualquer para vencer um ad-
versario.
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1 Eu tenho uma história muito impor-
tante a contar...

Agora vivo contente e bem disposto,
porque o Talco Johnson me livra deassaduras I

1^8
w aWa\

O 
TALCO JOHNSON é o ideal
para crianças, pois não contém

partículas ásperas, nem ingredientes
químicos irritantes. Preparado com
finíssimo talco importado, o Talco
Johnson é macio, suave e uniforme,
sendo, porisso, do agrado das crianças,
qu*» fi-am com o corpo refrescado e
completamente livres de assaduras.
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V
Eu vivia "assado"... Sofria e chorava
como "gente grande".. .
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O CORVO E A RAPOSA (FÁBULA)

=_

— Uma vez, ia um Corvo voando quando viu Sem perder tempo baixou o vôo, apanhou ono meio da estrada um belo e apetitoso queijo, queijo com o bico, e apezar do seu peso que eratão cheiroso, que logo lhe encheu o bico muito, carregou com todo o sacrifício, para bemd água longe, onde pudesse comê-lo.

I

Empoleirou-se a um galho e ia meter bico aobra, quando viu em baixo da árvore uma Raposa
que lhe olhava com uns olhos maiores do que abarriga e que lhe disse:

— Formosa ave, não existe pássaro mais belodo que tú! Se a tua voz fôr tão bela como é belaa tua plumagem negra e luzidía, não há pássaro quete iguale.

>__ a "Qc//&-— V^ MÍtfltiB

A Raposa bem sabia que o Corvo não sabia "•••e assim °.ue ° queijo caiu, apanhou-o e comeu,cantar. U Corvo envaideceu-se, e abrindo o bico E ° Corvo foi logrado por dar ouvidos aos elogioscomeçou a grasnar horrivelmente deixando cair e adulações da Raposa, pois não sabia que quemquei;o. fcra isso que a Raposa queria,... iisonjeia a outrem só deseja -;nganá-lo.
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OBRAS PRIMAS DA
ARTE BRASILEIRA

âw

BATALHA DE
GUARARAPES

página empol-
gante da luta pe-
Ia posse da ter-
ra b r a s i 1 e i-
ra, num traba-
lho do Imortal
pintor Pedro
Américo.

I 942

"A PRIMEIRA MISSA NO BRASIL" _ tela
do pintor patrício Victor Meirelles que foca-
lisa uma das páginas mais lindas da toossa
historia, ou seja o primeiro contato do gen-
tio com a religião cristã que seria mais tarde
a religião do povo de nossa terra.
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Este é Osvaldo Storni, "pai" de Du-
duca e da sua inseparável companheira

'
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1 I

'S 
leitores do "O TICO-

-TICO", que admiram as
proesas do todos os heró:s de
suas páginas, e lhes acompa-
nham as avenrura;, terão de-

iriosidàde c-m cer-
cs ' 

j. ss crianças ievadas
barbados

come c N/Ir. Brown, Ka-
xirnb; ¦¦¦
"Pinlaao" e seus do'.
CarrapicHo e os dema

Pois bem: para essa
curíc e aproveitando o
nosso ALMANAQUE, reunimos
nestas duas páginas os cria ¦
des personagens principais das

'. rorietas, que temos o
r de apresentd'- hes, paia

que mais os admirem.

ST?

Lembram-se deste camarada ? E' o
célebre Jucá Faro, detetive. Paulo
Afonso, "pai" dele. Não parece, mas é.

v°h D--„ . *eco-
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Tinóco está mostrando a Mr. Brown
retrato de Théo. Desta vez não é

mentira, não.

J. Carlos, que deu vida e
Lamparina, Goiabada, Carrapicho

l____r I
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Tmre esta sendo admirado pelos seus
Próprios personagens, Pintado e osoutros dois legionários de sorte
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f~\ UANDO os meninos vêem funcionar
^* uma bonita máquina de escrever, ou
acendem em seus quartos de dormir uma
claríssima lâmpada elétrica, ou acompa-
nham o trabalho de suas mamas na má-
quina de costurar, pu ainda, escutam no
rádio a irradiação de discos — estão longe
de se preocupar com o trabalho que tive-
ram os inventores dessas maravilhosas
coisas de que hoje em dia os homens se
servem com tão pouco caso, como se se
tratasse de coisas sem nenhuma impor-
tância.

Mas custou um infinito trabalho, uma
grande luta, muito sacrifício, muita preo-
cupação, teimosia, perseverança, a criação,
pelos diversos inventores, de todas as coi-
sas, mesmo as de aparência as mais sim-

pies, com que hoje nos cercamos e de que
nos utilisamos para viver.

Nesta página, meninos, vocês encontram
coisas curiosas. Damos, por exemplo, a fo-
tografia da primeira máquina de costura.
No ano de 1845 o inventor estadunidense
Elias Howe Júnior construiu a primeira
máquina de costurar, a qual levou consigo

para a Inglaterra, com o fim de vêr se
poderia interessar aos industriais ingleses
para fabricar o seu invento. Mas nada
conseguiu. Só em 1854, depois de vencer
muitas dificuldades, principalmente por par-
te dos invejosos e competidores, conseguiu
ver reconhecidos os seus direitos a uma in-
venção que pode ser considerada como ama
das mais úteis do século passado.

A história do fonógrafo, quase todas as
crianças conhecem, e sabem que foi Edison
quem inventou essa maravilha de que ainda
hoje os homens se servem. Edison tinha
31 anos de idade, quando apresentou, era
1878, o seu fonógrafo de cilindro de folha
de estânho. Numa das fotografias que aqui
publicamos, vocês o vêem fotografado jun-
to do seu aparelho.

inventos de ontem,
utilidades de boje

Numa outra fotografia, mostramos a pri-
meira máquina de escrever primitiva, o pri-
meiro modelo patenteado nos Estados Unidos.
Alas, sobre essa questão do invento da má-
quina de escrever, há quem afirme que o pri-
meiro a idealisar essa maravilha, hoje em
dia tão usada em toda a parte, foi um pa-
dre nosso patrício. Conta-se que êle não

LsssssW^S Issss^^^JsStssssI

mos explicar aqui a vocês que o verdadeiro
nome da " máquina de escrever" deveria ser,
ou, melhor, é " dadilógrafo", nome que foi
dado, por extensão, ao indivíduo que dela
se serve. O nome se deriva do "dactylo"

— dedos — e "graphos." — escrever: es-
crever com os dedos, ou " máquina de es-
crever com os dedos".

Temos ainda na página uma fotografia
da primeira lâmpada incandescente, que foi,
como vocês sabem, inventada pelo máaico
da eletricidade que foi Tomás Alva EDI-
SON. Era bastante diferente das lâmpadas

que usamos hoie, como vocês vêem.
Rarissimos hão de ser os inventos que,

com o correr dos anos, não receberam
' aperfeiçoamentos, não se modificaram, não
¦ganharam melhorias. Porquê o homem tem
vivido sempre preocupado em melhorar o
que possúe e em tirar o maior rendimento
daquilo que os outros inventam. Por isso,
meninos, devemos encarar respeitosamente
a memória daqueles, que, desde há anos

(atraz, vencendo dificuldades, tentando coi-
sas quase impossiveis, lutando com tudo o
que se mostrava adverso, vieram tornando
a nossa vida melhor e mais cômoda, cre-
ando coisas novas, aperfeiçoando outras fa-
cilitando a nossa tarefa diária e enchendo a
vida humana de maior comodidade e con-
fórto. Esses homens são os bemfeitores da
humanidade.

recebeu o necessário apoio, para a fabrica-
ção da máquina de escrever que idealisára,
tendo vendido, ou perdido, os desenhos do
seu invento, que veiu mais tarde a ser apro-
veitado por outros. E' difícil saber-se até
que ponto vai a verdade, a respeito.

Olhando para a máquina de escrever da
nossa fotografia, vocês verão como é di-
ferente da máquina atual, aperfciçôadissima.
Com o correr dos tempos, foram-se ada-
ptando ao invento melhoramentos suces-
sivos, e hoje a máquina de escrever é uma
•/erdadeira maravilha de perfeição. Deve-

1
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(0IV|0 É 0 RELOCIO por deníro?

HOJE 
em dia, qualquer nenêzinho sabe ver as horas

no relógio. E' tão fácil que até ninguém precisa
ensinar.

Vamos recordar, então, alguns princípios do relógio
para ficarmos mais certos de que, de fato, sabemos es-
tas cousas. *>

A parte mais importante, naturalmente, é o maqui-
nismo. Chama-se mesmo "maquinismo
d; relojoaria". De que consta êle?

Muito simplesmente, de um con-
junto de rodas dentadas, umas girando
juntamente com outras, com um certo
ritmo, sempre iguais. Uma fita de aço,
chamada "corda", enrolada num eixo,
é que dá movimento a tôdas as rodi-
nhas.

Pois muito bem: diz-se que o reló-
gio está com "corda", quando a fita de
aço está bem apertada.

À proporção que ela vai se disten-
dendo pela própria força do aço, que-rendo se expandir, é que vai movimen-
tando o eixo ligado de uma rodinha que
vai e vem.

Daí todo o sistema se movimentar,
combinando tôdas as peças.
I 942
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Os ponteiros estão ligados às ditas rodas, andando
pela vontade delas.

^ O homem, que é um bicho muito esperto, aproveitoua idéia e colocou um "mostrador", o qual nada mais é queuma rodela de papel com uns números gravados.Daí, vieram os matemáticos e mostraram que o "dia"
tem 24 horas, a "hora" 60 minutos e o "minuto" 60 se-

gundos.
Por conveniência, não puzeram nomostrador os números seguidos de 1 a24 que são as horas do dia, mas, apenas,numeraram de 1 até 12. O ponteiro dashoras é o menor, o mais bojudo, conhe-cido pelo nome de "ponteiro pequeno".O mais longo, mais magro, é o ponteirodos minutos, conhecido pelo apelido de"ponteiro grande".
Este é o que mais trabalha dos dois,corre, dá uma volta inteira, enquanto ooutro, apenas, muda de número.
Antigamente, os relógios eram mo-vimentados por pesos. Estes ficavamdependurados na extremidade de umacorrente e, à proporção que iam descen-do, davam impulso à roda do "vai-e-

-vem", a alma do maquinismo do relógio.
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permita que se vejam objetos opacos dentro do corpohumano . qu. «e possa «té fotografar ene. corpos. Essastotograflas teem D nome d. "radiografias". 
Para se trabaldar com os "Raio* X" são necessárias muitas pr.cau-çoes, pois seus efeitos são altamente perigosos. Há luvas

espécie», aventeis e capacetes com viseira, para serem
usados pelos cientistas que manejam os perigosos, mas
utilissimos raios.

Nesta página estão várias fcrogra-
fias nas quais os meninos poderão
apreciar os efeitos dos "Raios X".

As pernas de uma senhorita, ele-
gantemente calçadas e elegantemente
oruzadas, são vistas numa "radiogra-
fia" daquela maneira exqursita. O
violino e as mãos do violinista, bem
como o erco com que executa sua
música, ficam como vocês estão ven-
do, na chapa de "Raios X".

IJ descobridor dos chama-
dos "Raios X" foi o

físico alemão Guilherme
Corirado Rõntgen, nascido
no ano de 1845, em Lennep. Rõntgen era profenor de Ffsica
em Strasburgo a ensinou também em outras cidades da Eu-ropa. E foi no ano de 1895 que descobriu o* afanado* "raios"
que receberam o nome de "Raios X", mas são também conhecidos
pelo nome de "Raios Rõntgen".

Que teem de especial esses reios? A sua caraeterisiSca prin-eipel e a de se propagarem em linha reta, ao contrario de ou-«peoiet de raios anteriormente conhecidas e estudadas tanto
por Guilherme Rõntgen como por outros físicos.

E vocês sabem que há várias espécies de "Raio* X"? Pois everdade. D,«„fe desses raios, raras são as meteria, que não são
Z? .•Í"""tU"i't- Uma d9t" * o vWi» com chumbo. OsKa,o, X provocam um. iluminação invisivel . .*, é aprovaifada com heb.lidede pelo homem para tornar o, mesmos raios

Para » utilisar os "Raio. X" „ f„ COfn qu, umâ ^

Ôbt d« T'a*ív" V..um **•d*Crookeí'' « •*• «*"obtidos sa0 os raios X que, pro-
pagando-se, conforme dissemos, em
linha rita, . produzindo aquela ilu-
minação invisivel d. que falámos,

Vbb
¦¦bW*¦v ^au

B|
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E aquela mocinha que está a st
Pinfar, com o seu "baton", vafam
como fica engraçada. Ela está de
enál • o anil aparece na chapa. Os
brincos também aparecem, estão ven-
do?

Os "RaSos de Rõntgen" prestam
excelentes serviços á humanidade, pois
sem eles muitas vidas nunca teriam
podido ser selvas. Rõntgen foi um dos
grandes benfeitore» da humanidade.

¦m.mmmim«mmi \\\\Wé fíl J
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COMO SE
IMPREMIA
ONTEM, E
COMO SE
IMPRIME

HOJE

WS-

mm
s: ff8p-__^

Han-, GuHfnbí'q,
O inventor da iff-

j^J 
AO t« tabe com exatidão a data< em que «pareceu

o primeiro livro impresso com tipos sôitos, ou
moveis, mas é fora da dúvida que Isso foi no ano da
1+40. Foi Hans Gut+enberg o inventor da imprensa- a da
arte tipográfica, como vocês sabam.

Guttenberg nasceu na cidadã alemã da Moguncia,
em fins do século que+orxe. Sua vida correu sempre no
maio da mais extrema pobrera, o qua não impediu quaSempre trabalhasse com coragem a dedicação.

Seu invento alterou da modo completo os destinos
da humanidade.

Em 1639 foi que começou a funcionar • imprensa
«a America Inglesa, hoje Estados Unidos, embora desde

&**

Uma "rotativa" dos
nossos dias.

r-ira maquina de tm-
prímír, fabricada po' Koniq

kic i. i d l&L

¦v\

um século antes j< m conhecesse o
novo processo por êle Inventado, na
America latina. Guttenberg morreu na,
mesma cidade do teu nascimento, em
1468.

A primeira maquina de imprimir foi
construída em 1803. na Alemanha, por
rVederico Konig. Nesta pagina vooôt
vêem essa maquine o vêem também
uma das mais modernas e completas"rotativas" dos nossos dias, dotada de
aperfeiçoamentos incríveis graças a in,
fatigavel atividede do espirito humano,
que quer sempre e sempre melhorar a
conquista do dia anterior.
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Brasileiro:
onde está
a tua Pátria?

RONALD DE
CARVALHO

ILUSTRAÇÃO DE
FRAGUSTO

f JK wiI /BHL^tfiVrl

TUA PÁTRIA NAO ESTA SOMENTE NO TORRÃO EM QUE NASCESTE;
TUA PÁTRIA NAO SE LEVANTA NUM SIMPLES RELEVO TOPOGRÁFICO.
O SOLO EM QUE PISAS,
AS ÁGUAS EM QUE TE REFLETES,
O CÉU QUE TE ALUMIA,
AS ARVORES QUE TE DAO VOZES, FRUTOS E SOMBRAS.
O AR QUE RESPIRAS,
RECEBESTE, EM PARTILHA, COM TODOS OS HOMENS, SOBRE A TERRA.

TUA PÁTRIA NAO Ê UM ACIDENTE GEOGRÁFICO!

BRASILEIRO :
SE TE PERGUNTAREM: ONDE ESTA A TUA PÁTRIA?

RESPONDE:
MINHA PÁTRIA ESTA NA GEOGRAFIA IDEAL QUE OS MEUS GRANDES
MORTOS ME GRAVARAM NO CORAÇÃO;
NO SANGUE COM QUE TEMPERARAM A MINHA ENERGIA; NA
ESSÊNCIA MISTERIOSA QUE TRANSFUNDIRAM O MEU CARÁTER;
NA HERANÇA DE SACRIFÍCIO QUE ME TRANSMITIRAM, NA HERANÇA
CUNHADA, A FOGO. NO FERRO, NO BRONZE E NO AÇO DAS BANDEIRAS,
DOS GUARARAPES, DAS MINAS, DA INDEPENDÊNCIA, DA
CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR, DO IPIRANGA E DO PARAGUAI.
MINHA PÁTRIA ESTA NA CONCIÉNCIA QUE TENHO DA SUA GRANDEZA
MORAL E NESSA LIÇÃO DE TERNURA HUMANA QUE A SUA
IMENSIDADE ME OFERECE. COMO SÍMBOLO PERENE DE TOLERÂNCIA
DESMEDIDA E INFINITA GENEROSIDADE.
MINHA PÁTRIA ESTA EM TI. MINHA MAE! NO ORGULHO

COMOVIDO COM OUE ARRANCASTE, DAS ENTRANHAS DO MEU SER,
A MAIS BELA DAS PALAVRAS, O NOME SUPREMO': "8RASIL" I
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RES
CABELOS

DO DIABO
ILUSTRAÇÃO DE
OSWALDO
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ZEBEDEU 

nasceu com dentei — uma
dentadura completa, perfeita •

igual. A* "comadres" di**eram que havia
de ser muitíssimo feliz; e uma delas, que
passava por feiticeira, profetisou o seu ca-
samento com a princeza, filha do impera-
dor do pais, quando completasse quin-
ze anos.

O monarca, passando casualmente
pela vila, ouviu a conversa e os comenta-
rios. Ignorante e supersticioso, acreditou
no vaticinio da velha e quis empregar to-
dos os esforços para que aquilo se não rea-
lizasse.

Viajava incógnito, e assim poude a pre-
sentar-se, sem ser conhecido, na choupa-
na dos pobres camponezes. Dizendo-se ne-
gociante, propoz aos pais do recem-nas-
cido tomar conta da criancinha, e leva-la
consigo. Prometeu adota-la, pois não tinha
filhos, legando-lhe toda a sua fortuna, quan-
do morresse, e encarreirando-o, logo que
chegasse à idade precisa.

Soube usar de tal linguagem, conver-
«ar tão insinuante e habilmente, que os cre-

dulos aldeões se deixaram influenciar, cede-
ram, e confiaram-lhe o filhinho. O impera-
dor despediu-se, levando o pequerrucho.

Chegando fora da vila, meteu-o numa
caixa e atirou-o n'agua, com tenção de o
afogar, para que o prognostico da bruxa
se não realizasse.

Em vez de ir ao fundo, a caixa flutuou,
até parar de encontro ao açude de um
moinho.

O moleiro, vendo o fardo a boiar, apa-
nhou-o, na esperança de encontrar algum
tesouro. Admirou-se, quando viu aquele
meninozinho tão bonito e esperto, e, como
não tinha filhos, adotou-o, com grande sa-
tisfação de sua mulher.

Zebedeu cresceu, muito bem tratado,
por entre os desvelos e carinhos dos seus
pais adotivos.

* * *
Meses depois de haver ele completa-

do quinze anos, o imperador, fugin-
do à chuva, abrigou-se no moinho.
Enquanto esperava que a tempesta-
de acalmasse, começou a conversar
e perguntou se o.mocinho era filho
deles.

A mulher contou a historia do
engeitadinho.

O soberano, vendo que havia
falhado a sua primeira empresa, para
faze-lo desaparecer, lembrou-se de
executar outro plano. Escreveu uma
carta a imperatriz, ordenando-lhe que
mandasse decapitar imediatamente

o portador. Em seguida pediu ao moleiro que
deixasse o rapaz leva-la.

Zebedeu partiu, mas, não sabendo bem o
caminho, perdeu-se nc mato, indo parar a uma
casinha habitada por uma velha.

Essa mulher, de muito bom coração, ou-
viu-o contar que se perdera. Avisou-o de que
a casa onde se achava era um covil de ladrões
e que o matariam com certeza se o encontras-
sem.

Ele, porém, era destemido; e, como
se achasse em extremo fatigado, não fez caso
e deitou-se.

Pelo meio da noite entraram os salteado-
res, e a velha contou-lhes quem era
o portador da carta para a impera-

triz. O chefe dos bandidos teve
curiosidade de saber o que con-
tinha a correspondência, e abriu-a.
Indignado ao ver que o monarca
mandava cortar a cabeça ao po-
bre moço, lembrou-se de fazer

uma partida ao malvado.
Imitou a letra de Sua Ma-

jestade e escreveu outra
carta, ordenando à impera-
triz que casasse a princesa
com o portador.

Zebedeu partiu pela ma-
drugada sem desconfiar de
coisa alguma, e chegou ao
palácio.

A soberana admirou-se
da missiva, mas
cumpriu a ordem,
acostumada como
estava & obede-
cer sem discussão.

A princesa Ce-
cilia casou-se com
o engeitado, na

capela imperial. Quando o imperador che-
gou, ficou aflitissimo, mas viu que a culpa
não era nem do moço nem da imperatriz.
Entretanto, como se não podia resolver a
aceitar por genro um indivíduo sem eira
nem beira, disse-lhe :

— "Para eu consentir que continues a
viver com minha filha, é preciso ires ao in-
ferno e trazeres três fios de cabelo do dia-
bo. Se mbs trouxéres, seres principe".

O rapaz não teve medo e partiu.

Na manhã seguinte começou a jorna-
da. Depois de andar muitos dias, chegou a
uma grande cidade.

A porta principal perguntou-lhe uma
sentinela que ofício tinha êle e o que sabia
fazer.
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"Tudo I..." — respondeu ef 'moço.

"Então faça o favor de explicar por-

que é que a fonte do nosso mercado, que
antigamente jorrava leite, agora nem $i-

quer deita água..."
"Espere. Quando voltar, di-lo-ei".

Continuou a jornadear, e chegou a ou-

tra cidade, onde também encontrou uma

sentinela que lhe fez a mesma pergunta.
"Tudo !..." — respondeu êle, como

da primeira vez.
"Então faça o favor de explicar por-

que é que a árvore grande dos jardins reais,

que antigamente dava frutos de ouro, agora

nem siquer tem folhas..."
"Espere. Quando voltar, di-lo-ei".

Prosseguiu no caminho, e chegou a um

rio que era preciso atravessar.
O barqueiro, do mesmo modo que as

duas sentinelas, inquiriu do seu modo de

vida e do que sabia fazer.
O moço respondeu-lhe ainda da mes-

ma fôrma, e o canoeiro falou:
"Então, faça o favor de explicar

porque é que hei de viver eternamente nes-

te posto, sem nunca ser rendido..."
"Espere. Quando voltar, di-lo-ei".

Tendo atravessado o rio, encontrou fi-
nalmente a porta do inferno. O diabo não
estava em casa, e viu apenas a governante.

O rapaz contou-lhe toda a sua histo-
ria. A velhinha, oondoendo-se da sua sorte,

prometeu servi-lo, arranjando os tres fios

de cabelo, e fazendo com que Satanás res-

pondesse às tres perguntas que desejava
saber. áá

'Quando Lucifér chegou, o mancêbo

escondeu-se. Pouco depois o diabo dor-

mia profundamente no regaço da velha,

que, como de costume, começou a lhe ca-

tar a cabeça.
A governante arrancou-lhe um fio de

cabelo.
_ "Ai !" — gemeu éle. "Que estas a

fazer ?"
"Nada ! Trve um sonho máo, e agar-

rei-o pelos cabelos".
"Que foi que sonhaste 7"
"Sonhei que a fonte do mercado de

uma cidade, que antigamente jorrava leite,
agora secou de todo".

Satanás se pós a rir.
"Isso é verdade. Existe um sapo de-
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baixo da pedra. Si o matarem, a fonte cor-
rerá outra vez".

A velha continuou & cata-lo, e éle
adormeceu. Então, arrancou-lhe segundo
fio.

"Ai!" — gritou. 
"Sonhaste outra

vez?"
"Sim. Sonhei que num jardim real

há uma árvore, outróra carregada de fru-
tos de ouro, e que agora está sem folhas".

"E1 porque há um camondongo que
lhe róe a raís. Si o matarem, a árvore re-
verdecerá; do contrario acabará por mor-
rer inteiramente".

Pela terceira vez, Lucifér dormiu. A go-
vernante, passado algum tempo, tirou-lhe o
outro fio, o último.

O diabo, como das outras vezes, des-
pertou com a dór.

"Com efeito ! Queres porventura
fazer-me careca ?... Não acabas cóm os
teus sonhos ? !..."

^M — "Não sei o que é isso hoje, mas o
fato é que sonhei com um barqueiro que se

queixava de andar eternamente a passai
gente de uma para outra margem do rio.

sem ser substituído".
Satanás riu-se gostosamente:

"E" por ser tolo. A primeira pessoa

que lhe aparecer, pedindo passagem, não

tem mais que lhe abandonar os remos, e

pôr-se ao fresco. O outro não terá remédio
sinão ficar no seu logar.

Zebedeu ouviu tudo quanto queria sa-
ber, recebeu os tres fios de cabelo, agrar
decendo muito à velha governante, e vol-
tou para o império do seu sogro.

Caminhou pela mesma estrada per-
corrida, e ensinou ao barqueiro e às duas
sentinelas o que desejavam saber.

Cada um deles deu-lhe um presente
valioso, e o venturoso rapaz chegou rico e
satisfeito ao palácio.

O imperador cumpriu a ' palavra, e
fe-lo principe, consentindo que éle vivesse
com sua mulher.

Mas, como era um monarca avarento
e ambicioso, quiz saber em que sitio o gen-
ro havia achado as riquezas que trazia.

"Apanhei-as na margem oposta de
um rio que atravessei. E' a areia da praia".

-i- "E eu posso ir busca-la 7"
"Quanta quizer, meu sogro. Há de

achar um barqueiro; chame-o, e éle pas-
sa-lo-á no mesmo instante".

O aváro imperador empreendeu a
viagem. Chegando ao ponto que lhe tinha
ensinado o moço, chamou o canoeiro, que
o fez entrar.

Logo que chegaram ao outro lado, o
barqueiro abandonou-lhe os remos, e foi-se

embora. » ., _
O imperador ficou sendo bar-

queiro, para seu castigo, sendo

provável que ainda lá esteja, pois
ninguém o foi substituir. H,

ím3
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seio de um bosque, crescia um alto e soberbo carvalho, e
tão orgulhoso estava da sua imponente altura e da sua

ramagem frondosa, que despresava o humilde e delicado bal-
seiro que vivia aos seus pés.

Um dia, o pequeno balseiro muito timidamente lhe perguntou:
Diga-me, amigo carvalho; porque és tu tão orguinoso?

Fazendo farfalhar a frondosa ramagem o carvalho respondeu:
Então não vês? De todas as arvores que crescem por estes

sitios, eu sou a mais bela. Quási chego às nuvens e os meus ramos
são vigorosos, enquanto que tú, infeliz balseiro, arrastas-te pelo
chão expondo-te a ser pisado pelos animais.

Orgulhas-te por isto? — falou o balseiro muito admirado.
Então? — respondeu-lhe o carvalho.

E então o humilde e delicado balseiro olhando o tronco
majestoso do carvalho que se alinhava quási furando o céu, falou
assim:

— Tens razào; mas lembra-te bem de que o orgulho, nunca
estará longe de uma grande queda, e no dia em que o lenhador
te marque para seres cortado, e sintas o aço do machado ferir o
teu tronco, talvez desejes trocar comigo...

^^r i
¦ >tr tmmnm  Jirf

ggfr_^ 
^**^>/ ' — <££? <Z3 -^rrro^^o'^^-
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Seu Pancracio estava se queixando da vida: —Pois é seu Rnirmt,, r< .tf* 6 o m.u mai0r „_». Nlo ha „*_, qu« fJ^S^TjfSS*-™^ ST**^'
aqui na

Pois, meu amigo, eu conheço um remédio que não falha IOh! Por favor, seu Bolonha. Diga-me ! Que devo fazer ? Eu ficarei muito agradecido ! ! !

_, jê B í [II1
^r ir <iKv^ Av\V\ iN^
___*f /é^ \ í/^W) I

_J^—-V_A>? ^ /lèrD -C^^T
,am ^ 

" E' Sí.mP,lef:tdÍ2 Bolonha- - Pé"« u™ Porção de cera. dessa de lustrar o chão e passe,camada sobre o "galo" fnccionando-o, em seguida, com um pano de flanéla ..— Já sei! O "galo" vai desaparecendo .
Não. O "galo" não desaparece. Mas fica lustrôso ! ! ! Brilhando que é uma beleza ! ! !
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A TARTARUGA

Era uma vês um iu
tão poderoso, muito
bom para os seus vas-
sáloj, justo, earitativo
a magnânimo. Mas,
como não hã ninguém
perfeito, Omayan —
•ra O seu nome, —
tinha um defeito : era
Incorrigival falastrão

\l' \\ >^]_/y|V ^^

— a^j»h? Sr "
Quem mais sentia com Uso era o

grão-visir Namur, seu dedicado ser-
vidor, amigo a conselheiro, homem

da granda discreção e sabedoria, a qua, como
o monarca, só desejava o bem da todos, acon-
talhando sempre para o direito a a justiça.

Carta vaz, em
q u • passeiavam
paio jardim do pa-
lacio, Namur padiu
ao Sultão licença
para lha contar
uma história. —
Conta-a, sa ta
apraz, meu dadi-
cado Namur —
dista o soberano.
Ouço.te sempre
com prazer. Não
é debalde que ta

chamam "Namur,

o sábio". Inclinan-
do-sa, agradecido,
o grão-vizir coma-
cou, antão, a his-
tória :

^^ »»—i 
— ¦ i ¦ ¦»- ii m i—i

Ha muitos anos —
diua ála — vivia num

formoso lago, perto
dat montanhas, uma
tartaruga cuja axistán-
cia transcorria tran-
quila a feliz, sem mait
preocupação do qua
passear palat margens
do lago, procurar ali-
manto a tomar banho
para ta refrescar.

Mal tinham pousado ait qua avistaram
a tartaruga, qua logo ot saudou dali-
cada a atenciosamente.

Depois da nadar, mergulhar a dat-
cantar um pouco, um dâlat lha diste :
— O lugar onda vivamos i mait lindo
qua etta. — Porque não vam conosco?

-perguntou o outro. 

Ora, certo dia passavam por ali,
voando, doit patos selvagens, •
como attivatsam .cantados a o titio
lhas parecátta apratival, datceram,
para detcançar. A viagem qua fa.
ziam ara longa a a quiatuda dat
águas do lago »rê matmo uma
granda tentação...
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Ai de mim 1 respondeu a tartaruga. Se pudesse, bem que o faria,
pois estou enjoada de vér sempre as mesmas paisagens. Este lago ja é
pequeno para mim. Mal posso nadar, aqui. .. Mas, como poderia ir para
li, se não posso voar?

T 1<

V _m_ ..Sr ^JL T __--^**^_#^0» *"—r-* ^^K^I yr^J1^

^^_!__i____^^j^f\ «71
Por isso, não seja

a dúvida — disse um
dos patos. — Nós
te levaremos. Se não
vês inconveniente...
A única condição é .
não abrires a boca
durante a viagem.—
Isto é fácil — res-
pondeu a tartaruga.

^——^ -cãfàr^z
—Ótimo 1 Aqui temos, então, este pau. Tu o seguras com a

boca fortemente... — Para que? — perguntou ela. — Para vfiares
confisco. Por nossa vez rés o seguraremos com os nossos bicos.
Voaremos, então, e iras pelo espaço confisco.

Tudo combinado, os
patos seguraram as extre-
midades do pau, que
•Ia mordia no meio, •
alcançaram vôo. Antes
d* voar eles lhe reco-
mandaram : Amiga, é
bom não esquecer: não
deves abrir a boca, no
caminho 1

Mas eis que dois cam-
ponêses que estavam
perto, ao vér aquilo sol.
taram exclamações e um
dáles disse ao outro :
Aquilo deve ser bruxa-
ria I Ao ouvir isto. a
tartaruga não %» conte-
ve. Abriu a bfica, para
falar e veio ao chão,
merr»ndoi -—rs *_-»*-

ou. não Í.I!» ? 
-.,erminou ° Srão-VIsir, o que custa ser falador. Aquele,

como a tal X 
9Ut' P°r maI°r" qU» ,e'4m' '">>"" P°' » P»«*«.

ser o f.l tt - 9a> " °mlyín COmp,,"d,u • ¦*• •¦ «••«*• •"««. deixou d.ser o falastrão que era, o que, par. dix.r a verdade, muito s.crificio lhe custou.
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PEÇO-TE, 
papai, que

me deixes ir à caça.
— Não, meu filho.

Posto que sejas um bom
atirador e excelente cava-
leiro, não consentirei tal fan-
tazía. És muito criança ain-
da para tomar parte na co-
mitiva do rei... Temo de
sua parte uma censura que,
por ser real, não deixaria
de ser desagradável.

Sua Majestade não me
verá em sua escolta. Não
quero aproximar-me dele,
mas simplesmente seguir de
longe os caçadores para as-
sistir às suas proezas.

Se assim 6, meu filho,
consinto. Pede a João para
selar o "Andorinha". E ele
te acompanhará montado no"Gavião".

Obrigado, papai.
Tendo beijado respeitosa-

mente a mão do duque de
Olivares, o pequeno Carlos
partiu aos saltos para anun-
ciar ao criado que tinha ob-
tido autorisação de seu pai.

Algumas horas mais tarde
ouviu-se na floresta o som
da trompa.

O rei, cercado de princi-
pes e da mais alta nobreza,
procurava divertir-se nessa
caçada habilmente prepa-
rada.

Alguns salteadores iludin-
do a vigilância dos guardas
estavam escondidos por de-
traz das árvores, a ver se
podiam conseguir alguma
coisa, quando u m cavalo
preto passou junto deles em
disparada, indo dar de en-
contro a uma árvore. A pan-
cada foi tão forte que o ani-
mal tombou por terra.

Os salteadores, mais que
depressa, avançavam para
animal. Era o "Andorinha".

Sem perder tempo, tira-
ram-lhe os arreios com in-
crustações de prata e lavo-
res e foram escondê-los, pois
um outro cavalo se aproxi-
mava, como perseguindo o
primeiro.

Ao cair da noite, esses
homens, que haviam tapado
o esconderijo para não se-
rem vistos, ouviram bater.

Quem é? — perguntou
um deles.

Um viajante perdido.
Era uma voz de criança.
Entre as taboas mal reu-

nidas que formavam a ca-
bana um deles olhou e avis-
tou um menino que parecia
muito fatigado.

Çosto que o recemchegado
fosse fraco e estivesse sem
armas, inspirava no entanto
certo receio.

Continue seu caminho
— gritaram eles, — aqui
não se recebe pessoa algu-
ma a estas horas.

— Oh! por favor, — gri-
tou Carlos, — deixam-me
entrar um instante, não
posso caminhar mais.

E dizendo estas palavras,
teve uma sincope e caiu.

Quando voltou a si sentiu
um gosto agradável na boca.
Era um reconstituinte que
lhe haviam ministrado.

Viu-se deitado num leito
de palha e á luz de uma lan-
terna fumarenta, alguns ho-
mens de pé e outros senta-
dos na terra conversavam
em voz baixa. Compreendeu
que falavam dele e julgando
proceder corretamente,
disse:

Agradeço aos bons
amigos, a hospitalidade que
me concederam. Meu pai, o
duque de Olivares há de
saber recompensa-los.

Tais palavras produziram
no bando um efeito inespe-
rado.

O duque de Olivares,—
gritou um deles — é nobre
de mais para agradecer-nos.
Êle persegue de um modo
atroz os pobres larápios que
furtam uma galinha para
matar a fome.

Carlos levantou-se num
salto.

Estão muito engana-
dos, — acudiu êle. — Meu
pai é generoso. Sabe recom-
pensar uma bôa ação e há
de poupa-los.

Que dizes, Domingos?
—i perguntou um dos ho-
mens àquele que parecia p
chefe.

Vou interrogar o me-
nino e depois veremos o que
fazer dele.

Interrogado, Carlos res-
pondeu que o animal que
montava assustado com o
barulho da caçada, tinha-o
deitado por terra, partindo
a galope. Seu creado João
montando "Gavião" tinha
ido à procura do animal fu-
gitivo.

A criança não sabia dizer
se o havia apanhado.

Tal dúvida fez sorrir os
salteadores, que se olharam
maliciosamente.

Agora, — continuou
êle, -- poderei ir ter ao pa-
lacio, se me indicarem o ca-
minho.

E' muito tarde para ir
tão longe, — respondeu o
chefe. — Amanhã te indica-
remos.

O menino não quiz insis-
tir, pois além de tudo esta-
va muito cançado. Tornando
a deitar a cabeça no traves-
seiro, dormiu até a manhã
do dia seguinte.

Foi despertado finalmen-
te por um ruido de vozes,
por uma altercação violenta
a seu respeito. Compreen-
dera, Carlos que se ocupa-
vam dele, os bandidos.

Somente os mortos não
falam, — dizia um. — Já
disseste isso muitas .vezes
Domingos, — respondeu o
outro.

O menino nada viu,
nem ouviu, — disse o chefe.
— Não gosto de praticar
crimes inúteis.

Êle irá com certeza
contar a nossa aventura e
estamos perdidos.

O menino ouvia tudo isso
aterrorizado.

Por mim, — acudiu o
chefe, — estou persuadido
do contrario; que nossa vida
depende da sua existência;
seu desaparecimento pro-
longando-se, virão fatalmen-
te procura-lo. Nosso e.scon-
derijo será descoberto e
tudo que aqui temos será
levado... Então sim, é que
estaremos perdidos, seremos
reduzidos à miséria.

Talvês.
E' preciso dar uma so-

lução ao caso, — acrescen-
tou um salteador.

O chefe hesitara em res-
ponder Não sabia qual dos
partidos tomar, quando ai-
guem lhe tocou no hombro.
Voltou-se. Era Carlos.
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PROMESSA
Ouvi tudo — disse o

menino — e posto que nâo
tema a morte, peço miseri-
córdia... Sou o filho único
de meu querido pai, que tu-
do fará para vingar-me ou
me salvar.

Devem estar à minha pro-
cura, e se aqui me demorar
por mais tempo, será um pe-
rigo para os senhores.

Meu menino, não po-
des fazer essa caminhada
sozinho. Mandar-te-ei levar
até a meio do caminho e o
resto farás por ti mesmo.

Quem te diz que não
nos vai — trair? — acudiu
um homem que parecia o
mais feroz dos bandidos.

E porque hei de eu fa-
zer mal a quem me fez bem?
— perguntou Carlos.

Falara com tanto desem-
baraço e franqueza, que os
bandidos ficaram condoídos
da sua sorte.

Meu menino —, dis-
se o chefe, — um motivo
nos leva a manter-nos es-
condidos de todos; se um dia
vierem a saber por ti onde
estamos, a nossa vingança
será terrível.

Tal ameaça é inútil, —
respondeu Carlos com alti-
vez. — Todos os meus ante-
passados foram leais. A
exemplo de Olivares, nunca
faltarei a uma promessa, sob
palavra de honra... Pro-
meto que não serão perse-
guidos por minha causa...

Estas palavras foram di-
tas, com tanta nobreza e
segurança, que ninguém
ousou desconfiar da sua sin-
ceridade.

Como o caminho não
é curto, e deves estar fraco,
acho bom comeres alguma
coisa antes de partir.

O menino foi obrigado a
aceitar a refeição e alguns
minutos mais tarde, uma
mulher, levantando uma
cortina no fundo da cabana,
entrou trazendo muitas
iguarias que colocou sobre
a mesa tosca.

O chefe assistia sentado e
of outros de pé esperavam
suas ordens.

i 942

Proponho bebermos à
saúde do duque de Olivares
e de seu filho, hoje nosso
hospede — lembrou um ho-
mem barbado.

Houve um profundo si-
lêncio, — e ninguém se re-
cusou a bater o copo, esva-
siando-o em seguida.

Carlos achou o vinho
muito bom e o chefe dos
bandidos, fê-lo beber varias
vezes. — Como não havia
de ser bom, — disse um dos
bandidos — se foi tirado da
adega do...

O chefe deitou-lhe um
olhar rancoroso e o saltea-
dor não terminou a frase.

Essa circunstancia não es-
capou a Carlos, que estava
ancioso por se ver fora da-
quêle antro.

Ficou muito contente
quando Domingos, colocan-
do o chapéu de feltro que
lhe encobria parte do rosto,
fez sinal a um dos homens
para selar o cavalo.

Pouco depois o cavalo es-
tava pronto.

Hás de me desculpar,
— disse o chefe, — mas vou
vendar-te os olhos. Não de-
ves cá voltar por mais agra-
davel que seja a visita.

O menino julgou chegada
a sua última hora, mas Do-
mingos, colocando-lhe um
lenço nos olhos, pegou-o e
levantou-o para a garupa do
animal, partindo em dispa-
rada.

Depois de muitas voltas
inúteis, somente para enga-
nar-a Carlos, o bandido
parou.

Chegámos, — excla-
mou Domingos — não te
posso conduzir mais longe.

Podes tirar o lenço.
Carlos obedeceu e viu

que se achava nos fundei
do castelo. Preparava-se pa-
ra descei, quando o bandido
tornando-o pelo braço disse:

Que vais fazer?
Contornar o bosque

para entrar em casa.
E' muito longe... Vou

encurtar-te o caminho.

per-

E assim dizendo, levantou
Carlos e fê-lo passar por sô-
bre o muro, deixando-o cair
sobre a relva. Carlos levan-
tou-se atordoado.

Estás ferido?
guntou o bandido.

Não... agradecido.
Bom, não te esqueças

da promessa.
Dei minha palavra de

honra.
Então adeus!...
Adeus, Sr. Domingos...

O menino, muito contente
por se ver em casa deitou a
correr enquanto o bandido
voltava a floresta.

Passado um ano, morreu
o duque e Carlos ficou como
o único herdeiro do castelo
onde vivia com sua mãe e
alguns criados.

Os bandidos, que não dei-
xavam as casas da cidade,
nunca lá foram com grande

espanto de todos, que não
sabiam explicar a causa.
Nenhum homem, que se
dissesse criado do joven du-
que, era atacado'pelo bando
e quando tal acontecia por
um engano entregavam-lhe
o que lhe haviam roubado,
pedindo mil desculpas.

Carlos ouvia comentar o
fato mas nunca se manifes-
tava, posto que fosse êle o
único sabedor do segredo.

Perseguidos pelos habi-
tantes do país, os salteado-
res resolveram deixar a ei-
dade. No dia seguinte a essa
resolução, o camarista de
Carlos, dirigiu-se para o ce-
leiro e ficou muito surpreso,
encontrando a porta aberta.

— Ah! — exclamou ater-
rorisado, — os bandidos da
floresta vieram nos fazer
uma visita!...

Chamou, gritou, procurou,
mas em vão, ninguém lhe
respondia. Ia sair, quando
encontrou um embrulho e
sobre êle um papel escrito,
Abriu-o e viu que eram os.
arreios do "Andorinha" 

que
os bandidos haviam trazido

com um bilhete de
Domingos, agradecendo
a Carlos, o cumprimen-
to da promessa que fi-
zéra.
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HOMENS CÉLEBRES

9a9t Á. ~>V rTaai ^¦M?'C- ^P ffT f^^V ^1

Alberto Santos Dumont, ilustre aeronauta brasi-
leiro, descobridor da dirigibilidade do» balões, nas-
ceu no município de João Gomes, depois Paimira,
hoje Santos Dumont, no Estado de Minas Gerais, aos
70 dias do mês de Julho de 1873.

W9»»-9sr*"V.

Dedicou-se desde criança a diferentes gé-
neros de desporte, e cedo lhe veio a idéia da
conquista do ar. Freqüentou os melhores Co-
légios de São Paulo, realisando estudos espe-
ciais sobre os problemas da navegação aérea,
de que se tornou um dos mais esforçados pio-n*tÍroi.

Em 1892 seus pais vão ã Europa para tratamento desaúde, e ele acompenhou-os, resolvendo ficar, afim deaperfeiçoar os seus estudos. Fixa residência por algum
tempo em Paris, depois em Londres. Al, com grande pai-xão, dedica-se ao estudo das ciências físicas, principal-mente á mecânica, que fora desde criança a sua grande
preocupação.

SXy^S^
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Em 4 de Julho de 1898 sobe ao ar no seu pri-meiro balão, o "Brasil", no Jardim da Aclimação.
Este pequeno aparelho de forme esférica, cheio de
gas, feito de seda japonesa, cubava 113 metros, e
pesava 27 quilos. Com o "A Música", seu segundo
balão, com 500 metros de cubo venceu um...

"Santo, Dumont „/ ,". Medi. m.Ío7l \S são" 
'.K 

d" 
"" ^" 

T 
'"^ * ^^ E" °

chegou a subir, pois r.sgou-s. no mTm.nto d.vM l"',0,' 
eub'Vi 6°° mth°'- Ê»" ni°

fro, balões iam Tendo ^ZZT^UJ^t T* 
^"-^ 

^ 
^^ "io d»»"™-a. Ou-<*- *- * .cid.ntírn;, £x t ZXZzzSz r °ri,eo da *ua pr6-

vos sucessos. ' eon,tr«'Ço«s. Novas experiências. No-

¦—'¦-¦ ' — ¦ i ¦ ¦ -¦ ' i ...

Em Agosto de 1900, com o "Santos Dumont
N.' 4" ganhou o prêmio de 100.000 francos, fa-
tendo a famosa volta em torno da Torre EiHel,
em 30 minutos, tempo marcado para vencer o

prêmio, positivendo assim a vitória definitiva de
»«u ganíal invento.

Um ano após, 1901, obteve novo prêmio
com o "Santos Dumont n.' ó", o que deu largas
e apaixonadas controvérsias. Recebido o prêmio,
100.000 francos, distribuiu-os pelos pobres e pe-
los seus operários. Mais tarde, demonstrou a pos-
sibllidede de vôos com aparelhos mais pesados
que o ar, obtendo excelentes resultados com or
seus tipos de aeroplanos.

Santos Dumont, considerado o pai da aviação,
»r» membro de Academie Brasileira de Letras, e de
varias Associações Literárias e Científicas. Faleceu
em Santos, no Estado de São Paulo, a 22 de Julho
de 1932, sendo erigido em homenagem ao seu gran-dioso feito, um belo e expressivo monumento.
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FELIZ ANO NOVO!

Ti A y/QüH ?4^
O Fagundes estava disposto

a passar um uano-novo" feliz,
cheio de coisas boas.

flllZt\t*>H°*0

Mas começaram a
aparecer os felici-
tantes pela entra-
da do novo- ano... it w

e
Bi 00 \Ar *~<

\ !)|1é_ /^*/5l —-Sa*_ ...porteiro do apar-
tamento, carteiro,
lixeiro, guarda no-
turno...

...e lá se foi todo
o cobre que êle
reservara para as
suas festas, que...

...ficaram reduzidas
a um simples e
minúsculo cafézi-
nno...
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NÃO 
há muitosanos que vivia em Bag-

dad um homem bem pobre cha-
mado Abu, que apenas ganhava,o necessário para matar a fome. Eim

porém, honesto e crente em Deus, fugia
do pecado e respeitava os mandamentos.

Um dia, vendo que já não podia sub-
sistir, resolveu mudar de logar, e pro-curar em outra cidade alguma melhora
da sorte. Vendeu os poucos trastes que
possuía, e principiou a viagem projetadacom um sequim no bolso.

A uma légua da .cidade, Abu encon-
trou outro viajante, com o qual travou
conversação, contando-lhe que ia em
busca da fortuna, já que esta não o vinha
procurar.

— Bem, disse o outro, que se chama-
va Niutyn, — se quizeres te acompa-
nharei, e faremos bolsa comum.

E entregou a Abu dez sequins, que
constituíam a sua fortuna. Com os onze
sequins, que então possuíam, os dois
viajantes se julgaram mais ricos que so-
beranos, e continuaram alegremente o
seu caminho.

Um dia, depois de penosa viagem,
chegaram às portas de uma grande cidade,
onde um pobre pedia esmolas. Abu, obe-
decendo à voz da comiseração, deu ao
mendigo um sequim.

Esta generosidade enfureceu Niutyn,
que exclamou:

— Já que estás tão louco para esban-
jar a nossa fortuna, podes seguir sósinho
o teu caminho; restitue-me o meu di-
nheiro, que não quero mais saber de ti!

E, arrancando os dez sequins da mão
de Abu, afastou-se rapidamente.

O mísero Abu, sem um ceitil, ficou
bem triste e abatido, quando desapareceu
aquele que já se havia acostumado a
considerar como bom amigo. Entrou na
cidade e foi parar em uma mesquita, onde
passou todo o dia e toda a noite erguendo
as suas preces ao céu.

Na manhã seguinte a fome obrigou-o
a sair à rua, que percorreu esperando
que alguma alma caritativa lhe oferecesse
uma dádiva; mas ninguém o socorreu
espontaneamente, e êle não se animava
a mendigar.

De repente viu um escravo abrir uma
porta e atirar à via pública restos de co-
mida destinados aos cais. Abu arrojou-se
aos ossos e principiou a roê-los voraz-
mente, com grande espanto do escravo.
Em seguida o pobre ajoelhou-se e agra-
deceu a Allah o socorro que lhe havia
enviado. O escravo, porém, correu a re-
ferir tudo fielmente ao seu senhor, e
como este era um homem caritativo, pe-
gou em dez sequins, entregou-os ao es-
cravo, ordenando-lhe que os levasse a
Abu.

O escravo, ao descer as escadas, pon-
derou que nove sequins já eram bastante
para um pobre esfaimado, e meteu o
décimo na própria algibeira.

O dono da casa, entretanto, havia
chegado à janela, donde viu Abu receber
o presente, e ouviu seus agradecimentos
fervorosos.

Retirog-se o escravo, e Abu, contando
as mo"das de ouro, exclamou:

— Que cousa singular! Diz o Alcorão
que o bem, feito aos pobres, será retri-

/buido dez vezes, e eu só recebo nove se-
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quins pelo sequim que dei ao mendigo.
Contudo, declaro-me bem satisfeito.

E, metendo as moedas no bolso, quizafastar-se. O amo da casa, poréra_ que lhe
havia ouvido a exclamação, o mandou vir
à sua presença, e, tendo-se certificado da
subtração do sequim, deu ordem que cas-
tigassem severamente o escravo infiel.
Em seguida pediu a Abu que lhe con-
tasse a sua vida, e, conhecendo pela nar-
ração que o pobre era honesto e piedoso,brindou-o com sua amizade, e mandou
que convivesse com êle. Ao cabo de um
ano fez o balanço de sua fortuna, e aoar-
tou a décima parte dela que deu a Abu,
dizendo-lhe:

— Meu amigo e irmão, durante um
ano experimentei os teus sentimentos
concienciosamente, e achei-te digno de
uma bôa sorte. Toma a décima parte dos
meus bens, e vai negociar, que has de ser
feliz.

Abu obrou segundo as ordens do seu
bemfeitor, e um ano depois Allah o havia
protegido de tal modo, que era citado
entre os mais ricos negociantes da cidade.

^ Um dia, quando Abu estava sentadono seu armazém, viu passar um indivíduo
esfarrapado, de aspéto miserável e doen-tio, e reconheceu o antigo companheiro
Niutyn, que pedia esmolas com voz las-timosa. Imediatamente o chamou, fê-loentrar e lhe perguntou:Então, amigo, não me conheces
mais?

Niutyn, porém, não podia reconhe-
cer, no negociante opulento e bem ves-
tido, o companheiro que havia abando-
nado na miséria. Abu então revelou-lhe
tudo, abraçou-o, mandou-lhe dar comida
e roupa, e lhe disse:

Não penses, amigo, que me esqueci
do nosso trato antigo; a metade de mi-
nha fortuna é tua.

E no dia seguinte repartiu todos osseus bens com o companheiro infiel,aconselhou-o a que estabelecesse tam-: bem uma casa de negócio, e auxiliou-o
em tudo quando estava ao seu alcance.

Com este procedimento nobre e de-
I sinteressado, deveria ter grangeado a
I gratidão de Niutyn; mas este, perverso,¦j só cogitava nos meios de pagar o bem

com o mal.
Algum tempo depois da partilha, veio

S ter com Abu, propondo-lhe que vendes-
I sem tudo, e com o produto da venda fôs-
I sem correr terras, para aumentar mais** depressa a sua fortuna.

Resistiu Abu por algum tempo; mas
g por fim cedeu aos rogos do falso amigo9 e, depois de terem convertido os seus bens
I em moedas de ouro, partiram para aI cidade de Mussúl, afamada pelo seu co-¦j mercio extenso e importante.

No meio de um deserto, que tinham
de atravessar, chegaram a um poço, onde
pararam para pernoitar. Soltaram os seus

I camelos, e Abu disse a Niutyn:
Vou descer a este poço em busca

*4 de água fresca. Ata-me uma corda pela
¦ cintura, e baixa-me; depois de eu ter': enchido os ódres, me pucharás pela

corda.
Niutyn, que de há muito só cuidava

em roubar o amigo e abandona-lo; ale-
grou-se com a lembrança de Abu, que tão
bem lhe favorecia os planos, e desceu-o
ao fundo do poço. Cortou então a corda,
e gritou para baixo:

Fica-te na tua cova, onde has de
morrer! — E, montando em *zu camelo,
tomou o outro pelo cabêstro. e fugiu,
deixando o pobre Abu exposto à triste
sorte de morrer de fome.

Abu ficou muito penalizado pela trai-
ção do companheiro, ao qual havia mos-
trado tanta amizade; contudo não o con-
dénou, tratando, pelo contrário de des-
culpa-lo com a ponderação de que a sede
do ouro o havia cegado. Ergueu o pen-
samento a Deus, e preparou-se a morrer
como crente fiel.

i Quando já as sombras da noite o en-
volviam, ouviu no poço as vozes de dois
gênios que conversavam. Dizia um
deles:

Por fim, consegui perturbar o
espirito da princeza de Mussúl e enlou-
quecê-la. Assim me vingo do pai dela,
que outróra me ofendeu cruelmente.
Ninguém pôde cura-la, se não a aspergir
com essência do fel da terra, em uma
sexta-feira, durante o oficio divino na
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mesquita; é o úftlso remédio, do qual tão
facilmente ninguém se há de lembrar.

Disse o outro:
— E eu fui mais feliz ainda; descobri,

perto de Mussúl, no monte Caleb, um
tesouro inesgotável de ouro e pedras
preciosas; só pôde dar com êle quemimolar no cume do monte um galo bran-
co e regar o chão com o seu san-nie, por-
que então a terra se abre .cvelanJu o
que seu seio esconde. Não tenho medo,
porém, pois que ninguém se ha de lem-
brar disto. Calaram-se os gênios,,e pouco
depois desapareceram pelos ares. Abu,
porém, havia notado tudo quanto disse-
ram, e pediu fervorosamente, a Allah que
o salvasse.

No dia seguinte, uma grande carava-
na que ia para Mussúl parou no poço

para refazer-se de água fresca. Abu ouviu
o tropel, gritou por socorro, e foi retirado
do poço, pelos viajantes, aos quais contou
que por descuido havia caído, para não ter
de acusar o amigo falso. Foi socorrido
pelos negociantes com alimentos, e com
eles seguiu a Mussúl, onde foi procurar
logo o Sultão, e lhe disse:

Senhor, conheço o meio infalível de
curar a tua filha da cruel doença que lhe
roubou a razão. Não exijo recompensa;
só peço que perdoe a vida ao pobre mé-
dico que hoje, por ordem tua, e por não
ter podido curar a princeza, deve ser exe-
cutado, como me contaram no caminho.

Fitou o Sultão severamente Abu e
lhe disse*

E sabes que tú mesmo morrerás se
não me curares a filha?

Não o ignoro, Senhor, — retrucou
Abu, — mas não tenho medo. Faze o
que pedi e não te has de arrepender.

O Sultão deu ordem que suspendes-
sem a execução, e levou Abu aos seus
aposentos, onde o tratou com regia hos-
pitalidade.

v^nÂm

Determina, Senhor
— disse Abu, — que na
sexta-feira se façam pre-
ces na mesquita com as-
sistência da enferma; no
mesmo dfa ela ficará
curada.

Por ordem do Sul-
tão dispôz-se tudo como Abu
o havia indicado, e, na hora
marcada, o soberano conduziu
a princeza ao templo cheio
de crentes. Durante a oração
Abu tirou do bolso um frasco
com essência de fél da terra,
e aspergiu de repente o rosto
da doente. Ouviu-se ao lado
dela um grito estritente; a
princeza ergueu a cabeça e
reconheceu com clareza de
espírito seu pai e sua comiti-
va: achava-se completamen-
te curada.

O sultão soltou gritos ju-
bilosos, abraçou a Abu, e> estava tão
contente, que lágrimas dè satisfação lhe
correram pelas faces.

Acompanhado pelas aclamações do
povo, o soberano dirigiu-se com a prin-
ceza e Abu ao palácio, onde perguntou
ao salvador de sua filha:

Como poderei agradecer-te? Pede
a metade de meu reino e eu te darei:
pede a minha vida e será tua! Pede o
que quizeres, e eu te concederei.

Abu, porém, nem pediu o reino, nem
a vida do Sultão; outros eram os seus
desejos, e êle respondeu:

Visto que queres por força recom-
pensar-me, dá-me então a mão de tua
filha, que muito amor me despertou.

Toma a princeza, disse o Sultão,
que bem a mereceste.

Abu abraçou e beijou a princeza, e
disse ao Sultão:

Trataste-me como verdadeiro so-
berano, concedendo-mé a mão de tua fi-
lha, quando me supunhas pobre e mise-
ravel. Amanhã, porém, verás os meus
tesouros, e compreenderás que sou mais
rico que o mais poderoso do mundo.
Basta que mandes dar-me um galo
branco.

Sorriu o Sultão, porque já havia sa-
bido que Abu chegara pobre e necessi-
tado com a caravana; contudo , mandou
fornecer-lhe o galo branco que pedira. Na
madrugada seguinte Abu partiu com dez
camelos para o monte Caleb; imolou o
galo, e, tendo-se aberto a terra, penetrou
em uma caverna esplêndida, onde encon-
trou diamantes do tamanho de um ôvo
de pomba, rubis e outras pedras maiores
ainda, e milhares e milhares de barras de
ouro. Carregou os seus camelos tanto, que
se dobraram sob o peso, e tocou-se para
a cidade entrando no pátio do palácio,
onde exclamou:

— Vem, senhor meu sogro, vem vêr
o que eu trago.

Quando o Sultão viu as grandes ri-
quezas que Abu havia trazido, ficou es
tático, e prorrompeu depois em exclama-
ções entusiásticas.

— Não é nada, disse Abu; rogo-te
que aceites esta bagatela como mimo do
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teu genro. A mim não me faz falta, por- ¦
que possuo mil vezes mais do que isto.

Desfez-se o Sultão em agradecimen-
tos, e deu suas ordens para o casamento,
que teve logar no mesmo dia, com gran-
des festas populares e esplendor nunca
visto.

Pouco tempo depois Abu viu da ja-
nela do seu palácio um homem maltra-
pilho, que pedia esmola. Reconhecendo
Niutyn, o companheiro traiçoeiro, man-
dou chamá-lo à sua presença, e lhe disse:

— Aposto que não me reconheces.
Pois bem, sou Abu, o companheiro quecondenaste a morrer de fome no fundo
de um poço. Mas não te quero mal. Tua
perversidade me serviu para alcançar
grandes honras e riquezas, e casar com
uma formosa princeza. Por isto te per-
dôo, e vou pagar-te o mal com o bem.

Em seguida mandou dar-lhe um ba-
nho perfumado, vestuário suntuoso, e
servir-lhe um verdadeiro banquete, du-
rante o qual lhe contou como surpreen-
dera no poço a conversação dos gênios.

Admitido como comensal no palácio,
Niutyn ralava-se de inveja. Um dia lem-
brou-se que talvez lhe fflsse proveitoso
assistir a uma das conferências dos ge-
nios no fundo do poço; quiçá lhe indi-
cassem um meio para desgraçar Abu.
sonho predileto daquele miserável.

Deixou o palácio, dirigiu-se ao de-
serto, e ao cair da noite escondeu-se no
poço. |

Não tardaram os gênios em compa-
recer.

Dizia um:
Irmão, algum astuto nos surpre-

endeu os segredos, porque a princeza foi
curada.

Acrescentou o outro:
E o meu tesouro foi surripiado.

Desconfio deste maldito poço...Pois. então, entulhemo-lo, res-
pondeu o primeiro.

E imediatamente puzeram mãos à
obra, lançando grandes pedras e terra no
poço, enterrando o miserável Niutyn, em
paga de suas maldadcs.

Abu, porém, levou uma vida longa e
feliz, em recompei. i de suas virtudes.
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RMHACEát, I ilIMM A E «MIRO BRMCO

Aqui estão os do,s contendores. Ouro Brinco c Canudinho, ti.|os nadando! O prctinho vem a frente, deixando o concorrem. Ganhei a primeira'! Ago-que vào disputar três provas de campeonato: natação, corrida numa enorme bagagem... Quem diria' A meninada Torce desabala- ra «m a mais difici-asa e equmcao.  mente...

Ganhei, pessoal! Estou mes-
Larga! — gritou o juis. E os dois saíram em louca O negrinho vai na frente. Como corre! Como í veloz! Parece que mo ^j,,, Ganne| Mtt e vou

disparada Agora e que e preciso vtr quem tem Canudinho também nao levara vantagem desta vez . Será que vai perder?
ganhar a terceira prova!

garrafas vasias para vender... Ja veremos, Ei-los que chegam!

106 I 942



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

w ^y v*~ W] K- fW^írt \cm UY* ^Ir \ i\*V*~*r- 7"**"^"^

R k VlKí/rI f \ *!¦ '__f' Jlrei vtff \ ^__E' 'MMF' mmff 1 imii í/tíJi
/ 1 lliniv vi
iJliLijWjMl i_)^^^^H_____K^ tj_________ **, _#" ^W____H^f______T |B l_r^ r*l _P^^i ^^^

li II n h ,x "^_^n^:^""''/
v V Sr \ x ' / / \

:_-fe£» ^ \ I / _- "" V/fL _ _ >N-AP •>

/_ \<7 . v
-*!-: r^^t^-^r

PÁGINA DE
ARMAR

(Vêr explicação
em outra página
do Almanaque)

o. 2o c 77»

O
PARAQUEDISTA

1942
107



ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

s pscarás do
(MIIlilHliliMIHMIM^ mot!jmwi: ¦ .iiüjiaw utii uí \mtm

O 

Nascimento, guarda-livros
de uma antiga firma, cos-
tumava voltar para casa in-

yariavelmente à mesma hora. Jan-
tava, tomava do jornal e ia re-

festelar-se na cadeira de balanço
da varanda.

Que é feito do Artur? — per-

guntava à esposa, que, após o jan-
tar, ficava na cosinha a lavar os

pratos.
Saiu para pescar c nem para

o jantar voltou, como você já sabe.
Ora, pílulas 1 Este menino

está com jeito de se tornar um
vadío I

Não diga isso. Nascimento.
Êle ganha os melhores pontos n3
classe.

Mas, nunca o vejo estudan-
do. Ganha por 

"bamba" ou, então
»': muito inteligente, como... o pai.

Desde que se saia bem, dei-

xemo-lo continuar. Êle vai pescar
todos os dias, quando não chove.

E, até agora, ainda não vi

peixe nenhum que êle trouxesse p"ra

gente comer...
í— Só pescador manhoso é que

apanha peixe. Enfim, se êle con-

tinúa a pescar é porque se diverte.

Melhor isso, do que gastar sapato

jogando futebol na rua^
Diariamente, acabadas as aulas,

depois de sua refeição, Artur to-

104

mava do caniço, linha, anzol, mi-
nhocas numa latinha cheia de terra
úmida, colocava cm baixo do bra-

ço um grande livro e dirigia-se
para um barranco que dominava
uma curva do rio laguará.

Para que levar esse livro ? —

perguntou pela primeira vez a mãe.
—» E' para sentar-me em cima

dele. A herva é humida,
Coitado do livro I

O que, na verdade, fazia o Artur

quando chegava ao seu posto pre-
dileto de pescaria, não era própria-
mente pescar, mas lêr o livro, es-
tudar, enquanto a linha com isca e

Mífe

anzol ficavam mergulhados no rio,
à espera de algum peixe tolo que
abocanhasse a minhoca.

Mas, parecia que também os pei-
xes tinham seus livros para ler,

porque nenhum deles se interessava
pela isca ou, se algum o fazia, era
tão matreiro que engulia a isca e
cuspia no anzol.

No caminho que conduzia à beira
do rio onde Artur ia pescar,
existia uma cruz de madeira, sim-

pies, desde aquele dia fatal cm que
um bom homem fora morto por um
ladrão. Havia, ainda, na cidade,

quem se lembrasse do fato e las-

rimasse a morte do Casimiro, e,
sobretudo, a jovem Alda. sua filha,
a qual não deixava de orar ao pé
cruz, sempre que ali passava.

Artur via a mocinha ajoelhada
ao pé da cruz e ficava imóveL
cabisbaixo, comovido e, depois,
quando a via afastar-se tristemente
do lugar, meneava a cabeça e en-
tregava-se a reflexões que* só êle
sabia.

Várias vezes acontecera ao Artur
fazer bôa pescaria, e como êle sabia

que em sua casa não faltava co-

mida, se, por acaso encontrava ai-

gum garoto maltrapilho, dava-lhe

uma porção de peixes, só guar-
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dando alguns para que sua mãe os vida, menino. Sem você eu teria
morrido. Não sei nadar.

Artur pediu ao homem para es-
perar e, às carreiras, foi buscar
socorro na cidade, de onde voltou
com muita gente disposta a re-
tirar o carro do rio assim como
fazer os curativos no homem que
estava ferido.

Artur recebeu as felicitações da
cidade, pelo -seu áto heróico, mas,

cozinhasse.

Um dia Artur resolveu tomar
outro caminho e escolher outro lu-
gar para pescar, enveredando pela
estrada muito freqüentada por au-
tomoveis, até chegar à ponte sobre
o Jaguará. Sentava-se no espigão
da pegada da ponte e ali pescava
ou fingia pescar. Certa ocasião êie
ouviu um rui-
do forte que
abalou a ponte,
sob a qual se
achava e, de re-
pente, viu um
automóvel rodo-
piando no ar,
para logo de-
pois mergulhar
no rio. Um de-
sastre 1

Artur não per-
deu tempo. Bom
nadador, atirou-
se nágua e com
poucas braçadas
alcançou o carro
que ficara atolado ao pé do bar- sendo muito modesto, ao retirar-se,
ranço. Viu uma perna saindo dágua nada contou aos pais.
e agarrou-a, puxando com quanta O Nascimento, pai do Artur já
força dispunha, chegando assim a estava em casa, estirado na rede.
salvar um homem, no momento em de papo p'ro ar pensando em cál-
que ia afogar-se. Com esforços culos de juros e outros problemas
inauditos arrastou-o para a beira de contabilidade, quando o pequeno
do rio e logo perguntou: entrou, trazendo o caniço, mas

~ Estava sozinho? peixe nenhum.
~ Sim, felizmente. Devo-lhe ~ Então. Artur ? - perguntou o

t—' . »» f» ^ v• • *-** -'íKW^t-w N

'" ~ ' "* -¦!!¦¦. _: a

pai — Fôste pescar, mas não trou-
xeste nem um peixinho para amos-
tra 1

•— O que pesquei hoje era muito
grande, papai — respondeu Artur,

Devia ser maior do que tu.
Cuidado, podia arrastar-te para o
rio.

Atirei-me nágua para apa-
nha-lo. Pesquei-o, mas, coitado,
quasi ia se afogando.

«— Peixe ...,
afogar-se ? Es-
sa é bôa !

O Nascimen-
to achou graça,
longe de adivi-
nhar o que o
Artur queria di-
zer. Mas, não
demorou que
^íma verdadeira
multidão se fôs*
se postar à
porta da modes-
ta casa de Ar-
túr, aclamando-
o. A frente vi-
nha o homem

que dirigia o automóvel sinistrado.
Procuravam o Artur e foi com susto
que os pais dele foram abrir a porta.
O Artur procurava um lugar para
esconder-se. mas, avistado era tem- 4
po foi cercado e suspenso no ar, em
triunfo.

— Este menino salvou-me a vi*

{Continua na pág. seguinte)
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ASSIM SE DE SENHA UM ELEGANTE
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da <— explicou o homem, abra-

çando o garoto com grande emo-

ção. Venho aqui felicitar os pais
deste pequeno herói e dar-lhe a re-
compensa que merece.

.— Agora compreendo 1 ,<— ex-
clamou o Nascimento. O peixe
grande que êle disse ter pescado
era então... o senhor ?

—- Eu mesmo. Sou Rodolfo Sei-
xas, tio de Alda, e vinha justa-
mente no meu carro para visita-la
e leva-la comigo, quando aconte-
ceu derrapar na ponte e cair no
rio. Este menino atirou-se à água
e salvou-me antes que eu me afo-

gasse. Sou homem de fortuna e
desejo compensar seu áto.

— Fiz o meu dever e... chega
>— disse Artur,

—- Você deve aceitar, Artur —
entrou a dizer a jovem Alda. Meu

pai, que dorme ao pé da cruz, onde
vi você orar, como eu fazia, deve
estar abençoando-o pela sua pie-
dade e pedindo para que aceite o
prêmio que meu tio quer lhe dar,

O tio de Alda tomou de um
livro de xeques e assinou um
deles para uma pequena fortuna,

Artur, emocionado com tantas
demonstrações de apreço, ficara

com a vóz embargada,
Eté que, estimulado pelo
pai e pela mãezinha

que o abraçava terna-
mente, disse :

—- Sempre gostei de

pescar, mas nunca so-
nhei de pescar um pei-
xe tão grande e . . „
cheio de dinheiro.

•—- Deus te bemdiga,
meu filho —- disse o
Nascimento com lágri-
mas a descer pelas faces
— Eu nunca exigi que
me trouxesses peixes,
meu filho. Só estranhei

que gostasses tanto de
pescar.

ALMANAQUE D'0 TICO-TICO

ls pescarias n
Irti

(Conclusão da pág. anterior)
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Qual o caminho que a pequena mosca deve percorrer.
partindo da pata trazeira da zebra, para atingir a ca'

beca do animal ?.

110

Nesse momento um garotinho
avançou entre a multidão e in-i
terrompeu:

—- Êle não se impoitava de pes-
car, O que fazia era lêr muito,
num grande livro. Quando êle apa-
nhava algum peixe era a mim que
êle dava, e eu levava para mamãe.

Os aplausos redobraram, após
essa revelação de mais uma faceta

da alminha generosa de Artur.

De posse de uma grande soma,
Axtúr não se perturbou. Entre-

gou-a aos pais e continuou a pes-
car. Um dia adormeceu sobre o

sofá e o pai, vendo que era hora
de jantar, foi acorda-lo.

>— Que é isso. Artur ? Dormin-
do ? Quem dorme não apanha

peixes !
— Ora, papai, porque me in-

terrompeu ? Estava sonhando uma
coisa engraçada. Pescaria gros-
sa. Imagine, papai, sonhei que
tinha pescado um diploma, depois

pesquei um grande emprego, na
casa do Sr, Rodolfo. Sabe ? Ele
tem uma grande casa de comércio
e... sabe? também... pesquei

uma irmã, pois a Alda
me quer tão bem que me
chama de "mano Artur".

Chi, meu filho 1
Com tanta pescaria e.s-
gotarias até o mar 1

Papai, eu li naquê-
le livro que o coração
humano pôde abrigar
generosidade maior do

que todos os peixes con-
tidos no mar, que não é
mais profundo do que o
nosso coração.

Muito bem, meu
filho. Acabas de pescar
uma sentença que te vai

garantir a felicidade por
toda a vida,
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Hlgumas expressões célebres
Meus meninos, há expressões

que usamos freqüentemente e
que muitas- vezes são empre-
«jadas sem que se saiba por-
que... Todas têm a sua origem.
K vocês encontrarão ai|uí ai-
munas delas, que eu reuni para
o Almanaque d'0 TICO-TICO.

CARMEN.

Bm' 'írtlZ/ií^Cp^B ^á

A TEIA DE PENELOPE

ULISSES, 
rei de ltaca e esposo de Pe-

nélope, havia marchado junto com
outros reis aliados de Mcnclau, rei de Es-
parta, para a conquista de Tróia, afim de
vingar o rapto da esposa deste, Helena,
perpetrado por Paris, principe troiano.
Terminada a conquista, Ulisses regressava à
sua pátria, quando seu barco, lupreendido
por uma tormenta, naufragou. Ulisses che-

gou a nado a uma ilha, onde foi retido

pela ninfa Calípso. Como passasse muito
tempo, muitos príncipes gregos pretendiam
casar-se com Fcnélope e reinar sobre
ltaca. Mas Pcnélopc, que esperava seu es-

poso, pediu aos pretendentes que lhe per-
ii.itisscm antes tecer uma fazenda para
a mortalha do ancião Laertes, seu sogro,
de modo que não lhe faltasse esta, no dia
de sua morte. Os pretendentes cederam.
K Penclope tecia durante o dia e a des-
manchava a noite, afim de ganhar tempo,
sempre à espeta do regresso de Ulisses que,
depois de muito tempo retomou. Por isso
ficou celebre a "teia de Penelope".

Tradução de
1942

A FONTE DE JUVENTA

EM 
verdade ha pessoas para quem pa-

rece haver-sc detido o tempo, a jul-
tíar-se por sua prolongada juventude. Isso
te deve a múltiplas razões: biológicas, fi-
Biológicas e até filosóficas. No entanto, o
tempo realiza por fim sua obra destruidora
e a velhice vem com todos seus achaques
inexoravelmente. Contra este destino fa-
tal quiz lutar a humanidade em todos os
tempos, achando um talisman, ou filtro,
que eternizasse a juventude. E esta an-
ciedade deu lugar à creação de multidão
de legendas que falaram de águas mila-
grosas capazes de neutralizar a ação des-
truidora do tempo.

Da índia proveio a legenda do " Rio da
Imortalidade", fonte de vida perpétua que
ninguém soube nunca onde se achava.

Adotada esta legenda pelo folklore fran-
cês se converteu o rio em fonte e se cha-
mou " Fonte de Juventa" sem que também
te soubesse nunca onde se encontra. O
certo é que, à falta da milagrosa fonte, a
mulher descobriu outra que, se bem não
eternisa a juventude, pelo menos a pro-
longa. Essa fonte se chama "inaqui-
lagam-

«¦ ——

• DE S1SIF0

S1SIF0 
era filho de Eolo, deus dos

ventos, e de Enareta. Foi o creador dos
jogos ístmicos. E para prender viajantes,
aos quais retinha como reféns, fortificou o
ístmo, fechando-o com uma muralha. Logo
clu gou em sua audácia a. invadir o terri-
torio de Teseu, mas este o castigou dando-
lhe morte. Atirado ao inferno, foi conde-
nado ao suplício de levar até o cume de
uma montanha um grande rochedo, sem
conseguir colocá-1» no alto, pois cada vez
que estava para chegar, a enorme pedra lhe
caía das mãos rodando útí a falda da men-

CARM EN,, G A L V A

tanha, onde devia ir buscá-la para subir dq
novo e repetir a operação sem cessar.

O FIO DE ARIADNE

ARIADNE, 
divindade grega nascida em

Créta, era filha de Minos e Pasiíae.
O herói Teseu se propôs livrar Atenas das
iras do Minotauro, monstro de corpo hu-
mano e caKeca de touro, que obrigava a
cidade ao pagamento de pesado tributo^
Este monstro, que morava no labirinto de
Créta se aumentava com os audazes que s«
internavam no famoso lugar. Ariadne, ena-
morada de Teseu, lhe proporcionou todos
os elementos necessários para dar morte ao
Minotauro. O difícil, uma vez que o herói
houvesse logrado seu intento, era sair do
intrincado refúgio do monstro.

Para facilitar a Teseu a saída. Ariadne
lhe deu um novelo de linha que o herói ia
soltando à medida que avançava e que lhe
serviu de guia no seu regresso, depois de
cumprir a sua façanha.

O TONEL DAS DANAU

AS 
Danaides eram as cincoenla filhas

de Danao c figuram na mitologia grega
como as nínfas das fontes da Argólida.

Seguindo seu pai, que fugia de seu irmão
Egito, foram à Grécia. A Argólida era
um deserto infecundo, e Danao, querendo
fertiliza-lo mandou as filhas buscarem água
para o regar.

Os filhos de Egito, enamorados de suas
primas, quizeram casar-se com elas, uo que
consentiu Danao, contra a vontade das níu-
fas. Então estas, na noite do casamento,
assassinaram os respectivos noivos. Para
castiga-las, Júpiter as mandou ao in-
ferno, onde deviam encher de água um
tonei como o fundo cheio de furos que, pw
conseguinte, não terminavam de encher
.nunca.

O DE QUEIROZ,
in
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A LENDA DOS SONHOS

*i Domingos era um sapateiro muito feio
c corcuníia. O seu maior prazer era o cul-
ti 10 das flores, cujo perfume inebriava.

2 Notando que um lx>tão nunca se abria, 3 ... que imediatamente começou a crês-
cortou-o e abriu-o. Encontrou dentro d'ele cer c tornou-se enorme. Mas era toda de

aço c fechada por um cadeado fortíssimo.uma pequenina urna...

faW¦

4 Domingos ia abril-a, quando uma voz 5 Domingos esperou a meia-noite: final- 6 D'essa fumaça muito perfumada surgiu
Gritou: — Espera a meia-noite, sinão a luz mente abriu a urna, que logo ficou rodeada um velho imponente que disse:
do dia me matará. de fumaça. — Eu sou o Rei dos Sonhos.

7 Um feiticeiro meu inimigo fechara-me 8 ... e, logo uma nuvem se trasformou 9 O pássaro levou-os a um esplendido p.i-
naquela urna. Dirigiu-se á janela, as- num pássaro no qual o velho c Domingos lacio onde Domingos se transformou num
sobiou... montaram... belo principe.

10 Apareceu, então, a filha do Rei dos n . . . a salvação de seu pai. Do-
Sonhos, a princeza Estclina que agradeceu mingos, encantado, pediu-a em casa-
a Domingos... mento...

112

12 ... e o Rei Imediatamente consentiu,
sl;clarando-os noivos.

(Continua na pagina seguinte)
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A LENDA DOS SONHOS

i) Apareceu imediatamente um cortejo
d: músicos e realisou-sc o casa-
mento.

2) De repente, ouviu-se —o canto de um
paio anunciando o dia c Eslflir.a disse a
Domingos que se retiresse, porque com...

3) ¦¦¦ o dia magoem devia ficar nn reino
dos sonhos. Domin-jos voltou para casa etornou a ser feio como era.

4) Esperou anciosamente pela noite paravoltar ao palácio. A" noite montou em
um pássaro que se aproximou da janela...

5) ...sem notar que- esse pássaro não era
o do Rei dos Sonhos e sim o do Gênio dos
Pesadelos que o levou a um antro horroroso...

6) ... cheio de monstros
horrível começou a tortura
ouviu-se o canto do galo...

e onde um anão
Io. Finalmente

7) ...c o pássaro medonho levou de
m>v(p D omingoi, atirando-o em sua
casa.

8) Na noite seguinte Domingos prestoumuita atenção para não se enganar com o
I-ássaro...

9) ... e foi ter ao Palácio dos Sonhos
•ode se tornou formoso e encontrou a bela
Ustclma.

lO Mais tarde Domingos foi feito Iam-
bem Rei dos Sonhos e convidou vários
ttnigos para visita-lo.

1942

li) Deste modo estabeleceu-se o há-
ir todas as noites ao Reino

dos Sonhos.

12 )Mas de vez em quando uma ou
outra pessoa se engana e cai nas garra»
do Pesadelo.
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UM VESTIDO OU UMA CAMISA DE ôEDA.SjAO
cousas apreciadas por toca gente, mas, mui-
tos de vocês não .sabem que esse tecido
tão leve e macio, e 0 produto duma lagarta
Cujo aspeto nada tem de agradável

,^'v

ESSA LAGARTA, CHAMADA BICHO
DA SEDA TEM UMA VIDA CURVO-
SA E SOFRE VARIAS McTAMOR
FOSES ATE' 0 MOMENTO, PA
PRODUÇÃO DESSA MATÉRIA R-
LAMEMT09A, A QUAL CHAMA-
MOí» CEPA ANIMAL.

0 MOMENTO MAIS IMPORTANTE DA VIDA
DA LAGARTA E'CHIANDO ELA TRANSFOR-
MA-SE EM CRlSALlDA. COMEÇA ENTÁO
ASEGRE6AR UM LIQUIDO PEGAJOSOS»
SAE EM DOIS FIOS SEDOSOS, FIANDO
ASSIM O CASU10,ATE FICAR WE.LE EM-

CERRADA COMPLETAMENTE INVISÍVEL.

X

.*lL
IrrOtZlO—

O CASULO E DE CÔR BRANCA
Oü AMARELA E TEM A FORmA
DE UM OVO, SENDO A SUA
CAMADA EXTERNA COMPOSTA
DF SFDA GROSSA E A PARTE
INTERIOR DF UMA SFDA BPl-
LilAfclTE E FINA.

i -

AQUI ESTÃO AS CRJ6ALIDAS OU
NlNFAS FORA DOS CASULOS.
NESSE ESTADO A LAGARTA FICA
CCmETAMFNTE IMÓVEL E SE/1 ALI
MENTAft-SE ATEOüE SE DESEW-
VOLVEM OS OR6Ã0S QUE DEVEM
CONSTITUIR O INSETO EM ES-
TADO PERFEITO.

SE NAO TOCARMOS NO CASULO NO FIM DE
DUAS OU TRES SEMANAS SAÍRA' DFIE UMA
LINDA BORBOLETA, DE DOIS A TRES fEW-
T1METR0S DE COMPRIDO. AS FÊMEAS
MORREM DEPOfc DA POSTURA DE UNS
500 OVOS, E OS MACHOS WÍO C0STU-

MAM SOBREVIVER-LHES MUITO TEMPO.

A ALIMENTAÇÃO DO BlCUO DA
SEDA SÃO AS FOLHAS DE AMO-
REIRA. CUJA QUANTIDADE QUE CWE-
GAM A COMER É ASSOMBROSA. .

OOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOaOOíKKieoCKiaOOOOOOOOOOOCfOOÜiS^OOOODr

Quem como mal, vive pior: morre
cedo, cria filhos débeis, trabalha menos
c adoece mais.

n
Comer bem não é comer muito. As

vezes é mesmo comer pouco. Comera
melhor o que mais obedecer às boas
normas dietétlens.

m
A mesa deve ser farta, simples e

sempre variada. Não se deve comer
ao jantar só alimentos iguais aos do
almoço.

IV
Um dia sem uma fruta, um copo de

leite, um Ovo, 6 um dia descontado fu-
nestamente no precioso capital da exis-
tíncia.

O organismo humano precisa de ali-
mentos frescos ( carnes, legumes, ver-
duras, frutaa ) como de ar para respi-
rar e de água para beber.

VI

O momento das refeições, três pelo
•nenos ae dia, é sagrado. Como tal,

Á
DECAL060
ALIMENTAR

PROF. HÉLION PÓVOA
deve ser de recolhimento calmo, sem
preocupações de qualquer espécie e to Jo
file — nunca menos de meia hora —
dedicado exclusivamente à nobre fun-
ção alimentar.

VII

Uma refeição perfeita é aquela que
fornece ao organismo os alimentos nu-
tritivos de que êle necessita em quali-
dade-s e em quantidades, t preciso

atender ao apetite nos seus caprichos,
Impondo-lhe, porém, horário certo de
ílimentação e o uso das refeições va-
riadas.

VIII
Durante a digestão, que sucede à3 re-

feições, mesmo as mais simples ocupa-
ções devem ser realizadas com prudên-
cia e moderação. Esta salutar medida
deve ser extensiva também às diversões
e ao sono.

IX

As bebidas tomadas às refeições suo
alimentares (leite, caldos, sucos de fru-
tas ) ou tóxicas ( vinho, cerveja ) :
aquelas beneficiam e estas são sempre
maléficas.

X

Sendo a vida alimento transfenüo cia
energia, é sobre a mesa que se decideia
verdadeiramente os destinos não só doa
povos, mas da humanidade. Banir da
mesa todo e qualquer abuso e corrigi-la
cm todos os defeitos dietéticos é um de-
ver biológico, com Imperativos morais
tio categóricos quanto o de só se co-
meterem atos dignos..
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Um lindo bote
SUPORTE °°£ 1X0

DETALHE OE ^~—-n. PALETA
SUPORTE / «a \ DOBRADA
PARA nos.
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Suporte para nos
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CARRETEI
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| A ferradura e a bôa sorte
—- a

QUAL 

será a origem da fé que as

pessoas depositam nas ferradu-

ras, d'zcndo que elas dão sorte ?

Antigamente era hábito colocar nos

femp!os e nos lares a imagem do san-

to patrono, ou padroeiro. Sobre a

cabeça dessas imagens havia o "halo"

ou auréo'a, que alguns chamam tam-

bém resp!endôr, tal como ainda a gen-
te vê nos antigos desenhos. Às vezes

essa auréola era feita com um pedaço
de metal polido e por ser de metal,

ainda mesmo que a imagem se que-
brasse, continuava a existir, sendo

guardada como objeto de fé. Neste

caso, era tirada do lugar onde tinha

estado a imagem e dependurada atrás

de uma porta, no alto desta, ou do

templo, substituindo o santo desapa-

recido. Não demorou muito para que
esses pedaços de metal polido come-

cassem a ser até feitos soltos, para
serem vendidos aparte, sem as ima-

gens. E com o tempo foram adquirir-

do a fôrma de uma ferradura, vindo

a se transformar em um símbolo de

proteção e bóa sorte, que afastam sor-

filégios e desgraças. Mais tarde, como

as ferraduras tinham o formato das

antigas auréolas, alguém teria achado

nessa semelhança uma indicação de

que também elas dariam sorte, e o

uso de guardar ferraduras e depen-

dura-las atrás das portas, ou em cima

destas, se generalisou como sabemos.

Mas há outras versões, dignas de

serem estudadas e conhecidas. Os ir-

Lmdêses, por exemplo, dizem que como

Jesus nasceu num estábulo, onde ha-

via um cavalo, daí é que provém a

sorte que dão as ferraduras.

Os alemães, mais prosaicos, atri-
buem a bôa sorte das ferraduras a ou-
trás rôzões. Acreditam que esse ©bjé-

J 16

to, que recorda a todos que o cavalo
é o mais nobre dos animais domésticos,
foi o primeiro que se convencionou
colocar em lugar bem visível para que
o homem o tivesse sempre presente e

pensasse que era um símbolo da cria-

li Jf
tura que fora seu mais eficaz colabc-
rador no progresso da civilização.

Os ingleses, em troca, atribuem as

virtudes da ferradura a Santo Dunstan,

o ferreiro. O bom santo trabalhava
um dia em sua forja quando foi visi-
tado pelo príncipe do Inferno, que lhe

pediu que ferrasse tuas patas, que
eram de caprino. Ass*m o fez o bom
santo, e, de propósito, fez com que o

=wM^B
Não posso comer êite Hjc Chame o

gerente 1
St o bije está dnro, prá que chamar o

gerente T éit tamitm nãe sai Poder (O-
melo . , ,

precesso fosse o mais doloroso possível,
até que o diabo gemesse de dôr.

Depois, Santo Dunstan o deixou par-
tir, obrigando-o a prometer que não
entraria jamais em casa alguma onde
houvesse uma ferradura cravada sobre
a porta.

Na França, Santo Eloy era o pa-
trono dos ferradores, assim cemo São
Martinho era o dos viajantes. Por isso,
em suõs capelas se ofereciam sempro
ferraduras como dons propiciatorios
para se assegurar uma boa viagem.

Entretanto, parece que as positivas
virtudes das ferraduras foram reco-
nhecidas na Holanda, na primeira par-
te do século XVII.

Conta-se que o grande almirante
inglês Lord Nelson usava uma ferra-
dura no mastro maior de sua náu vi-
toriosa.

De qualquer modo, trata-se de uma
superstição que só nos deve interessar
como curiosidade, como símbolo, que
se vai propagando de época em épo-

ca, mas que nenhuma influência pôde
causar sobre a sorte má ou bóa de
cada um. Quem procede direito, quem
trabalha, quem tem uma orientação re-
tilínea na vida, e ouve os ditames do
sua conciência antes de agir, e cultiva
os belos e bons sentimentos, não pre-
cisa de se entregar à proteção de urr»
simples pedaço de aço curvo, depen-
durado atrás de uma porta. A sua pro-
teção contra os azares, contra as ad-
versidades, contra os maus momentos,
está no seu bom caráter, na sua pre-
visão do futuro, no seu labor honrado

e honesto. Donfro de cada um de nós
é que estão e que se desenvolvem as
forças protetoras e benéficas, e não
nos objetos inanimados que nos cer-
cair», estejam, ou não, nimbados pc!a
briiharfc névoa da legenda.
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A pesca maravilhosa

rJ W '"""f/9 ^%\33)
>JK ,,kS8? £2v ^^

,... fr-s+lfâb» •
— Quero muitos peixes 1 — rccoinendou o Bode aos elefante

zinhos seus empregados. listou com vontade de comer
Quando êle deu as costas, os coitadinhos começaram a cho-

peixe e r3r. Com um caniço apenas, como poderiam" pescar pehe nara
, dê por fazer uma bela muqueca ? Foi então

Cobra...

X

onde dír I que apareceu a amiga

r / 6J
i> l/f

•dl"
*¦.*--"*

jâjí^í
^

... e, com um pouco dc imaginação, dc bôa vontade, de
sentida de cooperação, tratou dc achar a solução para o angus-
fioso problema dos elefantezinhos. — Preparem vários anzóis —
tlis*;<- cia.

Então eles obedeceram, e cia tratou de se esticar ba<tan!e,
ficou rija, dura, dura, foi ficando fma. parecendo um caniço.'
- Amarrem os fios no meu corpo, em vários lugares, disse
ainda.

_jv.*<\ .

Depois disso feito, estava a coisa arranjada. Andando dí
costas a Cobra foi até dentro quase do rio e os anzóis mergu-
foram na acua. Os ekfantinlios estavam ansiosos para ver o
resultado !

19,2

K o resultado foi simplesmente surpreendente ! Quando
menos esperavam, quatro belos peixes morderam as iscas, ü
a muquéca do Bõdc foi preparada cm menos de quinze minutos,
para alegria dos elefantes !

1.17
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Presente de Curupira
= REPORTAGEM DE SOÒRE' V1ANNA - 

CURUPIRA é um cabocliiiho me-
j nino, viai v.m menino que nen gen-
l te grande. Que7n manda no iertão é
; ele. O mai* c conversa liada. CURU-

PIRA protege todos os biches a todas
as plantas cias caatingas, dos cerra-
does, das inatas e das florestas, rode
parar a correnteza'dos rios, pôde di-
zer ao vento "vá pra ali", "venha pra
cá". O que quizer. Mos, apeaur de tan-
to prestigio, não abusa. Ao contra-
rio. Não se conhece %ma traquinada
áe CURUPIRA. Tudo o que êle faz
é bom, revela juízo e carinho pelas
coisas do Brasil. CURUPIRA não é
como os seus dois irmãos - o tal da
sacy pererê e o mal-afamaao
NEGRINHO DA-GUA. Esses dois são
a "vergonha da fcmiüu". CURUPIRA

não. Tanto que, não podendo supor-
tar as malandragens do par de pc-
raltas deportou um psrâ São Paulo

e o outro para o Rio São Francisco
CURUPIRA ficou morando na Ama-
ionia, numa casa toda de folhas ver-
des iluminada por milhões de estre-
Ias e rodeada de piscinas. Quando
quer ver como vai o Brasil, monta
numa grande ave chamada mutúm
c toa por esses céus todos. Agora,
tempo de Arvores de Natal, êle ms
pediu que entregasse a você estes
presentes: coisas da nossa terra, di-
tadas por êle, para que o,; meninos
brasileiros saibam que aqui ha lo-
gar para muito "Acredite se quizer"
e que, neste gênero de "maior do
mundo", de "muito pitoresco", da
'•muito bonito", de "muito tudo" não
precisamos de pedir emprestado a
ninguém.

!

OS' VAQUEIROS:'S vaqueiros de Baia,. Sergipe,
Alagoas, Piauí, Pernambuco,

Paraíba, Ceará e Rio Grande do Nor-
te são obrigados a romper a cavalo
estensos espinhais. Usam, por isso,
além do chapéu, calças, colete e pa-letó de couro. As calças são us per-neiras; o colete c o guardct-petto e
o paletó é o gibão.

Eles não recebem pagamsntr) em
dinheiro. De cada grupo de quatro
crias, tiram, por sorteio, unia para
si. Chama-se a isso "tirar o qur-rto".
Os patrões fornecem aos Vaquçiios,
gratuitamente, casa para merar e
terras para uma pequena lavoura,
cujos produtos se destinam, cm ge-ral. ao consumo doméstico: feijão,
milho, arrôs maxixe, abóbora, me-
landa, mandioca — eis ai a "planta-
cão" comum de um vaqueiro do no*--
deste.

ema, pernalta que vive em uan-
/V dos nos sertões do Brasil, pes-
sue um "estômago de ferro." Come
tudo. Quando domesticada, costuma
engulir colherinhas. dedais, pregos,
botões de roupa, qualquer objeto

A

V
¦ v *N -\
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miúdo que lhe caia ao alcance do
bico. E, apesar dessas extravagâncias,
não sente a menor necessidade do ir
ao medico ou de tomar pílulas!

Um ovo de ema pôde alimentar pie-
namente três homens normais !

Na fazenda Alegre, do município
de Casa Nova, no Estado da Baía, há
um lagêdo enorme: exatamente no

meio deste lagêdq se vê impressa uma
pegada de ema. Este é um problema
que intriga os habitantes da região:
Teriam sido os indios os gravadores
daquele rastro no granito? Um enge-
nheiro francês, sr. Apolinaric Frot,

w*

lie

que consumiu a mocidade e a vida
procurando as famosas minas de pia-
ta de Roberio Dias, chegou a pensar
que aquele misterioso sinal, isolado e
inexplicável, era um dos elos do rolei-
ro que conduzia ao tesouro tio aven-
tureiro que desejava ser o "Marques
das Minas".
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R I O S. FRANCISCO:

ponto em que, na margem do Rto
São Francisco, se limitam Baía e Per-
nambuco tem a denominação pitores-
ca de "Pau da Histeria".
~jiA, entre a cidade dex mfp m m
vila de Sento-Sé um trecho de rio tão

razo que na época das "vazantes" os
vapores passam por ôle empurrados
a braço. A água não dá para cobrir
o Joelho de um homem de estatura
mediana. Esse trecho é conhecido
pelo nome de "Capanga".

As principais cachoeiras do médio

São Francisco chamam-se: "Dois da
Julho". "63" e "Criminosa". Apesar
do nome valentão, a "Criminosa" é a
que menos medo íaz!
P- -i ocomono é um peixe que vive de

preferência nos lamaçais de cer-
tos rios. Os "remei ros" das barcas do
São Francisco inspiraram-óe no pó-
cômon e fizeram esta quadrinha, que
é verso, mas c verdade:
"A minha vida parece
a vida do pócômon,
que vive sempre na lama
e pensa que está no bom!"

,/uando uma cachoeira se apresenta muito forte, os
canoeiros guiam a embarcação para uma das margens
do rio e, por terra, abrindo uma picada no inato, vão co-

A MA Z O N I A;
locá-la a montante (quer dizer: acima, ca correnteza
Chama-se a Isto "fazer uma varação".

%s celebres pedras-verdes da Amazônia, ás quais seatribuem virtudes benéficas (dão sorte e curam males doespirito) chamam-se muirakitãs.

i.ar.áus. capital do Amazonas, é a única cidade do mu*mundo onde os fieis adoram Dctts por conta do DiaboA historia é esta: um homenzinho muito rico, porém mui-to sovina, só vivia se queixando da vida. Dizia a todos
que era um miserável, que não possuía um níquel de seu.
E concluía sempre as suas lamúrias:

- Pois é meus amigos! Eu sou um pobre diabo!
Tantas vezes repetiu "pobre diabo" que de "pobre

diabo;' ficou apelidado. Quando ê.te homem morreu dei-
xou uma parte de sua fortuna para que fôssé empre-ada
na construção de uma Igreja. Cumpriu-se a vontade do
defunto e, assim, Manaus tem um templo conhecido polo
nome de "Igreja do Pobre Diabo"!

I N D IO S

ertos indios da Am?./onia, quan-
do se excedom na refeição (o qr.a
acontece sempre que há comida a
fartar) acrlen.m a digestão aque-
cer.do a barriga com um tiçlo em
braza. E dá certo, porque eles apren-

ueram mo con a Natureza — e a Na-
tureza é uma professora que não erra!

O,'6 nhambiquaras. que habitam a
Rondônia, usam ore'has furadas.
Daí é que vem a denominação da tri-
bu: nhambi (orelha) quám (f-ira-
da).
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Como gasta você o seu sapato?
M OSTRA-ME a sola do teu sa-

pato, e te direi quem és". Esto

é o lema básico e a síntese do método

da "Scarpologia".

Garre, de Bale, que inventou esta
"ciência" nova, é o primeiro a consi-
dera-la apenas como um engenhoso e
assás fértil recurso para observar o

seu próprio íntimo, ou estudar a psíco-
loqia alheia. Segundo o modo de vêr

dos "scarpo!og"stas", há tantos modos

de gastar calçado quantas fôrmas do

compreender a vida, e de subsistir.
A classificação que se baseia nesse

princípio é em extremo minuciosa, e

abrange uma multidão de "tipos de

estrago", correspondendo cada um a

uma peculiaridade de índole. Damos,

a seguir, um resumo deles.

Agora vocês, que são menirros quo

gostam de saber tudo, coisa aliás mui-
to louvável, procurem aprender essa

ciência e se habilitem a fazer o estudo

do caráter e dos sentimentos dos seus

colegas e amigos.

Tenham cuidado para não desgos-

tar os pacientes dos seus estudos, pois
há gente que não gosta de certas
brincadeiras, e devemos respeitar o

gênio dos outros.

É)
"Gasto igual e sirr.uí-

táneo de toda a super-
fície do salto e da sola":

Caráter enérgico o
bem equilibrado, "men-

te sã em corpo são". E'
o calçado de quem
cumpre seus deveres.

— II —

"Gasto na ór!a ex-
terna" " Espírito capri-
choso e singular; ten-
déncia para as ações
inesperadas que às ve-
2es se resolvem em
êxitos pela trilha menos
vulgar e pelo caminho
mais curto. Na estratégia Anibal, na
política Alcebiades, no romance Pa-
rturgio, Scapin na comédia e Ulisses
na epopéia.

— III —

"Gasto na érla ir-
terna". Revela andar ti-
tubeante. O dono desse
calçado, sendo de con;-
tituição franzina, pcssúe
todavia inteligência viva
de pensador, vive mais
preocupado com as ima-

gens que povoam o seu cérebro do
que com o mundo real.

Pensa, ao caminhar, e só se pre-
ocupa com seu devaneio.

— IV —
"Buraco 

oval": - Tem
a fôrma do artêlho
grande que o .produziu
cem a pressão instintiva
e c o n t ínua. Vontade
inabalável: resolução fir-
me e conciente. Cer-
teza de vencer enfim
custar.

custe o que

— V —

Gasto na parte de
traz do salto e na parte
de traz da sola":

Espírito dócil, dispôs-
to a qualquer disciplina,
quer proveniente de po-
der superior, quer im-
posta de motu-próprio.

Pessoa que vê a vida sem compli-
cações, não se abalançando ao que
reputa impossível; confia na indulgên-
cia do Destino para quem vive sem
hostilisar ninguém.

— VI —

"Gasto no bico do sa-
pato e na orla externa
do salto:

Devaneio, ou cetxis-
mo. Ocioso inteligente,
que se va? arranjando na
existência, desde» que
para isso baste alguma
fantasia, e que não seja indispensável
muito esforço. Está cansado desde que
nasceu, embora dotado de certa curió-
sidade. Tipo de indolência e de de>
preocupada felicidade.

120

ONDE ESTARÃO ELES?
Duas moças estavam a pas-

seio no campo, quando se viram

acossados por três ursos. Con-

seguiram fugir c os ursos es-
conderam-se. Ora, digam-nos:

onde se encontfam estes cinco

personagens ?

&
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ÓTIMO RECURSO

Era uma vez umã
velha, que tinha
no quintal mui-
tas b a n aneiras
carregadas. Mas
como tinha as

pernas trõpegas não podia colher as
bananas.

Apareceu um dia um macaco, gran-
de sbaidão, e ofereceu-se para cortar
os cachos. Apenas, porém, se viu lá em
«ima entrou a comer as bananas ma-'duras e a atirar as verdes para a po-
bre velha.

Vendo-se lograda a mulher procurou
um meio de vingar-se e lembrou-se de
fazer uma figura grande de alcatrão
fingindo um moleque, tendo à cabe-
ça um taboleiro de bananas bem ma-
dvrinhas.

Quando o macaco apareceu e viu o
mo'éque ali parado com o taboleiro na
cabeça, logo se dirigiu a êle e pediu-
Mie uma banana.

Mas o moleque naturalmente não
respondeu nem se mexeu. O macaco
zangou-se e gritou:

Moleque, dá-me uma banana, so
não, te arrumo uma bofetada... E o
mo'éque calado. O macaco então de-
sandou-lhe uma bofetada tão forte
que ficou com a mão grudada no ai-
catrão.

Torceu-se todo e gritou mais alto:
Negro, larga minha mão, senão

te arrumo outra bofetada...
E o moleque sempre calado !
E aí... pá !... O macaco atirou-lhe a

segunda tapona e ficou com a outra
mão também grudada.

Moleque ! moleque ! berrou êle,
solta minhas mãos, senão te dou um
ponta-pé !

Silencio do moleque. O macaco de-
iandou-lhr» um pé e não pôde mais
d--grudá-lo do alcatrão.

O furor subiu-lhe à cabeça.
Negro maldito, solta minhas duas

mãos e meu pé. senão te arrumo outro
ponta-pé... E o moleque calado!... O
macaco arrumou-lhe com o outro pé o
ficou preso.
E eníão chegou a velha com um peda-
ço de páu e deu-lhe uma surra que o
de:xou moído para o resto da vida.

E desde então, ela pôde comer re-
galadamente as suas bananas ma-
duras e amarelinhas de fazer gosto a
qualquer de vccês.

1942
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MAPA

ESTADOS UNIDOS

BRASIL
LIMITES - ao N. com a

Venezuela e guianas inglesa,
Holandesa e Francesa; a NE.
L. e SE. com o Oceano Atlan-
tico; ao S. cem o Uruguai; a
SO. com a Argentina e o Pa-

iai; a O. com a Bolívia e
o Peru; e a NO. com a Co-
lom:

SUPERFÍCIE - 8Ü25.0C0
km-.
122

POPULAÇÃO - 40.000.000
de habitantes pelo recensea-
mento feito no ano de 1920. '

RAÇA — As raças branca,
vermelha ou indígena c a ne-
gra com os tipos mestiços:
mulatos, mamelucos e os zam-
bos ou curibócas.

RELIGIÃO — Não há reln
gião oficial, predominando" a
católica.

LÍNGUA — Portuguesa;
PRODUÇÃO - Nos reinos

vegetal e animal, madeiras de
, construção, tinturaria, plantas
medicinais, oliosas, resinosas,
têxteis e industriais. Grah-
de variedade de palmeiras c
frutos: café, cana de açúcar,
algodão, fumo, arròs, milho,
feijão, mandioca, etc.

Sem rival no que diz res-
peito a repeteís desdentados,
insetos e aves.

Possui peixes em abundan-
cia. Nas florestas habitam entre
outros: macacos, onças, lobos,
pumas, tamanduás, capivaras,
pacas, antas, caitetús, veados,
etc:
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OS TRÊS REIS... MAGROS
(TERCETO COMEÇO)

Versos e música de EUSTORGIO WANDERLEY
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o, Bel-Chôro c Bal-de-Azar,

mente vt trazendo à cabeça coroas de papelão o, cêtro também douraâo

JUNTOS: (Contem):
Três reis... magros da Folia,
Sem fazerem nenhum mal
Cantam, dansam, noite e dia,
Quando chega o Carnaval.

GASPARINO: < Canta) :
Eu, por ser o Gasparino,

Já tirei a sorte grande l
BEL-CHORO: {Canta):

Eu sou rico, sou "gran-fino"...
BAL-DE-AZAlt — (Canta) :

Minha alegria se expande...

JUNTOS: (Cantam):
— Três reis... magros aqui estão,
Que desejam engordar,
t>>> qualquer ocupação..,
Que não seta trabalhar.

Nós dansamos qualquer pr.;r;o,
Da raposa ao canguru'.
Valsa e samba no co-rr.passo
Frcw) e até... meracatü!...

JUNTOS: {Cantam):
— Nós chegámos do Oriente
Num comboio especial
Qualquer um impaciente
Por que chegue o Carnaval.

GASPARINO — (Canta):
Eu sou rei da Pagodeira,

Um país multo afamado...
BEL-CHÔRO -- (Canta):

Eu sou rei da Maluqueira...
BAL-DE-AZAR — (Canta):

E eu do Samba, bem rasgado!

JUNTOS — (Cantam e dansam):
— Três reis magros aqui estão
Que desejam engordar, etc.
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0 tratamento de "tu"
Os antigos, quando se dirigiam a

uma só pessoa, por muito digna dè>eito que fosse, tinham o habito
lie lhe dizer "tu". Entre eles, nào
existia o "vós". E', provavelmente.um resto desse hso que faz com que,na poesia e na eloqüência, se empre-
gue air.da comumente o rÇu", tiban-
do o poeta se dirige a Deus, a um mo- ¦
narca, etc.

O emprego dc "vós", mim sentido
de polidez è d-j respeito, só loi ir.tro-
duzido na época da decadência doimpério romano. Desde o século V,ele é encontrado com freqüência.'
fíidonio Apolonío oferece exemplos
de seu emprego.

E' de supor que essa tendência sedesenvolvesse pouco a pouco na li-teratura da idade media e ganhasse11 hábitos da conversação. Os mo-numentos mais antigos das línguasmeridionais da Europa ateetam o uso
geral do "vós".

Verdade seja que, no século XII,
airioa aparecem, às vezes, na mesma
passagem, sucessivamet te, os dois
tratamentos — de tu e de vós — co-
mo se nota no "Charroi", canção do
gosto desse século. Depois dessestempos, o uso do vos na conversação
eslabeleceu-se definitivamente e otu apenas so manteve no estilo pom-poso ou na linguagem popular.

' Bi Wa«IÍ*IJ>a T •a***»»^. |>W
XJCV**. 1 «a»...».» Ij**» I aaaaaat*a«. I

. £iSi 1 •*—*••
sfej ts—-JTÍ_ I -»•"——¦. I^^"illl a.*a-a__v^ I ««-««a. tltl I

•—-»..»... I »«a«aaaa». 111 1
lllt I ——•* •>«. 1

La^l

0 uso flo garfo na França
Não é tão antigo como possa pare-rer, a introdução do garfo na Fran-

ça< Quem o trouxe loi Henrique 111
que passando pela Itália, vira-o usa-
do em Veneza e resolveu adotá-lo.Isso, aiiás. deu motivo a que s.:us roo-sJciom-jtu.s o censurassem acremen-

X
te. O normal íra tomar o «limenlocom as mãos e não com aparelhoscomplicados, rtiyJam eles, ridiculari-zando o uso do garfo.

Emílio de Menezes, o grande hu-mori*,ta, vivia som ultimas horasEmagrecera tenivcimente. Mas nem
1942
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\r NAO FALHA ^1
iFAZ DOS FRACOS FORTES

INFALÍVEL - NOS CASOS
DE ESGOTAMENTO

ANEMIA
DEBILIDADE NERVOSA
INSÕNIA

FALTA DE APETITE
E OUTROS SINTOMAS
DE FRAQUEZA ORGANI-
CA DE CRIANÇAS E DE

ADULTOS

a presença da mott» l!ie fez perdera veia dò humoxisoio que nele cons-.ituia uma segunda natureza Ar-
quejante, mas pleno dc lucidez, es-tertorou as palavras derradeiras quedeveriam servir-lhe de epitafio:— Que liufj vou pregar aos ver-mes! .. Roubei-lhes dezesseis qui-los...

COIECAO f ETH
ENSINO PRIMÁRIO POR MEIO
DO DESENHO - INTERESSA A
CRIANÇA £ FACILITA Ò MESTRE
"le**!?* *-lv*A*tA3 DO' BRASILAS OBVAS DSS7H COtíÇAÒ OU Pi-
ÇA recsPECTOS wo'ATEUER SETH"¦ f> PAMAIHO OÜTICAU Q--2? - R|Q

J.COUTO-R.RIACHUEIO £8-A

Ana N^ri
D. An;. Jusuna Ffiireira Ncrl acaridosa enfermeira que tão releván-áfs serviços prestou na Guerra doFaiaguai, nasceu na Baia em 1815 efaleceu no r?io a 20 de maio de 1»«0A ela devemos os melhores exem-

pios de dedicação e altruísmo. E* apatrona das enfermeiras do Brasil

0__£§JESENTE

Longe rto mundo e do mal
No campo, em meio de ílorec,
Havia outrora um casal
De honrados lenhadores.
Viviam a trabalhai,
Contente», com a soa sina,
Fazendo-se assim í:_r.ar
Pela früa Montesina.
O que, porém, essa gente,
Cercada de mil favores,
Desejava i-rdentemente,
Era um herdeiro de amores.
Um dia, em loura manhã,
Ao aceno da varinha,
Uma criança louça
Nasceu na humilde casinha.
A pobre mãe, enlevada.
Contemplando a criancinha,
Convidou ajinda fada,
Para lhe ser a madrinha.
Dias depois, na capela
Escondida entre o arvoredo,
A matrinha, meiga e bela,
Dotou o infante em segi "do.
Passou o tempo, e <j menino
Formoso e forte cresceu;
F confiante no destino,
Por todo c mundo correu.
O casal desanimado
De esperar pela bonança
De rever o filho amado
Perdei a todu a esperança.
Eis porem, que 0 m,, um dia,
Estando lenha a rachar.
Notou que o prado sorria
Como para o alegrar.
Nisto ouvindo Sons de trompas,
Deixou a foice caí/,
E viu lodeado rie pompas,
Chegai- o filhe > sorrir!
Vi,íha vestido d», prata,
Seguido por servos mil,
E, ao ver o pai. quasi o mata
Com um abraço febril!
Passado o primeiro instante
Dessa doce comoção
foram a casa distante.
Dmle a mãe, om efusão
Entre beijos, perguntou:"Fübo meu. como ptrdi
Ganhai o que vendo estou?"
Mas eis que uma voz celeste .
Da mata lhe respondeu:"Para falar a verdade,
Foi a lada que lhe' deu
Tudo, tom este dom: Vontade"

HILDA PENTEADO DE DAfiROS
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À pagina 43 deste Almanaque vocês encontrarão os lindos versos de Judas Lkd-rogota "SEMPRE UNIDOS" que são a letra para esta müsiea/de autoria d> Her-ra.ii Bastos. ij "

Publicando aqui a partitura musical, queremos facilitar àqueles Que de-selarem aprender o lindo hmo patriótico, para canta-lo.

zs^zzzd^i

Que pintará o : vôvÔ ? Anedota histórica

O Vovô esta pintando. Mas a gente não distingue o que e
BUrétanlo, se vocês ligarem os números, de 1 a 31, pela ordem natural des-cobruao o que êle vai pintar,
J26

Alexandre Dumas- aehava-se. nu-ma noite, em caiu dp um amigo s^uonde dois famosos tenores deram cou,-certo."Acabado este. tedos os pres«n-tes foram cumprimentar o.; artta i;
que, deveras, tinham cantado betu. :

O dono da casa, todo ancho (>¦•;.)acontecimento mundano e artíatt i
que se dava em sua residência dguiitou a Dumas:

Gostou?
a*Absolutamente, não — tlisi*no. Dumas — Cantaram como díúanimais.

o amigo se surpreendeu protut.di-mente.
•— Sim — prosseguiu Dumas — esão eles mesmos que se jul^a.n comatais. Com efeito, quando fui levar ot

meus cumprimentos ao primeiropondeu-me: "Obrigado, sim. Peiij
íue o meu colega tenha cantado caum asno": e quando me dirirl ao itro. me disse: - i«E' verdade, estou i •
tisfeito comigo mesmo, porquanto omeu colega cantou como um u -
truz". Veja, pois, acrescentou Da-mas. que osr. deu em sim casa umconcerto bestial! E rompeu nu igargalhada.

i«tt



ALMANAQUE DO TiCO-TiCO

Para o dia dos
seus anos
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Amiguinha:

Vou dar a você uma suges-'tão bonita. Sei que você vai
gostar e será facilimo'segui-la
obtendo magnífico resultado.

Olhe para a figura aqui ao
lado. Você, quando fizer .anos,
ou quando fizer anos a sua ir-
mãzinha, poderá enfeitar a
mesa, ou fazer uma distribui-
ção de bonbons, usando seu
próprio engenho e habilidade.

Em cartolina azul, ou côr de
rosa, ou da côr que predomi-
nar na mesa, corte pedaços
como se vê na primeira figura,
Üobrando-os como está indi-
cado.

Depois, aplique um "modè-
Io" previamente recortado, em
forma de coração, e, seguran-
do-o firme (ou desenhando o
contorno em uma das bases),
recorte ambas as "folhas", de<-
xando entretanto uma "liga-
Ção'' de modo a poder abrir as"folhas", como se vê no pe-
nultimo desenho.

Com uma fita é fácil grifei-
tar o coração, enfiando-a na"folha" da frente (não nas
duas) e o resto depende do
gosto e da paciência, empre-
gando tintas, crômos, figuras
de calcomania, etc.

Como vê, simples, bor
rápido e de ótimo efeito. Não
e mesmo?,

Ti A CARMJ

do- equilíbrio

\9n

FORÇA !i
fj- -

>'.V. ¦ !

O

•<:/.
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EXPLICAÇÃO SOBRE AS
PÁSINAS DE ARMAR

UM LINDO BOTE
Vêr a pag. 115

Para armar o bútc, é necessário
uma táboa leve medindo mais ou me-
r.os um centímetro c!e erpessura c do
tamanho do nioclíio do casco. Nela
I pratica um orifício, para localisa-
ção do mastro.

Em um carretei de madeira, dos
de linha de costurar, de cjue a ma-
mãe não precisa mais, se cravam 4
alêtas do tipo e tamanho do modé-
Io. As alêtas serão feitas de lata.
Dobrada conforme o modelo, são en-
íi: cias no carretei como indica a li-
gura.

Outro carretei maior servirá para
o suporte do eixo do ;jrimeiro, coí
do em duas partes conforme indica
a figura. Esses pedaços íierão pre-
gados em A-B, de cada lado daquê-
le corte do fundo do bote.

O mastro é fácil de fazer. O mi-
porte dos fios é feito também de lata,
dobrado pelas linhas pontuadas e
furado no centro, por onde passará
a ponta superior do mastro.

Três preguinhos na piôa e três cie
cada lado do casco servem para
amarrar os fios.

Amarrando um elástico no eixo e
rodando este de modo que o elá.--
se enrole nele, quando se soltar o
barco no chão êle andará,

0 PARAÜÜEDISTA
Vêr a pag. 107

Cole o desenho em cartão e recorto
de modo que as 2 partes (frente e
costas) permar.eçair unidas na cal-
ça e nos braças, como indica o dese-
nho. Perfure os anéis da frente e
por êle passe 2 fios de 0,ml5 de com-
primento, cujas extremidades serão
atadas aos anéis das costas c aos
cabos do paraquédas. Este será feito
de papel de seda no tamanho indi-
cado no modelo e dobrado em 16 go-
mos. No meio de cada um desses
gomos se amarrará um fio de 0,ml5
de comprimento, cujas pontas, reu-
nidas, serão atadas em nó e ligadas
aos 2 fios do boneco. Para uíilizá-lo,
ce dobrará o paraquédas pelas 16
dobras e êle será posto dentro das
duas bandas do boneco. Segurando
*ste pelos pés, você jogará o mais
alto possível.

Convém retocar o nrrffc. ries sa-
patos do paraquerlista, para que ês-
te, ao cair, venha com « pés para
baixo.

>28

_li_r¦_: __^_fl I J_r*K'
__l________fl___________ ••¦'•

_____h_f-

FRASES

\Aft
PREVIDENTE

* É' preferível prevenir, a ter
que corrigir os defeitos da pel
le, que tanto enfeiam o rosto.
Rugól, usado diariamente em
massagens, evita o apparecimento
de cravos, espinhas, sardas, man-
chás e rugas. Rugól penetra até
ás camadas sub-cutaneas e forta-
lece os tecidos, impedindo que
a pelle »c torne flacida, sem vi-
ço, e que se formem rugas e pés
de gallinha. Rugól é a garan-
tia da tua mocidade e da conser-
vacãb da belleza de sua cutis.

'•RUGOL
MVIM & FREITAS, LTDA. • $. PAULO

I BARQUINHO
Tomem uma tampa de caixa de

charuto e arredondem uma de suas
extremidades, à feição de uma proa.

Pt
À retaguarda, coloquem uma latinha
tendo, próximo à base, um pequeno
furo. À proa, ponham uma pedra.
Lancem o barco à água, para verifi-
car seu equilíbrio. Se flutua conve-
nientemente, deitem á:;ua, na latinha.
O barquinho começará a navegar,
Que tal ?

QUE A

HISTORIA
GUARDOU

Os grandes homens de todas as épo-
cas, em todos os paises, deixaram,
além do exemplo grandioso de sei'.;
feitos, as suas frases. _

Entre nós, desde o "Independência
ou merte!" que nos fez povo livre
nté o "A' balai" do marechal de Fer-
ro, que nos deu a conciencia de nós
mesmos, todos os nossos maiores r.os
legaram frases que valem — na sua
sintese — como magníficas lições de
civismo e de inteireza de caráter.

Mais tarde, ria Republica, Campos
Ealles, o restauràdor das nossa.? fi-
nanças, respondia a uma comissão
que fora a Faiacio protestar contra
o lançamento de um imposto: "Não

posso obrigar ninpuem a ser pátrio-
ta; mas posio obrigar a cumpiir a
Lei!" "Governar é querer e querer é
agir".

Na mesma época, afirmava o seu
ministra da fazenda — Joaquim
Murtinho — gloria da homeopatia
brasileira: _' preciso republicanizar
a República"!

O general Tiburcio, ao lançar-se na
ponte de Itororò, em meio de cerra-
do fogo: "Vejam como morre um ge-
neral brasileiro"}

No mesmo combate, outro bravo, o
duque de Caxias, exclamou: "Os va-
lentes me acompanhem!" £ tomou
a ponte.

O Conde de Porto Alegre, na bata-
lha de Cunipaity, depois da 3.a or-
dem de retirada: "Obedeço, porqut
a isso sou obrigado". E ao se ferir
a luta de Tuyuty o mesmo denodado
brasileiro disse: "Hoje, morre aqui
até o último brasileiro!"

Foi ainda este destemido Manoel
Marques de Souza que, num terrível
combate, ao vêr cair ao seu lado,
milhares de soldados brasileiro-, cia-
mou: "80 para mim náo há uma
bala"l
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Estas são boas
t£enina,,*a mamãe está em casa?

rcor.
 ; ! Pois se neste mo-

mesto eu ainda a vi á janela.
ae! Venha tüzer a tste se-

1,1:0-a senhora não está em ca-
sa ! tíe não me quer acreditar...

— O —
MENINO PRODÍGIO

. iize-me, Alfredo: sabes para%
..: a pele cU vaca ?

¦ 
»• 

•

Ora essa ! Então não sabe ? E"
.dar a vaca dentro . . .

—O-
A testemunha é interrogada pelo

jin. :
JUiS: — O senhor conhece muito

bem o acusado. Já esteve na «cola
com êle. Julga-*», então, capaz de
roubar um radio ?

TESTEMUNHA: — Não posso di-
lenhof jui*. Nu tempo em que
amos na escola nac havia ra-

dios ainda.

B%PJsÊBW^^^^^^^\°\^^^ti^^^Ks»MifWW !>»9bbbqbdT1

M > él }• 
^jh\_ ^ ^°' dc Ff"Cto" ENO eomga

d J^aVÍíX?^ÍV\ iV * 2Vl° ACIDEZ, MA' DIGESTÃO. DOS
n ." »X§§>, *^TuniT-^ L^Sêí*£—2^-<T/ K cabeça, scde excessiva.

V,/ ^«^-^^V^^BBBBr^l^^^^aUjM^rO. '"** oVf *• •*¦'•«•* ""•l *• f»»et«-. "DíO* •

Ab 
cnonços que não

sorriem, que nôo t
brincam, são crianças sem
soiide.. Dando-lhes todos
os manhãs um copo de "SAL DE F R UCTA*
[NO ticam as crionços livres dos resíduos
tóxicos. Com o systemo intestinql requ-
lorizodo ellas se lornom vivos. Oi Jtes.
Sorriem ã vido, confiantes no seu U.tuio
venturoso! Insisto no ENO. Nào oc cite
substitutos. Só ENO pode produzir os re-
sultodosdo ENO

*-SAL ...DE FRUCjrA'''' ENO
^;-v-.-.--^".-.----"."."."-"."."-".---.--*.*.-.^-^."-v-»-«-.-.-.-.-.-.-.-w-^^--^-.^-.^%in.'.-.«.^fl.%-. W-k-W-.-.---.-.-.-,-.-.-.-.-^.-.-^^.

UMA DO 6AT0 FÉLIX
VIA BüR*CO ! VOU NrU
PREGAR UMA PEÇA fJ

¦^/\ } \ AO CHICO JARDINEI- £m
/ ,1 \ RO! VA! FiCAR POR J'4$È

U \ CONTA J' V

f\ ^¦^BWaaBJBBjBBWafr ^BjBBB/' ' -V

O

o
o

MEU LINDO PINHEIRO DE
NATAL ! QUE RICO ! !

d
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Hoje por mim, amanhã
por ti

Precisando consultar o dicionário, um estudante mandou pedí-lj empre;-
fado a um dos seus colegas. Este, que não gostava de e.-npresrar os sjus livros,
respondeu :

Os meus livros não saem nunca da estante para fora de casa. E' o si;-
tema que adoto. Mas, se quiseres dar um pulo até aqui, terei todo o gôsro
em que consultes o meu dicionário.

Alguns dias mais tarde o estudante, que se recusara a emprestar o dicio-
nário, viu-se atrapalhado para acender o fogão, e o frio era de rachar.

A lenha estava muito verde, o fogo não queria a^síc, a fumaça ardia qj*
era de fazer chorar.

Que falta me está fazendo um fole!

E tanta era*a falta que o estudante não fez cerimônia: mandou pedí-i»
emprestado ao colega, a quem recusara mandar o dicionário.

O colega respondeu :

O meu fole não sai nunca de perto do meu fogão. E' o sistema qua
adoto. Mas se quiseres dar um pulo até aqui, terei todo o gosto-em que te

sirvas do meu fole.

'. Não diga nada a
mamãe!

*,--"^0* Fíf Bbb

1 lC Üí
Saberá Altcinb i jti i,-j ir j *cgre<Jo

Ult |uca lhe tsi.j contuado '
|ã COt•¦;: ,. -^ a].

j-urda es* t..j rmtdig para
tQi5tf

Xarorie Si» |^i» parj rH»-3,
tvDnchittj. cJ'.tMto, » ttatnacjoá Xi-
rope á. \oio qaí UUUMU tf adultos t>-
oiüti com gosto.

DOM VENDEDOR
— M •> eu nao preciso de nada. Tenha

todo (> necessári ¦ .
'_ 0 VENDED0R - Bem Viu7.

to de reÃí' para agra lec •- i Deut
. possuú todo o necessário...

^fc 1jBjti|à|)BâflBBBflHBBBflHfi^ í^j._ BJ|BBjBjBBK^^udB|HHB|

fÇf* 4 ?NC#
UM MILHRO

Saúd«! Cinco t«»<n «u« »al»<n uma lortuni-
Nao perca uma torluna pardondo a taudV Erai

procur« r«cup»rar d*poi« d« p«rd«r... t Minpfi
roalhoi imillll, Coi\»«r»« a »aud« com o u»»

coalinuado da EmuUáo d" Scoie o mau puro
óleo d« ligado d« boca

lhau combinado com cálcio
« «ódio. Pae* • filho* d*-
vem tomar a EmuUão d»

ScolL Faca •canomia pre-
lanni» o Viiri grand*

Tom*
EMULSAO d* scorr

qu« custa pouco, para
náo p*rdw a 4aud«

qu« vaU muita.

ElílülSflO D£ SGOTT
TONICC UftS &EROCÒES

O ANO NOVO NA ANTIGA'
ROMÃ

N. antigi Rm., os prasjntes de festa que srtrr, diti;
• oi rapazes e meninos estavam sempre em harmbftji ->;>-
o caracter belicoso qu9"distinguia os -habitantes da' Cidid»
Eterna. Eram pequenos capacetes' com címeiras douraii.
e p«nachos. Eram leves escudos cobertos da da.enr.ss rj-
pres?ntendo oi acontecimento! notáveis reg;;tados durant»
o ano que acabava de terminar. Eram espadas em miniatura.
cujo; punhos eram onriquecidos por pedrarias. Enfim todj
o equipamento dos combatentes. Os presentes serviim pn
entreter no, coração dos jovens. , mesmo das -rianças J3j. ,
ardsr belicoso qu» tinha garantido a Roma o \m?i,\o da]

As damas e domelas ofereciam-se tecidos • -Va».
Quanto aos bonbons e balas, não eram conhecidos em'

Rima. Não se encontra em autor antigo menção algema q..
te.-:ha analogia como eles; é de crer que os bonbons % ¦ ,
iwvçêO muito mais moderna. Mas os antigos co.nhf*c>am t.
pescarias, porque nos festint do dia do Ano Novo ocereoiam
«0$ convivas enorme» bolas representando monumentos, att*jn-
tos mitológicos, deuses, deusas, recordações históricas e ri-
cionais etc.

Nas residências dos altos dignitarios, na entrada do nj.j
(NO, os escravos obtinham alguns dias de repouso, os lib;
con-essões de terrenos: os clientes e protegidos oni'- ,
gratificações e, muitas veies empregos lucrativos, tm trajt
d-í »uis bajulações.

í
fiLSSk-JttílL*- rffeu

m )?»
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UM SUCESSO!
O LINDO LIVRO DE

HISTORIAS

II « m animais
é o mais recente da linda
série publicada pela

BIBLIOTECA INFANTIL
D'0 TICO-TICO

Gaspar Coelho — escreveu
Arnaldo Mendes — ilustrou

Magnífico colorido e pági-
nas engraçadissimas mas
com fundo educativo e sau-
davel, em linguagem aces-

sivel aos pequeninos.

UM SUCESSO!

B.¦ '^'v ^^—*^t-^mm^ÊÊ BK-ii-i-*-. ___-_fl_' j§ ^\v. ^"^ 
r

i_íl_f_i\ jg^/MÈ

Jn*vWk'# á_^ EJy _flr

_NSo1 díqa
iqueeulh° disse:
Uso e nao mudo
JUVENTUDEW,ANDRE

PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS

Os altares mais antigos desço-
bertos cm Babilônia eram feitos
de ladrilhos, entretanto, o famoso
historiador Herodoto. apelidado o"Pai da História", os descreveu
como sendo de ouro,
1942

BIBLIOTECA INFANTIL D'0 TICO-TICO
SERIEI. Z^^àgjSSSZSF** * - V0lj-15

PREÇO

5 $ 0 0 0

Pedidos à
"Biblioteca

Infantil d'0
TICO-TICO"

Travessa do
Ouvidor, 26

— Rio —

A . D .
As letras A. D., que vocês vêem muitas vezes nos grandes fron-

tespícios de prédios, ao lado do ano da construção, significam "Ano

Domini". O nosso "Ano Domini" foi sugerido por Dionísio, que morreu
em 540 antes de Cristo. Antes dessa da*_, os anos eram dados à ma-
neira romana, — "tantos a partir da fundação da cidade". O calendário
israelita começa com a criação do mundo, que se considera ter-se
dado em 3.760.

Rosh Mahsnah, o Ano Novo hebreu, indica o começo do ano reli-
gioso israelita. O calendário maometano começa com o dia que se segue
à fuga de Maomé de Meca para Medina, o que ocorreu a 15 de Julho
de 622 da nossa éra. Os calendários chineses e tibetânos teem também
uma duração muito diferente dos nossos.

PI.LIJI.A8Homens notáveis
que nasceram entre
22'de Janeiro e 19
de reverciro: Al-
meida Garret, Var-
nhagem, Luis Gui-
marães, o poeta
brasileiro.

Na antigüidade
os Astrologos dedu-
ziam o caráter de
um indivíduo se-
gund > o estado do
céu e a posição dos
planetas e estrelas

„a ocasião do icu'
nascimento.

^_X

( pílulas de papaina e po_oe__inA )
Empregadas com sucesso nas moléstias do eston»ago,

fígado ou Intestinos. Essas pílulas, além de tônica?. s-">o
indicadas nas dispepslas, dores de cabeça, moléstias _o
fígado e prisão de ventre. São um poderoso digestivo e
regularlzador das funções gástro-intestinais.

A venda em todas as farmácias. Depositários:
JOÃO BAPTISTA DA FONSECA. Rua do Acre, 38 —
Vidro 2$500. Pelo correio, 3J000. — Rio de Janeiro.

I3Í
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Como os Qádio-ouvinfes

apreciam os bons programas

pr NTRE as grandes emissoras,
do broadcasting do norte bra-

sileiro, a PRA-8, Rádio Clube de
Pernambuco, conquistou lugar de
destaque.

Sendo a única emissora nacional

que emite em duas ondas simulta-
neamente, ou seja em 6.010 e 720

quilocíclos, e possuindo, quer pelas
suas magníficas instalações, quer
pelo excelente "cast" 

que sempre
mantém em cartaz, verdadeiro mo-
nopólio dos rádio-ouvintes nortistas
e nordestinos, a PRA-8 é fértil em
iniciativas que, dia a dia, lhe gran-
geiam mais "fans". Ainda agora,
lançando o seu "Teatro Eucalol",

patrocinado pela grande fábrica dos
conhecidos produtos dessa marca,
tem o Rádio Clube de Pernambuco
recebido os mais fervorosos aplau-
sos, e de vários pontos do seten-
trião brasileiro !he chegam expres-
soes de estímulo * de encoraja-
mento.

Todos os que escrevem à grande
emissora se referem à clareza e ni-
tidez de suas emissões, sem deixar
de elogiar, também, a seleção de
seus elementos, como se pôde ver
pelas três cartas que a seguir trans-
crevemos e que valem pela gene-'ade dos aplausos recebidos.

r-jTRACICABA. ri de Julho de 1941 —
Sr. Luiz Maranhão, Diretor Rádio-

Teatral cio P.ádio Clube de Pernambuco
- Recife — Abraços cordiais,

ivi ontem, à noite, cot
Io. a transmissão úf "Marf,

ntemao,
iin «Io h"r_ogéneo eonju

..Usfo7; pi
ser clagsificada corno ótima a ín-

terpreta.ao fiada à minha peça. Posso
') aftrr,iar-Ihc que a obra em quês-se arha hoje duplamente valorl-

.18 ao can no e senso artls-
''Ki que foi envolvida, primeira-

o "cast" da Tupi. do Rio. e,
pe'o brilhante elenco <la Rádio

Pernambuco.
<iul em casa, a ou-

o, diversas pessoas, con-
rapazes di

132

nambuco que não escondiam a emoção
ao escutar a voz radiofônica do seu
Estado natal. A recepção foi satisfa-
tória, mostrando-se todos contentes
com a edição de "Maria Clara".

Agradeço-lhe sumasnente por este mo-
tivo, abraçando-o também e efusiva-
mente pelo feliz desempenho do papel
que lhe coube. Queira igualmente
transmitir aos demais animadores de
"Maria Clara" minhas felicitações cor-
diais e amigas, bem como as de minha
família e as dos dois rapazes de que
falei. ' Agora ouso solicitar-lhe dois ob-
sequios : como não me foi possível re-
ter o nome dos intérpretes do meu tra-
balho, peço-lhe que mos envie, porque
é provável que publique a comédia e,
assim sendo, intento, mencionando-os,
render aos seus primeiros intérpretes a
homenagem a que teem direito. O se-
gundo é, se lhe fôr viável, mandar-me
todas as referências que Jornais e re-
vistas de Recife façam à minha obra.

Confesso-me profundamente grato
por esses obséquios e felicito-o nova-
mente pelo brilho emprestado à minha
"Maria Clara", aqui fica um abraço ver-
dadeiro e emotivo.

Do amigo inteiramente às ordens.
— Luiz Leandro.

CEARA 
— Ubajara, 19 de Junho de

1941 — limo. Sr. Diretor da Rã-
dio Clube de Pernambuco. — Saúda-
ções.

Com preito de verdadeira justiça aa
mérito, venho manifestar-lhe a minha
sincera admiração a esta Rádio difu-
sòra que tão boas emissões faz diária-
mente para o Brasil e para o mundo,
principalmente as rádios transmissoras
de teatro, as quais vão desper'
cada dia. Brande r.ú

- nio per-
seu programa

A maravilhosa peça ontem levada
aos ares, "Sublime Sacrifício", foi ou-

muito bem por todos os "habi-
tués" do meu rádio, em minha casa,

saído todos profundamente im-
pressionados com a história dignifi-

encenada, em que aparece a fi-
gura simpática e nobre de Rogério, o
homem que, por um capricho do Des-
tino cruel, apesar de ser um Bom, fi-
cou com a pecha- de maluco, acompa-
nhando-lhe, sempre, da própria mãe, o

Seria ótimo, si o programa do Euca-
lol fosse irradiado um pouco mais
cedo. As 9 horas, por exemplo. E
uma sugestão que faço à PRA - 8 de
Pernambuco, interpretando o desejo do
público em geral.

Meus louvores, pois, à simpática e po-
derosa emissora das duas ondas de
Pernambuco.

Quem «sta lhe dirige, e assina, é um
aposentado jornalista, autor dos livros
de contos regionais : "Coisas que acon-
tecem" e "Ceará por dentro".

Com as saudações do patrício amigo,
Manoel Miranda."

TENHO 
ouvido ultimamente, as irra-

diações do teatro pelo microfone
da PRA - 8, confessando-me desde já
um ouvinte entusiasta.

Essa emissora tem apresentado "bo-
nitos programas para os seus ouvintes"
( José Renato), merecendo-lhe por
isso, um lugar de destaque entre as
emissoras afamadas.

Sem falar, aqui, das suas ondas pos-
santes, e ainda, da pleiade de,coopera-
dores inteligentes que a integram.

Dentre os agradáveis programas sa-
lienta-se o teatro pelo microfone, agora
como oferta do sabonete "Eucalol".
Esse programa notável e caprichosa-
mente escolhido, não é apenas um mero
programa para matar o tempo. Tem
algo mais importante e de grande sig-
nlflcação. _ uma escola com profes-
sores e métodos, irradiando instrução e
cultura ; ainda fazendo nascer e crês-
cer o gosto pelo teatro tão despresti-
giado entre nós. Ouve-se sem enfado

programa, «xupaçào de
^i..__ ..

Isso porque os exibidos
tais como : "Os transviados", "Silên-

.Sublime saTlficio" e "A grande
ira", além de bons, são apresenta-

dos admiravelmente. Os artistas de-
sempenham com perfeição os papeis
a si confiados, merecendo francos
aplausos pela maneira inteligente com
que vivem os personagens, dando graça
e beleza ao enredo. E de justiça sa-
lientar a figura de Luiz Maranhão, ar-
tlsta de nome já firmado no meio tea-
trai, porque em todos os papeis que
aparece executa-os com entusiasmo.

Kiraliso corn parabéns à direção da
PRA - 8 pela grande realização, aos

auxiliares esforçados e à firma
'lol" pela proveitosa oferta. —

Otaviano Que,
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